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• •• 
EDITORIAL · "Empenhado na 

S,!alha da . produçio, o governador 
•jfti,io Bunty desJocou-se ao municí­
pio de Pr1ncesa Isabel para lançar o 

f:ff!i:ti,:d:d!trell~!1':x~~.:de:; 
ptograma o go\·ett1ador pretende dupli ­
car I produção de feiJAO naquela im­
portante região produtora de cereais, 
com o incremento de pelo menot mais 
S.OOl hectares cultivadot". (p,gi na 
doiJJ 

••• 
POLfTICA • "0 novo romandan­

tt do 3·, Edreito. 11:enerai Ãntónio Fer­
reira ~1 arques. no eu di.5C'Ul'50 de poue 
rN\ivou os ideais da Re\-oluçto de 

:~tid: der:d~:~bl°:~~p~~:~t~: 
te ele qu espera de&encorajar e. agita­
dof'h e ins&006 C'Omprometidoa com 
doulrinas i~ ro mpadveis com noua1 

!l~i.~d~f~t~i:~ed:~~~~ia~t~ 
uuensatez, instrument08 do seu trabe• 

/~~~8:~~ ~:a~~s:~iaj~~ =~:i~ 
çoamento democnltico ~ que o governo 
"propõe" (página do1S). 

••• 
CORREIO DAS ARTES - Neote 

· N~::ro~cfíd:~l~é1~~~~o T~::~~ 
Quamma. piaui.Jl'l.!e e contemporâneo 

tr!:!: de~:!~r;::r:.~~~:!º~ 
antes dos 30, pubh('aOlOI poemas mi 
diu:.. Leia tamWm um texto de Paulo 

:e6i·•=·iu8dr~i:n~!lj~11~tzcfc~rv:~ 
,obre Jurandy Moura e ,Jo!lê Urquiza, 
conto de AJdÕ Lop~ e um depoimento 
de Edilberto Coutinho sobre o pintor 
R,ynaldo l'onff<:a 

••• 
REVI TA NACIONAL - Na edi­

çlo desta semana. matéria 10bre o 
novo filme de Arnaldo ,Jabor, Eu Te 
A.mo O eepet.iculo tem ingredientes 
quevio alêm da imagtna~Ao, excitando 

~:~
1
:~~1:do ~~:Tt::~h-~rii: 

Xery â R.' : ele pau11 t!lfl:O_ra a eecre"_er 
te.manalmente para a rt'\'UHI E ma..11: 

~ ~~i':°u~~'i;;dl~.~º- ~~!01>!1e:: ~ : 
Cfello leva à luta por empre«0, 

••• 
OPINIÃO • Benedito Maia "Por 

que nAo temot um calçadtlo? F.eta per· 
CUDta e feita por todOI oa hab1ta.nl da 
cid,de e a f•lt.a de uma re J)Oflta po11ti­
va deixa em todo, a meio-«r1eza de 
que nfo temo. no." de-.em'Olvido em 
term08 de cidade". Jo.é Leite Guerra: 

:~m~~1~~~~ºoª~~~~t':1/ftfi~. ~~ 1!~~ 
=~~~t:!. ºE'~!:Jªqº~/ :U~~!"~~~ ~~: 
tendem. E começam a enrontra.r para 
CII c~go, um lu arunho no inferno". 
Carloo Aranho · "A L':-.IÃO f o jornal 
p&raibano com maior \·olume de infor• 
ll&CÕtf 1obrt. 41 manift!JIUÇÕU 
artf,tico-cultura1t acontec1de1 em 
Jo&o Peaeo•. no Bre•1I, ou por .J mun• 
4o afora . Baua ron.!ult.ar u colt('Õel e 
Ylrifica.r•· (p•gine do11) 

PREÇO C,t 10,00 

De novo, o Uruguai vence na raça 

Nos bares. s6 houve alel(ria até o gol de S6crote1. Depois, foi 16 decepção no cidade 

Burity quer duplicar 
a produção do feijão 

O Governo do E,tado vai P•· 

f~j,~00m~'f.~t~ ~~ c:'o~ªP1:~
1
t~~~ 

em Pnncesa babel. te ano. O 
anúncio foi feito pelô seeret'-rio da 
Agricultura. José Costa, ontem. 
naquela cidade, ao •nunciar para 
dezenas de produtores o progr:ema 
go\·ernemental que viita a duplica• 
çào de produção de feijlo mulati­
nho na região. 

A solenidade de lançamento 

!ºm~~amÍJ:a)i~d~!P~~•~::;.~e 
mulatinho na relrillo. tendo como 
municipio polo Q de Princesa, esti­
veram ere.sentes, ai~da, o secret'· 
rio da !Sallde. Alo,·!110 1-'erena. re­
presentando~ ,overnador Tarcisio 
Bun1y. pttfeit0s.. en\1ad06 do Ban• 
co do Estado. Banco do Bruil. da 
Emepa. da Emater e Cida,{f'O. 

Xa Preca ~aninando D1• 
niz, a :;olenidade foi aberta pelo 
presidente da Emater. PranciM:O 
de Medem>11 Marinho. Ele lembrou 
a importància do prop:roma de lle· 
mentes stlecwnada!!, quando 100 
toneladas ntarão • disposição doe 
pnx:lutcrm o:m OJ MU tlEffll. te-à> 
C'Omo apoio uma patrulhl:t mecani­
zada e técnit'O-'I à sua ditp(I 1ç.Ao, 
para atendé-10!'- em i.uas propneda­
des Marinho tez, amda. apelo por 

uma ÕnJ~r~~r~
0 s:rrr::ta. da 

Agncultura , disse qut a intenç•o 
do programa era a duplicaçio de 
produção de fe1Jà0 mulatinho, 8 
fim de que as popula("'Õe@ carentes 
d grandescent urbanotda Pa• 
r*1'bã fossem atendidu rom J~ne­
~ a pre('()E mai.8 ron eqllt'nte&, fri. 
aando que Hta era a mtençlio do 

governador Tarclsio Burity. já que 
a impOrtação gerava onus que (u. 
giam à refponstbilidade do Esta­
do. 

nt)' ~~i~ fg~f~~::et 
roe na duplicação de produç6o de 

~~/!d.1!1~:~°vt:~~eo4~ ~~1~: 
res a colaborarem com o programa 

3~ :n~~~o:~.CQ>:~! ~~~~: 
ciou, ainda. como parte do progra­
ma de armuenamento, a entrega 
de 10 mil lil08 metAlicos que terão 

enueen:rr~d~~·,:~!':nento do 
programa. em preça publica. o • 
cretâno da " Ude. Alo, o Pereira, 
di,;.,,_c;e que o ~\·emador Tarcis10 
Bwity deu:ara de comparecer por 
mottvos impenosos. AIO) io, no en­
tanto. dis.--e que a admirusuaçlio 
de Burity começara a "arrancar 
as pedras que impediam o cresci 
menta de Princesa, " ,o honrar to­
dos os seus comprom1ssos assumi­
dos em praça publica, rompendo 
rom um marasmo de .O anos. pe­
ríodo em que o mumcipio deiur1 
de receber os ben~ficios do Go\-er­
no do ~tado. 

Alovs.io Pett1ra, aplaudido b 
um !IOI causticante, enumtrou 
obra" como o asfalto de PnnCHS a 
Ta,ftrts; amda eete ano a pa\'i­
mentaçào de Ta\·ares a Tfixe1ra, 
Ho pítal Regional. Hotel, casas po­
pultUeS, centf'O! de saúde, po9toe 
rurais e crédito &tra\'es de imtltui­
çÕH financeiru oficiai pare 06 
produtorn da região. além da ins-

~~c!fxl=mf:a ur1:de~,~noa 

Banco do Estado teve 
lucro de Cr$ 4 milhões 

\,..t, -.}lt1mo ,-.mr1ff fl llanro do f,a. 
uniu da Pau,il'ia (ll'!IC'\'tl um h,1('ffl liquido d, 
◄ milhõ4ia dt m11tu,·•· 1•tu lf"\.llndn•• em 
('nflt• _. d,du\•\N ttlati,· .. ao p~•mt>nto 

~~~~,~~ ;.~t::1~~R:~rdº 
wu luct\.! opn11n0Dal 

O lucrr> optt111(•n•I l,11 dt t\.1 aulbl\N 
l'>Htf! . for•m tu,h m1lh<'!N p.,a o ri• 

e:=,: .tª1
""~ ,,. 1:;~~~211 :r;-

1w... d.a ~,, mon..rJina f'N1.&ndo a 
Panw.tl u• hac Hqwdo ct. 4 sul 

"""'"" O rr.. ct,a.rir Mlll,aq-.i::u T1111N.,.,_. d4 
hiouM C'OI\W(UIU !'Nh&r. o ... te N'fflfetJ'f' 
que pu,l<'U, uma faç•nh• qut nla vanh• 
.ando obtida h• alrwn t.inPO: lffar o Pa. 

,.,h,ui a fie.ar lurra11,'(I. m .. mo diantf ct... tti;'::dn J:''a~,:!;_&-111do t • fal• 

O '' \1MQw• T1móthto 11cti..ntou. 
I"'" lUU'O •• qt.M' um• d.at C'&l'UU'U qUf' 
1na.-oll'NN'U IUC'l"Olan8-«1fol adtC'•• 

~~•\f~u~: i~~!'i•~~~~o~~a 
l1tntu1ck> 111'1<1• qut n•t1 caftlY1"fU 1,111,• 
m•t"r ma.rrrn df' 1~ porqi.lf nAn lk,u,.,. 
,nu, par1.1c1p.1çln a:u.,m p("-r partt lJ. ai 

i'w,:loa Mua1• 
I.\tpr, • dir anunuat f'_, niJmtro,., o 

1 deo!"' do Pa.raibran ~l•rou que~ 
f'l"li•ua'"r,.-taa •ttminado6tJAod•1m 
pl'f'nu d" Jo,1,, p..,_111 q ••· •p,...damtr1 
t,,, <:nllN'IU •ua admln tr•('t0r, •m t• u 
uJunna~ .uAt..,t.tia p&r'I .O. 

Pecuarista em 
Taperoá teme 
uma nova seca 

O l'f'IU.fltin do CTA. P""'tudO 
aw,.,1,.._,,,..dt11Ka no~t,, 
faa t1 ~,d,nck, d.lido ptlo a,crdnomo 
f!~t.a~ta:ioeiO.nT.M\"ilar. 
dvrtntf u1tre,11u roM'td1da A 
l ·,1Ao, «111 w.a taz:tod,, locat,ucta 
no mU111<ipao d. Tapttot, Ek di.Mt. 
umbt111. qut os J)'f'CU&NU.• da rt· 
,:iAodo,.U!rto•um.anou ., 
lklCNI ,)C' tudoporqwol~-e.monio 
daq..u ,M-enll\'noull,uda,«m 
o:in~. Mm---n!opod,.. 
rtin ern.r por com.a JW6rin•. t0m w 
p!?J'd-

p .. irW. a Ui\e('il.'i do 'vf'C:late 
..-r-o .. tt rwi Pf"CUffl•. d~a 

uttura llff pnilkada DO 
~ umttto Tod.1,-... dt- .aed,ta Q;J,r 

ua'f' um p,Nalne!Plt <Gntre a p,. 
NU1•. ,. po,rn.>atad1 . -mu.!ti. 
NUOb&l4 1r,-.d,n.1o ... &tN. 
fl.llldando fn,urff1«1aft0f.uldop&1't 
W\ando01reb.nhntdo '..;on:le!u,, pe­
nndo pouco 

Ot ~lot Mo uu;ttm i:naat, A 
11Ua nui('io de 1aM Cuuri c- as de­
rn•a n1.irn1• na ma Nl.!O ~ 
alunen1adü C'Oal bit. ('O df! c-ana. lf!. 
,·ad,, da u ,n.a S..nu \ia.n-. f'm 

AN'UI O hl,11,;'{I t rntuito. m• O 

madf>t J'III• H'I cruu1ro1 por e-ada 
Qllli• r.latn-o IMl ÍN'lf' t~oa 12). 

Pão pode subir 
para Cr$ 10 a 
partir de março 

RUJIJ U" ql.lf! totah11rto llm in 
d1tt df' •p.n:a, rnad.mcnk 150 por 
('ftll• farlot,raOq\lfOP"'('Odopl<-
1&1 Jmtnlf!•C"rf4 •plMfaC'ldtar 
C'r1 fl an,.,. m.,.._, do mh d. me. 
C'G A. Pff' fOI fMa ptio ci.u:tnbui• 
d,:,r OI !&nnba de tn,:G \"ant\Wtf n,.,,.. 

Plln elf' • l'tured• total dol 
.ul)Jich,lli d,1 lttf'O nAo • nmhuroa ~ 
v1dad• A partir da m,:,mento Hn que 

\o(l\Tmo Ff'd.-,.1 d«1d111 rauru ot 
1ut>..d1•>11. o nin,1Jm1óor J)UIOll • •t• 
.,., ~m adi!r~ oqw ,no coo 
u1bu.r ~ • ~ d.u,·HICMII na, 
)Mlan,.. •• m.a dt 1~ por ttnto, 
~f'\"ft )(and,1 uma dmuNoqullM ..m 
:t_.... dttmp~adiõot 

Acl'NC'C'nl1•ll a1 'l,lfa qutOI panifi 
r1do!'f'li niu quuem OI l'ttlJUIJlH nr. 
pl'f'("Qt do pio, m,u. a?("N,r de ia.,., 

wt&o T'ff/w.ladc.,,. 1.am~ u,. F"C'(la 
d• p"l.,duh• quii::111c,.v,., mlrT tl • 
G'lan:&nn•. pal"A'l, pan111M.t>fmU('O, 
P'" q ,., •n,-m eomo 1~tta 
~r•• 1 ,nahdtm.,.Clttn. 

• 
CDL disputará 
eleições com 
uma só chapa 

C"" • ,t.nC1a .,a fonnll,u 
da do,., Jn.,flto P•ulo ,tio. q\le Mo 
l•'f' (•.,nd,~•.,...dtllr'(llnuar 1.una cM 
Jl<I. f\ n,p,.._.n<> Ltndffttwr,: \'1tua 
da C'..s1ha wrá O c-a.nd1dato \IAÍ(O a 
r'ff':I".,~, para rn-adt-nt• do Clubt 
d" n,,..,,..,.. l»J,•ta• df' Joi.,, ~ 

:~: ~:,. ,f:::;: .. ~~~º 
wtà rt•hrada lHtt, •ltir•. t durante 
t,..-111 • HII\An• qut b<,Jt Cinda íc,nm 
ft-:tat t j)fn,IIA~ tm lOfflCl da 011· 
tln\ ,a CM d,_. ou m~ c-hapu pera 
d tp.lt.&n111 o plt1t, 

~u,d,., 1radit1 ir'IW aM.llf.w 
d,o ('l>t., &c-<•11.madot.:. pitat.oaf.U 
1·~•r.,• da •nt..1dade. o atual {)"""1 
ritnlf' l...andll'tlhtf"ll V f'ira fmt«ia «· 
lfllla p,.>r ('ftllodoa YO((llo. m•n,oqu,r 
00\ltl"O noD'lC' fl•- r-ant. «lmpf'tU 
\,,mo l-Mlart«'mffllM a 
dc•r-. '- "' o tra ' dt.ta,-ol, ide, 
pt-la a1ual po,1'6, tulm1n&Ddoc-o• • 
tompra dtc tf'fl'fflO pua N'lftlitru('6o 

!:nan"%1 
• C::::'J!:;:" d~ ni; 

cir;. m~:t:;:!r..t'° do 

Montn:,diu - OI uru,uajoo 
■6 p:-ec1Nn.m JOIU' com entu­
ti.Hmo e explorar tm>t pnmâ­
noo da d•f- braaile,n -
"'fflCf'rem o JOCO de ontem por 2 
a 1. conquat&ndooMundwito­
Taç.a d• Ouro -, que -promo,te­
rem ~ ~fonteV&dtu 

0tJ)OI de um empate em O 
• O no pnmeuo ten1po, 01 uru­
cua101 \-oltaram com sana re­
dobrada no ,undo: abnram o 
marcador ao. 6 m1nutoe. IOÚ'f• 
ra.m o empete. num pfnalt-1 

cob...do per Sócniteo - 1 mi-
nutos. e e ara.m , ,1t6ria .o. 
35, num I dt cabeça do opc,r­
tun.i.ata Victonno. 

O wlecionedo urucua.io pre­
cu,ou mtzodu:ur uma úmca mu­
dança: teve que ublt1tu11 JoN 
Hermes ~fottin. um de &eUI 

melbof't':fi atletu, upulao m 
partida contra • Itália. colocen· 
do Diogo em 111eu Jugar. O Bruil 
começou a partida com a me.­
ma equipe que gol'°"' 01 ale­
mães ocident.a11 por• a l e obu­
\'e a classficaçlo ao aiperar tm 
número 01 tento! marcad.01 pele 
Argentina, que ta.m btm fn trN 
pont.01 O eu,triaco Ench Lln• 
nema>«er dmriu o jogo auxiliado 
por ~UM C'Ompalriotu Franz. 
\\'oehler • Adolf Mothiu 

b uma tffllptra1ura de 30 
graUI. e pff&nte .. 1 mjl t!p«ta­
dores. a bolli foi mo'-imenuda 
pelo Bra<il i1 1 h03m, dep01 
que Ernetto Mucherom. unico 
remane tntt do elecionado 

que ranhou pan o l."n:pas o 
pnm~ro Campeonaw :\fundial. 
tm 1930. deu o ponta-pi mJciaJ 
no m E.it.idao CentMtno 
Junto • Ma1chuon1 
f1lcontravam-11t o bruile1ro O.. 
, .. Ido 8arrot t o peruano Anto­
n,o ~1aquilon. que taml»m PAt 
bcipara.m do primtuo \lund1.1J 

Equlp<! - tru,rua, Rodolfo 
Rodngun. Oi Oh\ 1ft, O, 
Lton. ~fanmez. O. La Pffla 
IBanio,,. K_r__,.. , Rtib.n 
Pu: Ra.m<111 \'K'tDnno e 1ora-

Brllil: JoAo ~'"'· Ed._·,1-
do. Okar- Luwa ~ Juruor, 
Blt;.a:ta. Cerno e Paulo I.Ndoro 
T1u i rg:mho). ..... rat e U 

rg,o 1Ederi 

.XA CIDADE 
• a cidade., tudo ena,·• 

pronto para uma fesu. Os berN 
começaram I w fflC.hff no final 
da tarde. o ttntro ficou pratica• 
mente eba1donado e att o final 
do pnlDft l#trlpo, atDda ts• 

pitra\a uma rnçio do time bra­
uleuo, capaz dt ~·i-lo j vit.6-
no. 

Quandr'I a partida entre 
Bruil e l:ru«t,1a1 terminou. rt~ 
t1ndo tudo o que OOOtl'tra tm 
1950, • decepçào foi e:tra l e mw• 

theg•ra.m I d~tJar 
aparelbt dt TV ante! mNmo 
do juu ap1t.ar, mctrrando> o p­
~o. Como U 30 an01. a t • • fot 
ma1 uma \"el adiada e todoa 
triticaram a J>("t.ltt. (lffa da 
f'quipe brujlma 

INPS dificulta ida de 
Luis Ramalho aos EUA 

O tom t.or pan,buo Luu RI 
-.1.hodf'~.....,. ""-"dahben­
ç-Ao. l.lm• ,wt., p,f'!a ,~ IPf'IUI~• 

NI Reponal do L'-PS - Parai,l,a. pan 
qurtp,o.a,~..,.útadoal61da».a 
fim de ruer tretatMMO dt .. opo dt 
lfV<'Nl.!à. d.i qual foi k"OIM\ado 11,a IH» 
dt um a.no 
~ (am,h•r. npl1c:aram. ori~m.. 

• tardt. qw o Muwténoda PrT\'ldfnoa 
e A.Mat#nna Soôal pu.ou lllll ittf•. d• 
Bruih•. pua a · pmn~Dd&iaa do 
1l\"PS na Paran,. •ut«u . .,.do • libffa 
çlo d• WH -.,iuda dt <w-10 aúblu.."ICW 
pu• o tnlaaw:n&o do autor~ Fo,, O,,..,., 
QW""1Ff'1Vod1101El'A. Afamllun.Ao 
ttitmdf' porquf!nlobou,t. a..nd.. •hti.­,_ 

A~•-> snai<;t tporqu. b. 
m~• a pruohrl reo.Wta 61' Luu 

H•l"fffld'f'um.•-uia..,-.UII, 
fH•n••pbta(6o,,it('Ob-.i Cl>U'lc-~I 
1.- d,,, 1.l'IIUl~t,t d• dot-oça. ct... "" 
ir• fft4!na.,....~pan.-
dotniP"MCW'&ladf'\•.:a llll -~N 

MF•INlb~FN\' o.m·•111G 
~ df' Lu,r f ,nua ,n,..c:1• ♦ 
•t. • .l'Oeo)\ftOd•V-,.4~ 
f"II J.,...,._ ... õ fG1."I ,ta 

Professor é ameaçado 
e tem apoio da Aduf 
A~ cb 0.X.tAI da UDI· 

Yf'f'91dadf" f'.dwa.l da P.,ra{ba Sttria 
Joio P-. C'OftclatDC"JU ..u. m,mbraa i 
dd" .. da •utonom1a UJU\fnitana f! da 
lthercf,.dt- de üledra '"'lnaa uma \"tt. 

p(l9ia UI) Pffl.So pda ~lodf IIIIN.do oba, 
C\lnl\t•a f' dlffl~a , f!III nota dutn 
bwda ookm •p.,•ando o prof--.or ,o 
Fl'Ulk .¼111. ft'Cfflt•cof'tltt arneae.:lo dt 
mon•Pf!IO ma.ndode uma alun• o poh 
oal Oittt\l Gonui• 

Anotad11que••h1H •·•( uHMdr 

ut1Lu.t dt prcudunenu-. .c-adbuC'ot 

-d.quadoa. ~ ,upor H prtJucbc-ada J»-

cn~ df' 1uha("lo ~ s,.io 

oro( • rw01'ff\1 por p8'IKII ltltf'rpotta 

a método. ,1f'\lmtoa. tot&lmcnw rontri 

no,• Le1t110am~.Jn:amt&1Wpnnd • 

d.-nde °T.blffl&flt< 1ea10,:,uc;t., 
Al>l f a~ C'C!m o .-.. 
l,uu de fona• ~~ ;6 '-11» ~ 
pa~ foram u:ll'tl"l.Jdo- • s • hflM 

t(l;ffl(IU--0 1 •h".DIU""1 P'lf!O 

df'Ou.nc..,..:n ,,J,w ~ como to,"« 
41\0 • a.,:'ludtt .. 

Em ct'ltl uklaa da; dtt,*1• de 
aluna " d• ..u mandl\ w'°' ab«io m­
q\ltnt0 policial. po, ,n,aa\.l\a dti ~" 

r,ratt"rtdtnt• Of Po8c:la. Arlindo "1,cr.~ ­
m pa ... af'\,ru M ...._~ r,weon­
tra o tk<t1111t. ~• ~' ... 

JUndo•.\Dlf ~uad!'alDfll.lJM 

1.Aidt~ ' •~: 
Dl•.r11• Mlf' f1Jo. 1 A.-oc:,~lo doa 

Ooc-f'nUa uc• rondamando Hloil 

mtmbrot • ôdaa da •u~ IMll'fl' 

~d.,1daun,,-.s:1i.an.· -.ilb'la • ,c,tai,do..,~tor8tnic:Sor 

D,pou,~1UM~p1;o t('la. bauaprrct cop.l.bbcor.pa. 

Di.tttu GN1t•J• o pmf' Sihw d3DClo • ame-acaa • ~ mtdid• 

r'rank pn.>c:Ul'OU a Pblk1• da <"•pil&l C'OnC'tttM nownododf' ara.nu:oaDOIO 

l»l'I pt'tlll&r queu• f 101.a.. ruanhu ao pco(e,aor SílV!O Frank 

Teto cai e operário 
é esmagado no Bessa 

0 i,>eNtl('I Ant< n.. l"'tmaa&. dt =din~ ~adon:-~!:°C: 8n 
.._ cnt~m df. ma.nh, quando rMIIU\ • 
wniÇ(lt no .ntf!nl da nu :..u C'On1pa 
nheuo CM tn.balbo, o pedNuo JoiN 
},)-a.n('t«"(I R.tlDOt, tacobffll ficou ff'ndot 
..U111•~aoH.-.pt.aldtPromo: ..... 

Tambtco1 onttm. Enbcia 
t'O&rbo.foi paklroa dt 
Mand11C'à!'U , MrJt,nlo,k,Ao AndrMW, po, 

~f Õ~~ ~~~~ -.vltado on 
t.f1D1DM.mQ..M NrlllOt dat,dade:da 
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UMA NOVA 
BATALHA 

Empenhado na batalha da produçto, o ro­
vemador Tarclaio Burity dealocou-te ao munlcl· 
pio de Prin a Iaabel para lançar o pl'O(rUAa 
de multiplicação de -tee ftaca],ludu de fel• 
jio. 

Atrav dene prorrama o rovemador pre­
tende duplicar a produção de feljAo naquela lm• 
portante rcilo produtora de oereaia, com o ln• 
cremento de pelo menoa mala 5,000 hectare■ cul­
tivados. 

Com o feijio • alimento buico de noeaa po­
pulação • ultrapaanndo a barreira doa cem cru­
zeirOII o quilo, quando há pouco. ano■ este era o 
preço de uma aaca de 60 quilo■, o rovernador 
Tarcisio Buricy · tá empenhado-• batalha 
da produção, única forma de Jlllllborv aa condl• 
çõe de vida do povo, contendo a alta doa preçOII 
com o áumento da oferta do produto. 

Prmceu. Isabel, terra do eecreúrio Alolalo 
Pereira, da paata da Saóde, é beneftclada ualm 
com um programa que vai ao encontro de aua vo­
cação produtora e ae houver um ano rerula.r de 
iJm!nw dará uma resposta altamente poaltlva 
aos inv timentoa realizados. 

Produtores eem terra também serio beneft• 
ciados pelo programa, através do cuateio agrico­
la por compra antecipada, com recunoa de aete 
milhões de cruzeiroa, a aerem aplicado•, aem ju-

ro&. A CIDAGRO, também com recunoa do Polo­
nordeet.e. ee propõe a fazer a compra do• exce­
dentes de produção. O produtor recebe todo o 
apoio para produzir e tem a garantia de coloca­
ção de toda a sua produção, além da garantia de 
bons preç08, ficando livre, portanto, de •pecula• 
ções e exploraçõe de mercado. 

Providênciu anim, concretaa e objetlvu, 
podem resultar, de fato, na diminuição da carea• 
tia e no melhor abutecimento de Jênero■ de iri· 
meira necessidade às populaçõea. 

De Prince&& habel a Teixeira, um programa 
des a natureza poderá garantir um aumento e■• 
pectacular da nosaa produção de cerea.ia. 

otlciu de cbuvu regulares no eerti.o e no 
cariri, esta .emana, dio um sinal de bou pen­
pecti,,1 de inverno. Se i110 ocorrer, o produtor 
sertanejo estará contando com amplo apoio b 
suas atividades de produção, através de aemen• 
te selecionadas de cereaie e de alJodlo, de mi• 
qujnaJ e insumos diJponiveia na rede de agên­
cia.a e poatoa da CIDAGRO, que praticamente 
cobre todo o FAtado. 

'o que pode, o governo faz a aua parte, eep• 
ro da melhor reapoata doa produtoree paraiba• --

Há jornalismo cultural? 

Corloe Ant6nio Al"GMO 

ti':i.=aiçar.~ruxct!' ~ 
~:~«:~.:: 
~cílr.~:=:t:,,,~-

O encenador Fernando 
Toiaeira foi lJIÍU!!to ao ocu.,_, 
um NJ>!IÇP de O Nort, P"!8 
cobrar de A IÃO uma omi .. 

:!~ti~i; ~u~~i::~tZ:t!l' 
da terra . Pois partiu ~ ==~~~.!~ 
=tr..~tu!'t~•Gl'J,.,T.,:= 
que o tnbalbo de eocolha doo 
melbota diocoa e 1bows do ano 
foi coordenado e, pndo para 
outrco ~tcul~8' _. 

=,ir: tJ ~ mim
0.lia1:. 

Quanto aoa ·qua nu liatu ..,_ 

~•:.~ f.ºcfo~~== 
prMentani. du multinacio­
nais. Fernando Teiseira d1vt 
comparar melhor DOINI lilt.M 
com o que a Globo ru e COO· 

f.;'~b~~ :e,Tn~: 
Walw Gàlvlo, Carmitio Jley. 
naldo e outrol. tem01 mathiu 
auinadu contn • alienaçf;o 
oue corre froUia neate pàJ1. 
Contra a mediocridade empa­
coblda que chegou ao auge en• 

:1.1:;:~::i!~~'te:J:i 
da Globo ... 

Quanto • omialo fica o 
ttparo na ediçio de IÍÓje do 
"J oma.l de Domingo''. oncle M 
~~ r:r.:fJ;_~ 81: do 

Resistência da Igreja 
E m momento algum a 

Igreja exaltou o co­
munismo. O que tem fei­
to, em sua magistral 
orientação, é condenar o 
capitalismo. ~ isto que 
muitos não entendem. E 
começam a encontrar 
para oe clérigoe um lugar­
zinho no inferno. Ar. en­
trevistas, a recente carta 
do Papa João Paulo II aoe 
bispos da CNBB, oe de­
bates, oe esclarecimentos 
e artigo,, de jornal for­
mam um menu atual• 
mente mastigado por 
crentes arraigados em 
suas roufortáveis alcovas : 
falo em católicos e protes­
tantes que teimam em ver 
na Igreja Renovada pelo 
Hálito do Espirito Santo, 
a cada dia, uma "Babilô­
nia" ou uma "Sodoma" 
disfarçada. Como se o de­
mônio eativeue alisando 
u ações de padres mais 
esc larecidos vol tados 
tambim para a Terra, ja­
mais esquecidos do Céu. 

A luta é desde o oo­
meço. a Era Apostólica, 
após a inauguração da 
Igreja, logo se levantou o 
Poder refolgado em orgias 
e força, degolando e ati­
rando aoe dentes das fera! 
ou à crucificação aqueles 
q u e t estemu n hassem 
Cristo. Eram considera­
doe perigosoe, subversi­
vos, oe " vermelhinhos" 
da época. O Poder cons­
truido peloe monarca! e 
sua gentalha colocada em 
palàcioe de mármore, fre. 

quentadores da! termll!, 
preocupadoe rom a com.i­
da mais do que com a 
vida espiritual, viam no 
" populacho" seguidor da 
doutrina cristã o maior 
dos perigoe. Por iuo, 
extirpá-loe, mandá-los 
para a arena foi a decido 
considerada mais "pro­
veitn;a", a fim de ser man• 
tida a ,iluação de como­
didade principesca. Tal­
vez, pensavam oe Chefões 
e a classe oligárquica, oe 
dominadores do mundo, 
oe cristãoe se consti tuis­
sem numa organização de 
finalidades " pollticas" e 
viessem, posteriormente, 
usurpar-lhes o mando. 

Passa doe tan toe sé­
culos, a Igreja que, sus­
ten tada pelo Espírito, 
consegue sair doe cbarcoe 
encontradoe em cada es­
qu in a da H istó r i a , 
ma ntém-se na linha . 
Uma linha tradicional­
mente evangélica. Claro 
que por ser também hu­
mana e, po.r isao, ainda 
inrompleta, a Igreja Pere­
gri.na é falha ou, romo se 
diz na missa "santa e pe• 
cadora". Todavia soube 
corrigir a tempo, em sua! 
provações, em suas misé­
rias, em sua condição de 
"grande casa" oe preten-
508 erros a ela atribuídoe. 

Mas é preciso saber que, 
no cómpuro geral, Cristo 
predominou, Crisro ad­
vertiu, Cristo agiu e age, 
não deixando que os ini­
migoe prevaleçam. 

Quando se roloca ao 
lado doe pobres, sem ex­
cluir oe ricos, antes con­
clamando estes a uma 
transformação, para uma 
ad,~oj ,i:ausa doe apitos 
~ tachada de comu.D11ta. 
Muitos falam logo que a 
Igreja deveria distribuir 
terras, vender o Vaticano 
que é Tesouro Uni versai 
sem preço pelo conteúdo 
artlstico nele armazena­
do, COmo " 6:emplo'' para 
o mundo. 

A salvação não está 
em pegar a propriedade 
priyada ~ (aliás respei­
tada pela Igreja) e entre• 
gar à pobreza . Aotes, 
aproveitá-la melhor , 
socializá-la, não restringi­
la ao domínio do-latifún­
dio. Deve haver é a mú­
tu a cooperação· ricoe/­
pobres, a fim de que se 
consiga apressar a insta­
lação, na Terra, do Reino 
prometi do. E preciso 
lembrar que Jesus teve 
pena da multidão famin­
ta ao multiplicar oe pei­
xes e oe pães. O Reino de 
Cristo não é de•te mundo 
onde a riqueza romanda 
todas as misérias imagi­
náveis; da proetituiçio ao 
pauperismo, marginaliza­
ção social onde uns têm 
tudo, outros nadá, poucoe 
muiro e muitoe pouro. 

Do Redator..--------------------

Falta imaginação 
• Po, que nJo te moo um colçad4o1 
Eoc. JJOfJUDta j feita po, todot OI 

babitani. da ada de e a falta de uma 
,_,... poo,av11, deixa em todol a 
meio-amna de queº'° temoe noe de• 
--.omdo em lffm<» da cidade, oomo 
ftDI aondo dmllpdo, pairando uma 
d6Yida aoln - ca;>Kidade admi­
llÍlfmiva de ..., .. _ • boa ooiNa 

o6,;,.t pela auofncía de um colçod<lo 
em um dos DONOI pootOI ctntrail. 

ea edmiraçjo a toda a cidade, ter havi­
do, tamWm, o envelhecimento eapiri­
tual. E cauu adm1raçio, porque .. be. 
moe que na maioria doe homena mteli• 
C'ffll.el • ou que Ulim ae cotWderam • o 
•pinto nlo envelhece 

da adminiauaçjo pôblica que H eu cu­
ta em todu u CapítaiJ do pala, dia­
pondo de um mlçod4o, enquanto o pn,­
fe1to pule pan criar um outro. E nóo, 
vamoa ficando perdidoo no t.m>po e no 
eape_ço, eem dj1por, tequer de um local 
de lata ou um pcmto de reíerfncia para 
u l'fl1n õoe e deaoontnçõea diáriu. 

..-.dao peloa m..,,.. centroa do 
polo. 

Eaqaanto u ~ cidada do 
8rail • ,. pnúsu,ade maior amao ad­
- awÍI '-- de Jaur • 

tnnaf«m pomoe - de -
...... - d, -tro _,,..,. 
" "'- -· tmdo llJII prob1- cooo!anta, 
•• - • Ptw,un cY uma palavra 

O prefeito de Joio Pe_,., hoje, ar. 
Oamúio Pranca, i o meamo que a ad­
mit111UÓU de abril de 1986 a março de 
1971, quando parecia eer portador de 
uma ímaginaçlo má fhúl. Maia de 
uma vu. o enoontramos ptrCOrrtndo 
u prttfa, Cllldtndo da, no._, do pro­
..., de urblnàmo, dedicado com u 
ooia Mias que• cidade tem (ou tinha 
'-luel,, ~). Mwtu ~-. chepva a 
diur que rootava de madrugar nu pra. 
çu, Yeronuc:er doaolparamelborH 
ÍnSJ)trtr 

Hoíe, 15 anoo depoia, o preteito i o 
mamo homem dAquei. 6poca. pare• 
cmdo que perdeu o poder da criar. S. 
houve o oeu er,nlllecimctollakx>, cau• 

DoI, a pergunta de toda a ddade: 
- Porque nAo temoe um calçadâo1 

A própria praça Viciai de Ne("'i • 
rot, àntigo Ponto de Cem ~il, foi 
tnnafonruida pelo etual prefeito 01 

,ua g tio anterior. E boje o&o vemos 
uma obra IUI que jU1tiflque sua J)UII· 
,em pela adminiatraçio munidpal , 
que H JlOMII igualar u que foram Ili 16 
anoa. 

Campina Grande, uma cidade 
me,o-atrtAio, meio-cariri e brejo, lmpla­
tandt em pleno interior do ordeete 
- que j,I tem oucn mentalidada 

Se amanhl. a admini.tnçlo mu• 
nicipal vier a eer mudada e entregue a 
um prefeito capa de criar e que eeja 
portador de maiONe v6oa de im"IÍJJ•· 
çlo. acmitamoa que • d dade poden 
acompanhar Campina Grande no ela 
tf!m de maí1 moderno e, ai lim, t&lvet _.IDOl llllO a,niriderar em plena fue 
de d~nvolvimtnto, o que, intelizmtn• 
to, hoje n,o acont,ce. 

1. Blrl'ADUAL 

E"4,,,_... ..... .,..-• ...--­,.,...,,._ ,.,,,. __ c-_, 
....... doPOS4,,,___.c-. 

BMC7Mllto•""--....._~,.,.._ .. 
• 9t:.,inJe,wo('OM .. ~,___-........ 

.... e-... No-•-·- ... -....... A~•,-,61lo-"Ni1m•a.,•-...._ ... W.,_~ EIMNSII_Á __ 

cd 1'trrin, AdemorhrnN. AAf6oMio ao..._ .... ,.. 
~doPDSpa,o,bono,. CbMN'.-•~ 
,. '4 ~ Nd«ln lllardw•M. 

/lln1110.-m. M....._,-_. _,. • ...._ ,,.__,..,..,_.~ . ..,.,,. ....... ,... 
..... o•llo ~fll,f'tal~HUIC_,.,...._ 

o,,.,.__ Ttll'dtio Bwily ,..,.,,,. ~-• -·-·..- ... ,......,,,_ 
• C....,.._ E na -,undo /wa -,4 ~ •• 
torUro do 6tpcaaAoNtbonll.-clwn,ntt1m • .,..,,_,. ...-

em oulJ"Oll &todo,. o~ NeUOII AI.._ 
,, ,,...., Mani/atodo con(,o,v, ,.. uitdno d4 • _._, 
hU'9. s,,.~ o opo,içdo faço,,..,.. -,(ll'N,,.. _ ... 
"° dolpombilitktdffdt tlelrõododtpc,,t#O ~-.._, 
flhtl, o Udtt'tloGowmoGuquroquto~-.. 
dt:> PDS /04 rwcàaula t twcontorcl to"' udrlm--•• 
~ tadot opo,:1c9CW#to&. 

Ntl#ft N{ft.ltaonndoUMamCtlJ'dilAIN • ..._ 

• ~ ""° qut .,,_. .a ccntLu:larWN. 
Nlo t~(Ottdi('M tk MnC"ff'COMUIII~ .... 

p,tO, • .,..ç4p~à ,ncinollr,a • .,,.,,..~ ...... 

ro"'-fkfltt•PDS S.m;.~OMM~.•--­
_- .,""'~ot#tl:ldo •~,.,a.c.. Va 
t llW ,IO(C tffO 110 pabàular ... 

2. NACIONAL 

O 
nouo comandt.rl te do 3' &Irrito, ftllWI-' ,..._ 
Fm--tVaMorqiu,. no•niducunofhi,oatt,..._ 
otidtou do Rtuolu('ãotk 19tU, ,wm~ 

to dt ft.l1 df'ltt untido dt adum lncio pol,lim. 
D-eleq~dl)tf'O dftfflC(Jl'Qjtr 0t a,itodora11M 

no. tofPIPl'IJmttldoll com doutrino. u,compatlwil ~ ,_ 
_, aadi~ tNt41 t q~ fazem do 6di.o. da caWnia. • it­
trip. dacoc.iordla. t daÍilHl'LNtt z, uw-rrum.tnto,doHlifN. 
klho, p,,uondo q~ da tt moda podmSo i,nprdi, 9111 • 
S,..,t atuyo o optf'feiçoommto demouótiaJ o qwo,,_. 
"° • prop6t lludnrt-at, jamai., ~ ia... o,­
,oL . .. 

O ,,_,..1 Anldnio FttN-irc Alo,qua ofin,tt. flJlf ..,, 

•• ~ MCWcr "14'0if °' ,d,oü da~• 
3ldl:IIUl"f0dcl964.lkpaz.,,ko,don. dl li.....,,~ 
,..,,.,._t,iJidod~ ,k ""'ª Ptllna lwn e d~•. 

"OalClmffllO,{n,o,,.,,. • ntá•aifi,- dt--pr;,t,­
d«ufÕ,O. mlffldllTWnlO. ~ t&Ul»C\ ,,_,. ,s,.,..., 
JIU'fl4U dt ~vtdir. S6 OMm •hVf,,u,, tm ~ • 
eontvlu(v C1 ck{enJn- O~ ck ,,.., IOf1'WtJ ,...,,..,. 
no.cw ont~- a ~ln,ua , o inl.,.._ • 
Brwil, o honro t a: "'6nulod« do pooo bruJlcn". ... 

&tt foi o «mado d.o a.c:kom6-ma polDUG: do ,_.e,. 
Mandantt do3' Ed.re.i.io, OO°""MVONIJO, f ln ~ 
C'llo oo lfflfflll Ant6n.0 &n.tkiro. ponubo/lO 

O ftMrO:l Ant6No Bandwa. por ,ua 11tt. fffOf'IJIN la, 
po,1.1,nt.a po.uapN dt ,ua ~ m1li t.or, ~ 
- port1cipoç4,o na ReooA,.çõo dt 1964 "quonclo ., F-,. 
AlfflOdm, a:tf!llldfflda U,obnlaç6n do povo~,-­
,-,0111 f"I Gl'ffiCI paro ~l-~UConaiMOCN'JII .,__. 

ç-. p,,rt#MM do pr6pno ,ow,n,o do ipoc:G, C'CntlGo 1ffrtM 
dauadtitt>". 

.. Au11tl - o[J,,rwu 01rnmJBandriro-tobc (ftcltl'f-­

ooluclOfldnA. rrond• ~ t "* tlOOO ~ 
do &a,.il,, maf,nado o, lutar t olMtdnJt» d.t todo• '"'-, 
qw, ochu Pr:-. ~ o t·onunho opa rttMMdo _. 
~m.. idNtun.o t ptroAÓaa, pdo tmllM'fttc ~ 
lodo BalU:• de F'ipt.indo .. _ 

3. INTERNACIONAL 

O 
Jopôo, no MI Ol"fOMtnto poro 1981, eltt.,oc, 1111'1 7,11 
SUllf i'fl'bor poro o dt{aa nacional. 

PO a« .,,::cla.do,d::O.~a::"1J::: i: 
UrudlJI hot-wm ~ ""' cswntn-to moior ewtdo, • 
9,.i'Ç" ••• 

l:m rttfflU muuio, 0,0,.:lfflO ,upd,ut$ ~ 7. 
/n.'ft'ftl'O "°"'º •·o dia tio• tlffl.tdnot do Norte,. 

0/i<wluou OUl1'I o doJ4 do e•~ pi,lo ,mr,w 
"""qu.tro,vpo,,d.t&lh..d, qu.ttt~• ,,... 
~ rluronu. ottUtuno, dl4I da n ~ 0 """8. O 
Jopdoueal'ft'IDMOro~W,U.... Su11M1rrilwli• 

niic-> cio IObff'MIO Jfl,TJ(IM• o Mo,,cou. ... 
AutDt'Sdotk,J6l10'f'fltMI tiM uwpeaonodoo, ,....,,, 

tomo.._..U...,o,HtilUCO.tb'l~- ­
~cv,,no-~ 

A Un,&o Sollilti<.a a,n,ukn, o apoNOMffltO .. í/lw 
COMOIIM/olfl~_A/uoJapl,onloPffW .... 

E r-tq&.lalllO c.,o1,:moummtondo o podmo bllkoJ.i,t,, 

"41.. ••• 
A,a,w mnmo o p,vnf'iro.ml/Mm'O Zf'MO ~ IIJ#, 

llUIIMltÓO c.,drio. poún ""Suda.tt Al&dt,co ta""'° e., 
uul <U 1,/~ ocho qw .ua V.:ma /04 dttlll'ffl.ÚtadO ,. 
Wa.Jwwto,1 t 8ltl li.toda ao twmrnto do~ Mif, 
ta:rd,na~u 

Como o Chuta tamblm at4 ffl'lpmhad4M~ .. 
mamffll1-1ta, cl'w.10-Hd conclwdotúquenoatJ"f"M•I.· 
tMt nt&o pr,poronda uma . .. ~,.;•" poro JIO#ff/lU. 

A R6du, Crntrot ~ M~ &;f'" dtt,/ttha:NIG w.­
~ cmtro o Jap&o. tmtondo Cltto!91peti~ 
tom o Sudnt, A•l4hco 

o...., o R64Jo Centro/ d.t Ma.cou qw o .Jopl,a. ,_ 

Nldd d61Ar q""' llltltltt na &.dute Anduco. "f«k • ­
'TI fh /Ttomo 

M~ p,rocw-a: W\IOl'ltar o Sudt,tr AadtlCO _.. 

- nplo,ufio do ct,pf«,.b.,ma JOPOftl-
1 ..... .... <0bnL . 



Deputado Adonia Salle• 

Queiroz protesta 
quando lança o 

nome de Furtado 
Ftr na ndo Me lo 

:\'t,1e .010 ptt-tleiwn1I nAo N·ft muito dificil 
dia~noi-11r,1r o dil{'mft que .,a~:,a as oposições na Pa­
ntiha (,101 rt!la~·iiu J. tão can1ada. em \erso e pl'OC!la . 
rnli~tH.}10 do P,tDB <'PP.O tempo es1, ~tndo teste­
munha ds ... articulaçot'"- C"flntrána~ a es,:;a compogi­
\8(1. Quem vem 1romponhando rom atenção o noli­
uariu 1>0li1ico. já deu 1er notado que ah previsões 
ronir.iria ... A C'M,t' dt.•--«"111 da cúpula oposil:ion1~ta, não 

i~ º ··pedni... de eht.1lmi,:uf'·· m11_ <1im torpedos com 
•J ms d1rt'\·ão c-ertR . 

<luem leu 1l ... Jnnrnti- de ontem, J>Or exemplo, 
den> ter t'UmprN~ndidn o de),,e!ól.pcn.1 do deputedo Oc-
1adho (lueirm. d11{íl•'-t de pas.sagtm. um oposicio­
n1~111 de- pn me1r3 linho. ao lon('ar a candidatura do 
t1'11nll?nn,to C'tl:-.11 F'urtndo, ao C'.O\'t'rno da Paraíba 
na~ t.'leiçiie... de l"í2. 

Pen ... ando htm por que ~ól.l preocupaçio de ()e. 
l•dhu qu,mdn ele ... ahe que o. u J)tlrtido. o P~tOB. 
r1,n11 com N,celenle nome,. a exemplo dos senadores 
H1i1mberto Lun:na • h·1ndro Cunha Lima. do depu-
11Kio ~l8J"('(l0d("l- (it1dt'lha. d~ t);•ca..,sad ~ro 
l":r,d1m e R.lnalrio ('unha Lima e ainda do líder da 
rtanC"ada. ,Jil'-é Fernande-.. de Lima., e natamente 
P'~' talo d~ nome-,; e--tare,m -.endo posirionadm 
para 01..llro!õ C'ari,:o-. que não o G·merno do Estado. 

Emhora a 1mprrn"8 não ttnha dado maiores 
la<1uei:. ron. 1drruda a ,u8 importAnC"1a, m8!1i há 

1•'lK'I'-" d1a<1 u,n ,ornah ... ta C"apta,·a nos butidorft da 
nipuln do P~10H. um halanC"ete de entendiment~ 
lir11~'-" de ,·omo ),,('ré a com1,c içto do!ii dois parti­
os ~1C'ioni!'i1a, E foi dito que o lo,f'nl!ldor Humber­

lu J.uctnN oontinuard no ext>rdnu d•l ~eu mandato. 
Ja 11 <.t"nador lnindro Cunh,1 1..nna, \81 disputar sua 
l'fffe1(110 O de1muuffl \lah,.•ncfl".., (iadelha, volta 8 
!'limara Pedro ,·at pa1a a C'ftm1m1. e Ronaldo Cunha 
!.una d1"-pu1ará a eleido em (Jmpin8 Grande. para 
Prtfe1to. 

Dentro dt'1ltf' quadro. fira daro que a disputa 
(lira o (;d\ enw tt>rmina indicando o C8nd1dato do 
PP qut> não t• 11111 n• ~nàtl ,, del)utado Antonio Ma­
nl Além de.,..,l"- ntr).:1" 111,1rlo-. ftCÍmft. o PMOB re­
t-tht'ní tamhem itlgumas ~<'cretnnas e,ária nQmea­
tillff para o -.c~u.ado t!!'ICHIÃti por 1 aqutle!ii <'andid8lOS 
4ut nàn fottm ele-110),, em ~2 

Ora. Oc11h:ilin Queiroz. não precii::a dei-tSRs rnfor• 
mações. pnrquc ele !lll\h<'o que se pa.ss8 nos labirintos 
uposi ioni:-111, e mio rl'ut::e dire1amente. por um11 
que-~tào tie e ... 1rateg1a poli1ica Dá prmRh dt' ,eu pro-
1~10 quando 1ndic11 o nOlllf' de C'el~1 Furtado. Orla• 
t·ílio ~ohe qu<' u•m pouro 1.>e~o na chamada "igreji­
nhe'º <lo P~11) 8 e procuro rezar num ratec1smo dife 
rtr·e. mdu:ando um nomt que não es11'\ nas C'ôl,l:118· 
('Ôff de- ninj[UHll 

Quando o deputodu ,Ju.Ciic'.- Fernondt'. fü. que todo 
es111 que<-tt\o ,,•r.i p11--..... 11da numa l,)('nc1ra. e no dia da 
<Y>nvençãn o rh11pa ~rá apwvada M-m meiottS das ­
ru.!H:ie-.. tlt pro, 11 certoot1m1lóimo e multa confitinça, 
tna'- esqu~'t." qur· c .. ta pene-mi Nmeça a perder os 
lict. t Nin-.equente-mentt, t'icnra """idu que terão 
ínl1f' míluên,·1a nu dia 1'f1nM~rt1do pel,1 le1tlslaçiío 
f}llra qut' 11-. i>art1cf,, .. indiquem '-UI,. chapas 

t-:m H-rd1Hle. a ,1t11t1~Jo J>aNI o P\1OB é critica 
\inruem ,(• iluda C1'm l!l'i dtdu(fit~ de entendtmen-
11-.; N"ll"t<. () prrot(><,,ln d~ Octacilio Queiroz \ em 
&oompanhadu du, pn,te!-.tw, de· ..\donioi. Salf"!t, de 
Lounn1l fat'taM. rll· \\aldir Bt·t<'rrs. pua ltmbrar 

ma.iq rf'C'enlr-. "l'm ,, .. qut·rtr v:«1 protts1t0fl: Jâ conhe­
ndo& dt 1od1"t<.. romo do Crup;1 Gadtlha. Crupo Cu 
nha Lima ,. dt• Pt<lrn (:ondim. out c;;('ftmdo \1HU· 
tt1k ~fora ,, m<"mhru da .. ,~re-Jmha". tum d~ a:ene 
ra.s do p,n11d11 

~t1M -.(' J>t'rdf• em C"~flf""' rnmo Ulm°"m nêo t 
un!)ON,i\'el. OC"<ilf' ttnn prl'.'·t·lr1torAI. M' diur que en­
~uan1n 11~ opc1'1-1~·cX•"· dl'"f''"Jlf'rttdamenlc, attC'tldtm, a 
i/'\l'lrf'_ n pi):,;_ 1r11m1ullAnH•nu•. rome('o n rolher 08 
lrutori. lOmo Já di"'-'4" o arnd~mico P('dro Calmon, no 
<ttmp1rM " (llt'iç,lt, de EpmH·io Pe !011. pt1ta Presi • 
dtntt da RepuhhrA, ron1ra a cond1daturft do baiano 
Ru) ílarl) a 

HETfflC·\ÇÁO 
O tandidalu d \llºt••i,:uH•mador na campanha 

qut tl(',Q:eu 1\>dro (;1,n<lim ao C.o\'erno do E$1ado, foi 
Z.b,lo Ga<:r•lhtL e ni\n SeHrino Cabral, como di se 
ftll 1rt1Ko an1n11,r Ht:-rmAnu Sii u1mMm foi cendi-

10 a \"U(' ,i. 1Hrn11dor, pdft lei,:t-nd1 do PTB \ 'a 
..-1, ér,11t.·a e \ 1ft' ,:"n\trnadort:,- e-ram elei101 pelo 
'º d1 rt'ln 

a:UIIIID • .,. .....,_ o.a,...,. ,1. "--'" .. , .. , 

Adonis quer seu partido 
liderando as coligações 
....... .,.......,Adon .. 

Salloo. do PMDB. - ._ hdo• 
- pollti<a aa ,_.. do Guarabo­.._ . ...a~•-.•­
...,qaoo_pllltido. _._. 
.... do MDB. to portido que devo 
lidtnr • tnrendimonlOI O U de­
mattha. pmjlll foi ~ -
poriodo de arbítrio I DU- t'OffflJ 

('Offl a Cela". 
Natu,.lmont,, nphni Adnouo 

S.lle, - deYf haYff um_,. re-
1111 no porudo, no IOnlido de - làn­
fll(I,, " m,lho, undidalo ao pleito 
do 82, ,.,.k do PMOB. do l'P, • do 
PT8 ., •" U ett1wr t'llnltundo. 
eníft'nt.ando o c•uiamo, que • uma 
norma no Gm,·emo. o emprt,(Ul mo. 
nomH~ d,m.- • tranai rfn­
c-ia 

VESCE 
Par• o tJ&rltmentu. em Guara­

bira •• op(lli('ÕII "·encem •• ele1~ 
"'diantt- do dinanúimo. da populari­
dade. do ""pirito d~nvo1vimenti.1-
1a e da Lide rança jo\•em do prefeito 
Roberto Paulino, que eet.41 benefi• 
dando. principt1lmente. ucorttntes 
dtt pupulação rnai carente daquela 
1.:1dade·· 

('on(o pou1"·e15 cand1dato1 a 
Preftllo de Cuarab,re. Adon11 
lemhra vs nom de Zenóbio Tosra• 
no, Antonio Amaral. "~equ1nho ". 
i:ntre nutms ... ma!, i~"O ,em subesti• 
mttr o \'alor dn ad, ersá.no. que tem 
rumo n.·prt""entante ,Jader Pimen-
1el ='-"u enanto. 11cred1tn n:au110 na li• 
rlttrança do ,,relt'!lo H11her10 Paulino 
r na \'ontttde do pon, tm mudar, em 
pm1es111 3 e!>te eslado de coisas ,·i-
1!.t'n le-- no 1n1i!ii." 

~IADRl"CA 
All lon~o dti ~ua en1revista. 

1\ du1 11 ... Solll-... e~lrAnhou que o lidtr 

d,, Gowm,. dopui.do -.... \la­
dru1• unha dito que no 1nino do 
i,róuruo ano• bancada i1 POS t " 
ma1 de- !!O deputadol. 

• ~I• ro1"1,1,inc1• que te:nhv na 
Aa.M-mblt'lt Le,i.lau,·• t'Oni1d,.ro 
wna h1pt>tN!" tt»utda. Diante da 
,-onfianç-a «.Ut que tenho n, mc.-ua 
C'Oleir11.1 de hannda C"f•ffl todo. ~ti 
IJl;ttndo poli11ta por 1Mali llk> etc-n• 
iiiom1•m ap:a,. 
trnho • 1mpNlll,iu que o mt-u pttH 
dn am1«o e lidtr da ban('ad■ do 

PO,.:. So..-.. \bdrura. '"'ª oonhan • 
dn act>f'dado. ·• ad1entou Adon 
Sallo,. 

f',,m rf'laC'in • hanc-ada do PP. 
~uhre t .. , . que,...tlo. d,!1-,.t que 

,..-, podf JUl~ar. ..ma ron<1;1dero 

uma hancllda de homtn5 fflipont4 -

,ti~. qut t,m um• ide-oi~• ro1T.um 

ao nOL'oO partido. o que me le\11 • 
nAo acreditar em ad ,;mo. AC'ho 
att eitranho oue o lidtr Soare5 .\11• 
d rul(a faça nsa prr"itAo, Ele ~IA 
i,rejul11and1- a bancada. prec1pitada­
mtntt. poiot tnntn o PP como o 

J->MOn 1em um rorln4!n. 1 reral den• 
tro da op:r11ç1fo rontra um (-;.,,-.mo 

,n~talado há 1 '; anc t que nada rt-a• 

limu em hf'netic-10 daa comun1dadN 

ma1-. ..-a:rente,.." 

Conclmndo <1\181 dttlara~. o 
deµutado Adom~ Salle!!I c..,:,ni ;i,0u 
c1tu• rf'ld3 11 ~An de c;uan1h1re ··,a 
< ... IP 1rc1h11lhanck. como tamht'm ft 

n: 1.in do Urtio no M'U todo. em wr-
110 da 1·11nd1datura JO\'em e atuantt a 
devotado lederal, du preíeuo Rober­
to P11u\ioo. que Í8r3 romt~ uma 
d,,hradinha. quando e~tare1 di .. pu-
1.1nd11 tt minha rtt'le,çào para t"Cta 
l ·ii..i1 de Epi1jc10 f-'e 

PMDB afirma que Pedro 
será sempre prestigiado 

:\ão exi te dentro do partido 
um homem m11s prestigiado do que 
11 emuw-nte ex-"wemador Pedro 
(;nnrl1m. t que ,·em recebendo o 
~,,c,iu 1,ttal. nn mumento em que é 
-.empre ron......,.hado quando se fat 
npçes....,,tio para U!Õ planos do PMDB. 

A det'lata(lln t do p~idente 
mun1c1i>al do P.\1D8. ~1uureTr 
~1onu .. ~pondendo a rnd8,:&çio se 
Pedro Gondtm esta\11 m11rginahta• 
du dentro do partido, e se ha\'ia ai• 
~um entendimento para que ele m­
tre~rui-t' no PT8 

Entende- MA1ureik que feia na 
lilia\ào an IYfR. por parte de Pedro 
(;ond1m. não tem sentido e explic,a 
··sahe-mni, qut> este parttdo , CO· 
mondado pela "-enhora lvete V argas. 
e- t,inw luc:kis JS t~m ronhtt1men to, 
n,nta mm 8 interdependência no 
Planalto atrave do Chefe da Casa 
Cml da P~1dênC'ia da RepU:bhca. 

J;:t'ntral (;1,!lben do Couto e Sil\'I 
Pedro (;ondim. ~lo ~u pai,......ado de 
luta rrheld1a e mdeptndência. pro­
ctu,,u. realmente. o , t-rdadeiro par-
1ido de nposiç.Ao o então ~10B e con­
-..equenttmente, o M!U ~ucedlnro. o 
P~IOB 

F: GE:-IER~L 
Adien1e o presidente mumc1pal 

do PMDB. que o ex.Go\'emador en• 
trou ('Orno soldado, •·mas é um dos 
xtnerais t tomo tal rom pOder de 
dtt1..'iào nos li!rl\'t'S f' rontudentes 
momentos que pa..'-58 a ,,de polillca 
do Bra~1l e do nosso Estado·· 

F .... ~e- releciouamrnto exi te, e 
<'f1mo tal "o PMDB do nosso Estado 
u le, ou .'.l Brasilia na londiçtlo de um 
do., fundadnre,s dn partidt, e hOJf é 
11du ao ladn de .. \ ern \a<1me.. ~h­
tt1el Arrsi~- ent~ outros. romo um 
do~, "nuta\ei~"- C'f'IH'lu1u ~luure,1k 
~l11ra1~. 

Hermano acha que o PTB 
causa inveja a Mazureik 
O presidente- do PTB paraiba­

no. advot,:ado Hermflno Sá, reagiu 
com Vf't'mhlcia ao ser informado 
da.., decluroçci(o!I do presidente muni­
l'Íl>III do PMOB. Muurr1k Morai • 
diundo a ctrta altura que " ~111zu ­
reik fl um ohlu"(I. um doenk. que 
tem medo que o PTB c-resça na Pa­
riiiha e faça wmbnl aouu partido'' 

O n partido Já conta com 
73 comi s« mun1c1pai~. ou seJa. 
a me1!'> do ex1g1do por lei, e isto de\·t 
e.i;tâ prOOC'upando e Mnhor, que 
parttf' tem uma tn\·e,a danada n~­
l>a as:remiaçtlo. hf'te Varias>' está 
c-aruiad11 d, rrpeur quf' o PTB f um 
pBrt1do de OJX'ISI êo e isso nAo 1mpe­
dr que e-la tenha ama~ em outros 
JIBrt1do,, A nmizade com o general 
Golb('ry é 11nt1jlfl, mas nilo impediu 
que- ela fosse cassa<\ft. ou <1erA que o 
~r 1\lora,s ntlo aht d1S$.l.,,. 

A~1IGO 
1 lt>rmano Sâ e>.phruu que a i-ua 

am1111de com ~dro Gondim firmt 
t· d,~,e- que mlo hoU\C" qualquer ep1• 
-.odm nti ('poca em que fo1 candide10 
11 , 1rP·J{oH•rn11dor pelft le~énda do 
PTB. O qut hou\'t foi uma cohg11-
i;iin, p;H naque-la época o \'ict• 
iu,·ernador e-ra \Otado pelo povo 
Pedro foi c.and1dato ptlo PDC com o 
11po10 d• UON, te.ndo como vtte• 

.co,•ernador Z1bilo Gadelha, tn• 

1.1uanto Hermano íez roli,Q:açà~, rom 
o ror. candidatando-ote a ,,c-e­
~·m rrnador. pelo PTB 

:~nbre a ~1bilidede do ~nro 
de- Pedro Gtmd1m. 1,1 ex•d~1>u1ad1, 
C'a l-l!ld(I \"1tal do Re,:o, ~ íiliM ao 
PTB. Já que niio _·ta em nenhum 
partldo. Hermano njocortsldera 1m 
,~c.h-el As...q,tumu qUf nAo t,ve ne­
nh ,,m entendnnento com \'atai , e 
nà<' be ~ Raimundo A'"-Í<ll"I J4 
mantf'\'t" qualquer ron\ef'M. ··m._, o 
PTB ronu nua com !ooUa~ pMll!oo 

allf'rtll .. 

llEI.O~~IAR 
Ht'nnano informou tundll qut r 

mPd1co J)elos1nar ~f('ndon a, irmà(I 
do \'ertad<lr T>t...,moldo Mendonça 
1 PM OBl o do ex-prefeito l)ominfl()8 
Mendonça '\'cm (PO5>. realmente 
dt'i);OU o PTB 

i\a , erdade. ti(' fihou .... e ao 
PTB por e-spon1dnea e 11\re rnnta• 
de, \'Olunu1namen1e. DE-pois o ~ru 
armêo. l)em-a ldl,, nH' 1elefonuu per­
~untando se eu fic1wa magoado 
Delosmar de1xaMe o partido para e 
lihar ao PMDB. Re pood1 qut njo, 
que polit1C'a f assim mt-s.mo. e nto 
ha\1a porque prot tar d1anlt d 
dese)O. me mo porque eu não o con­
videi ofic1almente, p01 a com·eru 
que t11,,emo& fm informal e ele fo1 
qutm .. of•~u. conforme J6 dio-
sr'". 

Eilzo viaja 
para o Sul 
com Gadelha 
Rro: ,a, ~j,:{~: :r~~ 

~~!:t·\;~~~°h.'1•~,..: 
ttprntrtontft paraJba­
no do (;rupn Pari•• 
ment.ar qu• nu em for• 

:i~t.ld~n r~:; fi; 
d«ut1r o pl .. neJ,lmf'ntO 
1 mthar e o ett,e1mento 
rlemrn:rafic,, 

~tundo Eilz.-1 \fa 
1, • <,rupn f,111 ma• 
di, ~ado n• Dttl&r1· 
t'º d,- f"olombo, capn.al 
do ~1r Lanb que t~m 
cnmo meu pnn,(',paJ a 
aoaWie bre o crnc,­
mtnto dem1>1tráí1co 
numa tpo,ca onde a po. 
putaç•n do mundo ttn• 
dt a mult1phcar cada 
\t'l m11 ern ind1cn 
alitrmanl~ 

t!E\IFA~! 

O parlamtn t ar 
ne-,:a que ~ta- \1•~ern 
tonu.• <'Om o patmctmo 
d11 Bemfam. imutu1ç,i() 
que,e-m ndoctittcada 
('0n21t~n.temtnte pela 
"li• pratica de distnbu, 
t.\u dt pilu1as anurnn• 
C'eJ)C'iuna1,. ma~ afirma 
qut eli, tenl ttpresen• 
IRnlb nesteenoontrono 
"'111 do 1,aic. 

Lemhra Eibo ~18-
11, ... que em março d te 
mn. ha,éra um ,ncon­
tm reunindn, rep~n­
tante. dt 11~ tM!i &-ta­
dn ... da Federaçlo. for• 
nu1dol'! por deputadc 

~:~~;;~•o J~rri::;!~tar 
f:..,1,1 .. u, \'laftffl h<lJe. 
na ,1,mp.1..nhia dt Paulo 
( ;,tdt>lha. -.e,ra para a 
prt1~,M• Ao do (;ruoo 

' 8 ,1ht'rlura do-. 
1rt1l~lh,... l...ecit.lati\',:.. 
c:rn m11r,··u F.ilzo \1atos 
u,-.t~ura q~ tani um 
pn,nunç1amtnto. quan­
dn tera a nportunidadt 
,ie 1-1tuar melhor o que 
\em a ~r ~ C.rupo 
Parltimen1ar ~ue, e,.u.,cta 
l" a1w,1 o ('rescJmento 
demográfico e,, planeJa. 
mtnto lam1 :u 

Marchezan 
chega hoje 
à Paraíba 

O lid~r do Go\·emo 
Oll C'àmara F'tideral. de­
putado :,O.el n Marche­
zan 1RS1. <htga hoie • 
-Jc:iào Pei- l8 ~ra dar 
continuidade á sua 
campanha na quahdade 
de l."andidatn a presi­
dénr-ia da Baixa Cãma­
rn do ('oner '\ario­
nal Amanhã. dará en­
tre, ,~tft coltl1\·a mo­
men1os dt:1)01S de~ reu­
nir ,·um • ba.nrada tecle ­
rol paraibana 

.-\, 1-.1t1 de ~1 arche-
1an d Parai~ ttranqu1-
la dt'...dt' que ele ~be 
('uni.ir n1m ll apoio do 
... e-u" d1.·1>utad~ federa11-
q11(' formam t1 reprt>stn• 
1.•~·80 par.uhana do 
Pl>~ na Câmara F'ede-­
"'' \ t·l~1çltu --era no ti ­
na! de h:\f'rt'1ro. e se 
l(l10d11 e .- nb-.cr\ :tdores o 
atual lider do (;(1\ emo 
1a l<'m a ::;ua elei\·ào 1ra• 
ntnt,da. •~r de al­
i::un... d1~1dtnte~ que 
t,mtranam a \'Qr,tade 
do Plenaito. 

TELE(:R.\~IA 

O de-putado Emam 
• 1yro rmiou ao ,:over• 
nador Tard~io Bunt\' o 
t-t>~intr tt-leJZTRma: (',o. 
, t>mador Tt1rciS10 Bur1 
1\ 

Lamento impos­
,1hlidadt rompartttr 
rf'unii\o bftncada fede.mi 
pan1 que fui rom·1dado 
p<'lo ,minen1e prezado 
amÍJ:"O pt F~tou sohdâ­
rio C't1nd1datura deputa 
do ~f'lson Marc-hezan 
,·,e P-rr-.1dénc1a C4mara 
\·11: t'111UOrme delibera('Ao 
n, !la ban,·ada e apelo 

pr .... tadd go,~rnador pt 
-\,tora mt mo estou 
tran,matmdo tel~ama 
rnde!'f'(ado Palit-10 
pt rord11I abraço. 

O.pulado 
Emani Sátyro 

CARLOS 
CHAGAS 
Uma palavra 
menos confusa 

8 -<<>muJ•••d . acoalUNOé~•ral taJ. 
"" J•ça parlt de um pl.ano preparado DOI altoe eeai-

para ci,,.,11, • otençio do pubbco d• p,oblfm• 
,-omo • 1nJlaçio. • mw fflf'r~1ca e a ,-iolbla.1 mu • 
trdade • qt·e <-hf.r• a raiu do abQudo. Por ao. i 

~rtto tuffll m jconJutioeeodelcom.,...ore­
ll'U.lrad< em turnodf pa.n · , interprd.a f i.ntm • 
\irt,. dq tf1\etn0 dJ.ante da rtforma f'lf1tonl. ao ml'00I 

i.,ma \ z rn I ltkida e i:MDOI caa.uishca O m.i.n11tro 
d• .lu!lt}('8, lbrahtm Ab,-Acº ttenta que DA te 
dtH CC'lftlr u•n. dt> qualqutt tlteraÇ'io m1ntucao 
na1 ainda qut- nJo mostre. em t•. mfe • mu 
dan('t. <"8pttt11 dt •rnmnrar o ema poliuco ou 
mt11mn. dt «9ran11r a ffllK1na parl,amftlta.r do fOWT­
M. e-n~}lndo-lht rondJÇÍ)t"" dti proAtgt&ir n• abe'rtu ra 
e f'\ atando MnJmntM t (TI O que dftende, oo f'n 
ltnto. t • inuportunidadr de um de.bate pre-mauJ.ro. 
,1lw--rtoem fflfl'()rltq~t~ qu--n1niu~rndefine hrrm. 
t' brt quct1 tock falam e espttulam. 

Para o rn1n1"trn da Jm11c•. • hnra é de for.al~r 
o PO . agrliuir • a,:rem11çjo para que if t.ran forttV 
num part1dn r,nli ,co rui e tficientt. D! nada mth te 
de\ena estar nudandn. 1 nlo 1er desa Ntruturaçio. 
J)O~ tJa t que r~·elarà. nn temp,o oponuno, @f o eltttn­
rado apoui oo nio o (O\·tmo Pessoalmente el, ro 
k1('a rontra I ad()('tkl do \'Oth diu-ntal. me- admi te 
qut. nn futurn, • dt acordo com • cond1 a mati -
na~ roh1.-todea.oal ~rlamenta.r, propoa-
la fhria. a im. • admmr I ugt'.$tio como forma dt> 
manutençio de maKJnl ao PD ", -nu dtnt:ro de uma 
equaçii, f'U10I term(lC, nlio pa.sum Por impoa1çõet ou 
art1fici ao. ped lil.U intetft..'il:r o ,-oto dLStnt.al, 
ou o chamado ·•di .. 1ritAo'·, qut se ttúnam. d«i 
dam, aptt'lent~m o ,-«em o testo. ~fu que nJo w Jt.. 
\ ante o ptt1hlema •l'W'a. enttt mil rontradi('Õd, mdu­
""''f' porquti •~ f<'r(H oficial! !t encontram tmPfflh■-
da.., na campllnha tl~tcirel pelo deputado Sehon 
~1atthe1,m fltU"I • prtt-1déneta da CAmara Atropelar 
I'"• c-ampanha rom t~ ni() ,i«1t.as pela unammuia­
de 011 att' ,1.1 .. Pf'1lb pela maiona dnic companheiros de 
l•lln 1do ra torn~r ar,;umentofl ou prt•t.HtOI pua 
qut tenh m • attinçjo de,\-ud.a e 111 mMmo relutem 
em ap,:Nar o atual líder 

Ha\-era. runft1rJM o QUf Ibtahim Abi -Aktl tem 
dN:leradu • dm nte do PO • que trabalhar p&r11 o 
pan ido c-ontmuar m1,oritáno. no atual e no futu 
C'orie:~ ,.hemromona mado.cno"\TlifO'ffTllldor'ft 
t,,.tadua . \fflctndo a rHpKU\'ti ele1çõe5 Anl.H de 
ma, .. nada. e,.tNturar o pan1do. em b&sH mwu 
t 1pa1. t' tadua1 Otpots. as uções ,mo nawn.1-
mente pode r que com o -."Cllo dutrital pol» M.r QUf' 
atrl\t:" dt- rompmi~ e ented.i~ntm oom outrt1 le 
i:f'nda!o. m podt- r. tambem q~ com a mano• 
lt'nç.in d quadrn,. ~~ t.aJ: no pró:r1mo l~laU\"f)_ 

, ai) rder a ma1ona torna« obnga~ do go­
, mo. bt m romo manttt o poder e b.bcar a eieiç-io do 
-.11tt5" ,r do ftn@ral João Figueindo dent:ro dos ~­
mtntoe. que aJ)l.um e formem a revoluç-ào. Mas a op­
rjo ie1ta JW'lo pm1dtinte. foi I da norm.ahdad demo­
crat1ca. e rá dt-ntro dtla que se enfrmtarto a.. 
pmhlemas e e bUKarào e. ~uç:ôH· o q~ o Congrft-­
s.o dK"1d1r. estanl df'C'"1d1d--o 

EI, não tem ronhe,·imento de ntnhúma p.rop,0111 
c·onrreta. a l"f"'tpt1to da ttform1 e~itoral. não conheict> 
,., idt1a~ do deputado Anisio de r.a e. 1ettd1u que. 
no 110, emo. nm,:uém a ronhera. e.m det.alhes além 
dos que a 1mprtn"8 ttm publicado. Repelt A trorua M 
qut o parlame"llJ.r por Go1M assemelha.« ao gato 
com as patai, do qual o Palâcio do Planalto 
.ra tar.ar ª"' chlanha:. do fogo. e prega um ~fluxo oo 
atual d1ma de . peculaçõtt 1 ~peito das reformb 
• ,tire • e>.tt-~o da ~ubl~nda às tle,çõei de ~wtr 
nad,,r acredira amstttu1r uma íaca de do gufflf'S 
µndtn1 aJudar os C"andidatos do PD "". em algumli 1-

tu8çôes. mtL., ,,,.,udicar seru,1,·elmente. o partido. em 
outra . fur i~'-(1 ttpelt que o importante. m mo. ~ 
nAo apenas ,m 1erm~ de PD '"', mude todos de­
mai:t pa.1,d . t lançar-se i luta pela ronqu1 ta da 
opimio públi a. a apresenando-se orgamud e cor· 
rt"i-,ponde-ndo ac an.'"" maiore5 dl'I população. 

~!:SAL E\"IDE:-.TE 
Aph,,&r da ponde-ração e atf da elegâncta com que 

o mini~tm da ,Ju~tiça apresenta a situação.~, du,ida 
,n ... 11am dU,·1d nào dt'\e~o es:h:ur mau~ bre tar 
t-m aMrto a lb1lidad de o 20,emo. não d.treta• 
mtntt-, ma, atrl\'h do PO.,. promo\·tr mudanç um 
re,~ do J(l1:II. t em dt-1e.rm111ado momento percebtr 
~ue ira peord~-lo O vou, dii,lrital. conua o qual 
1brah1m -.e opõe e, atf' acttd1ta que o•o passara no 
(\,nirr ,. t adm1t1d,, para mab tarde. de acordo com 
a~ rond1 · Purq\lt, me-.mo htm j) dizer ob,etiva• 
mente. tle df.1u C'laru o que ha muito :,e apreroe nas 
oposi("tlf", dtmNrll<'lt m. apnmoramf'nto tamWm. 
mu dnde que- não ÍtQUf 1mtatada a guant11 de are. 
,'f'luçin elPi;:t>r j) ,u do p~1dente Figue1rtdo. E 
a ameaça, t'k• rac :i. c,-,me,çana pela perda de maxm• 
no futuro Ç,1~r,.,.-..:- •. ~)ara a opos1('Õe!,, donde se <"On· 

clu1 que .• Que o ,No dt'-lntal. m mo mucuado de 
apnmorllmt•nh• du 1;1~tf'ma e)euoral, Ylrá no de,·1do 
lt'IHJ>I'· -.c- ~ ,1ra,·1e-nzada a fraqueza do PO'". qualqOf'r 
Que ... t•1.11 u i.;,no 1."ll(.'1.,ntrado para str 1nsendo no fogão e 
de I" rttmu a, c-1l"U1nhas n tias• pttStn'l('tlo do 
Jk<if'r maior 

llHDl\10!\0 ACEITOU 
Dti.. ('Ol'N'dor~ do Pal,c10 do Planalto, a conftr• 

mnçtlo de que d Jornah ta Antonio Cul0tt Drum­
mund. atuftlmente de íérias na 0.Jropa. act1tou o C'On· 
, _,te para -.er o pró·u~1u --ecretário de (mpttnsa da J>rt. 
:i.1dtnc1e da Rf'Pubh a O profiwonal chegara esta 
-.emana, de\ rndo k a umir ft chefia de uma e&lru­
tura de C'Omunira('Ao hem ma\ rtduuda do que. a ex 
Unta .. com Cabe.r•lh -a tunrionar como portl·\'01 
do ~,emo. tlemento d ligaçio com a tmpttn.N, &em 
ma1ore,, ,. . tm tomo de fonnaçAo de. imagem. ram­
panh pubhc1tan ou ucedàneos. Paraltlament• • 

ctttana de lmpttru ta coada uma Sttttt.aria de 
R,loçuos Pubh a ••r u rada por um publiotáno 

pauh ta, Alex P.nc1motto. 

Carlos Chag.u 
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SEC assinará com 
prefeitos do Brejo 
vários convênios 

0a pre( .. tos d01 Municlpioo de Baio da Tra,çJo, 
Rio Tinto, Pitirnbu, Pedras de Foro, Mataraca. Ma­
manguape, .Jacarau. LuOfna, Cruz do Eeplrito San. 
to. ltaporanp, Caaport. e Alhandra das cidad .. do 
litoral e de Alagoinh,., Araçagi, Bel~m, Caiçara, 
C'uitegi , Duu Eotradas, Guarobira, Gariobfm. ln­
lft. ltatuba. -luarez T•voro, Lagoa de Dentro e S..m1 
da Ra1t.. na rqiAo brej l'ira. H.tlo aendo convocadoe 
pela ereta.ria de Educaç!o e Cultura do Eetado 
p.tWi a us.inatura de convêni01 para o deseovolvi­
tnen to dô msino municmal. 

rio empregados ""rca Je CrS .848,000,00 na 
e<"U('fio, upanslo e melhoria do rt.ntino no meio ru­

ral de ? grau. E.at.8 rec:u1'!08 serio diatribuidoe tlb 
la:1, inlo Mr ~uipadas unidadN escola.tte. pro­

porcionando deste mane.ire. uma maior J)OMibilidadt 
de aprendiu.getn rios ~tudantes das tl11a1l tt,iõee. 

Encontro acional 
reunirá no Recife 
vários professores 

Viajam a manhl para Recife cerca de 100 p.rofe.1-
"°'" pa.raibanoe a fim de participar-em do Congreeeo 
de Fundaçéo da Entidade Nacional dot Trabalhado­
rN em Eduçação. a u reelit.ar por lOda a Hmana. A 
d<tlegaç,lo f formada por prof...,,... da r,,d• oficial 
de ttWnO de d1,..-ef$AS cidad~ do Estado. 

O prof_,... Ediloon Amonm, da ANOciaçlo 
do Magiatmo Público do Estado da Paraíba (Am ­
pep) informou que o tti contro vai reunlr profHaOtttl 
do 1• e 2" grau, de todo o Pai1. Atualmente a en tida• 
de que repneenta oe profNIOTet, de acordo com H 

dociaraQÕN do preatdente da Ampep, • Confed•ra­
ç,lo doo Profeuorea do Bt-uil (CPB) nlo atende ú 
penpecti.~at da claae, " p0i1 IÓ aeocia u entidadee 
NCOlattS . 

Depoie de formular e5ta de.nüncia o preaídente 
da Ampep Edibton Amorim di-,e que durante o en­
coouo Mnli eecolhu:lo t.ambém o nome oficial para a 
...,..,. l!lllCidlde.. a m como tua primeira Direton•-

Fetag vai reunir 
presidentes de 
Sindicatos dia 15 

A Federação doo Trabalhadorea da Agricultura 
oo F...tado da. Para íba reunirá todoaoa pf'nidentef!l de 
1indicato8no pf'ÓXi mo dia 15, à89horas, paraqueea­
tet apruenr,em auu chapu plll1I eJeiç.io da nove. c:U­
retori a . 

As eleições serão realítada.e no d ia 7 de abril. ha­
vendo vinte e Mie lugares a eere:m diaputadoa entre 
d.e fegadoe.. aup len.tes. conselho fLSCal, presidente, 
eecretário, t.elQureiro ~ vice-pretidente. 

A a tual diretoria é compoet a por Álvaro Diniz, 
na pre&idencia. Antonio Fernando de ~acedo, 
aeaotário-goral, JOM! Francioco de Queiroga e Libe­
ralino Fe.rn!1ra de Luc:en• na vice-prnidfflN. 

Cartões que n1o conçorrem de acordo 
com os rc lató·H>S dos C()mputado rc1 (A n . n• 
9. PaR~o , • da Norma Geral dos Cc.,ncur­
tot de J»-rognóst1cos Esponivos ). Os aposta­
dorc..s.. CUJOS números dos c.anõei consta.m 
da pn·scnlc pubhcaçio e. q ue n1o lenham 
udo 1-ubst.Jlw dos f)Or o utros.. devem solic1• 
t.r. dos rcspec:t1 YO! rcvc.ndcdo n: 1 a devt> 
lucio da lfflport.incta pap 

PARAISA 

ca>, RBV . WD . CIJ!TAO NO . CARTAO 

13-0Q003 83D033 830133 
s309n 831 442 

13-000tl6 1t52148 1152625 
11531 60 1153939 
1153959 1153984 
1153987 115-4030 
11)4033 115-4D3S 
115-4,22 115-4888 
1155478 

c::c:riS/A g novo 
maquinário 

Caaporl (A Vnilo) 
. A C'aaporl . / A, indú•• 
lrie eliment[cia, dentro 
de algum diu est.anl 
,anhando um .novo ma­
quinàrio consttuido no 
s-.1 I do paift. J)âra ~r 
aplicado n3 e- terilitet· 
çlo cio <6co. para um 
m•lhor padrlo doo l(ê­
ne~ alim,nticiOfi da 
emprna. 

A informação (oi 
prei.t.11da pelo empred • 
rio Milton Coatti, dire-­
tor p~idente d tt referi­
da ind ü.st.ria, adiantan­
do que ""novomaqui­
náno, 1n!dito na ind u.s­
tria1iução do c6co. 

Disse ainda o sr 
Mil ton Coatti que hoje 
em di a a ua empre~a 
dispõe de 180 func::io n,. 
n os. que trab&lham dia­
:riarnente, i;9 deles nto 
d ispu:n ham de Cartei ra 
de Trabalho quand-0 U· 

.sumiram a~ auu fun• 
çôe!; den t.l"D da empresa. 
portant o .. autor i~ei 
imedi11ta men Le que ti• 
rasse sua respectivas 
carteiras e ho1e todos es­
talo completamente do­
cumenta~" -

Hospital de 
Sousa faz 
bom trabalho 

$ouso {A União) • 
Ve m sendo dos mais 
eJogiedos o trabaJho da 
direÇtlo do Hospital Re­
giona l de Souu., que 
te m no seu coma odo o 
médfoo Francisco Sales 
Gade)ha de Olivei ra. 
onde oe pacientes que " 
se intema.m, ao se.irem 
comenta m o bom trata­
mento recebido, como 
também a excelente ali­
mentaçAo e oe c-uidadoe 
médioot que 1io dispen­
sa.doe. 

O mf<iioo Franciaco 
de Oliveira se retine 
constantemente com to­
dos oe funcion,ri0&, vi­
Nlldo uma boe orienl.4• 
çAo para um melhor 
atendimento os pacien­
te&. faundo com que eti­

tea se sintam bem. 
quando se encontrarem 
in temad01 no nOll()CÕ. 
mio, e i,e sintam como 
H estivet«m nu aua.e 
própri.U Casa&. 

Colégio de 
Patos abre 
matriculas 

Patos (A t.:niio) - O 
Colégio E,tadual P,,dro 
Aleizo, da cidad• de P•· 
tOll, Hte ano funcionará 
apmu com oe 2' e 3t 
&nô8 cientifiColl, ~riee 
antigu. e 1• t • Mries, 
du novu. 

1156570 
1156681 

13-00007 395278 
13-00008 715242 

715603 
716943 

13-00010 813495 
814059 
814226 
814585 
814672 
816416 
817215 

13-00012 271913 
272446 

,J-00014 137167 
137530 

13-1 0001 ,,26111 
13-10019 361584 
13-10022 205971 

,. 

A 

1156571 

715529 
716698 
717810 
814005 
81-4202 
81425-4 
8 14616 
816013 
816712 

272168 
272916 
137514 
137900 

362301 
206000 

A matricula para o 
t• ano cientifico será 
realizada no Colegio Po­
livalente do ~ grau Dr. 
Díoníaio da Coata, no 
b•irro de S.lgadinbo. O 
er. ~anoe:J MtNiat do 
Na8dmento. diretor do 
e•tabt lecimento, afir. 
mou que as mat.rlcuJu 
tedo 1nfcio no próa:imo 
dia 19 dHM mê9, oon­
Cormé calendário escolar 
1ttabelecido pela Secre• 
teria de Educa,io e 
Cultura. 

206214 20668 2 
206813 

36669 13-10021 A PAJITIII l>E 

Ot,s Etu rclaçio e todas ..i demais Que 
, ão p'4Jl,cada.t =ie:°,ic Jornal a.os don11n1os, a 
cfu, lo dc ··Cartócsluc nio,o-ncofl"C:m , do 
di•adn desde o ,a anrerio r (Mbado) no 
prid.o da, Caua Eu:mômJCa Federa l, 11to na 
~Ida Camilo de Holond> n• 100 • João 

• PB 

Habitue 
seu fllho 

a ler 
jornal 

Local onde foi encontrada e arrancoda a botija em Sou.tia 

Três pessoas encôntram 
botija ao lado da igreja 

pe$..w"5 que moram na cirçunviz:inhan-

~!-dd~~~~~~ ~~ ~~ha~· fa'!uti~1: 
!~Tfp8a~:~~•~,t1; ~j.8~ fÃme:;=::. 
debaixo de uma JaneJs. retirando dah 
um ca1Xlio, que presumem seja ouro. 

1'rata-~ de um cidadão pobre, que 
Jt&nha a vida "endendo leite 11.mbulan• 
te pelas ruas de usa, o escolhido para 
rect"ber a supo!!t.a riquc7.II que se ~~con­
trava ao longo dos anos. na tradicional 

~~Â~d~: 3:St~1~~idê. tR!1i~~t<;:i:J~ 
Souir.a . 

Governador e S ecretários 
presidem as inaugurações 

Duas Estradas f A l,;nião) • O go­
vernador Tattil'lio Burity e ()!I: secretà­
MO:i. Geraldo '.\tedeiros, do Planejamen­
to. e Aloii,io Pereira, da aUde. e os de~ 
putados- AMis Camelo e \Vil"0n Bre.ga 
confirmaram pre~ença. no próximo dia. 
16, nesta cidode, atendendo con,·ite do 
preíeito Paulo Alve~ da Silva, para pre• 
"id1r-tm a inauguração de várias obras, 
qut> constará de fest11,ridadet1 jã elabo­
radà.s pela a~ses.sôria de Reh1ções 
l'ltblicas destn municipalidade, 

O Chefe do ExecutÍ\'O Estadual e 
o-.. demai!t membros da comitiva aover­
namenut1 cheK9rt\o a e!§ta cidade às 12 
h. do dia 16, pro<edenU!O da ,-izinha cida, 
de d'e Lairoa de Dentro. quando em 
Duajl Estrada!t presidirão a inaugura­
ç-õo das inúmeras obras consuuid&S na 
gestão do ~r. Paulo Mateus. como é 

MaM4111/uop, fA Unu!oJ-Hoje, asoro­
ta Marinh Ribeiro do ílva esta.ró 
completand" 14 am>s de ido.de e por 
ist&O €Má merrcendo os parobln, do.s 
"'""' pau, panntefói e ':'m'lf"inho•. El.â é 
{Ilha do C0-$0/ -~ba.suão Ribnr'O do il­
t:a e Sevf'T'tl1a Souza do Silr.:a. ~~ re­
pre.•entanlr do jornal A Uruôo M cKia­
df" d~ Moma~uapP 

Ptcul rA UnuioJ . A wthora Adilío Ga­
mr Proc6pw, tap<Ma do Prefeito de,to 
c,dodto. di tnhui.u durante o, fe1ttJ06 
n.atoltrwf>. cnco de .1. f.XXJ p~1-nue, 
com oA enançaA pobre1 da rexi4o, ,en• 
do que r,u.,s f(}l"()m moi, roupa, e co,. 
•a., d, utthdadt Ao eu lado. aJudondc 
nc dutribWrõtJ, ~nconlr<W(J•~e o c-om• 
Pf'ten-U! RtlaçÕ(>,r Públi.c°"' do gobiMt-t 
do Prefe,to, Mano,/ do O Sopto. 

mais conhecido o Prefeito desse muni­
cip10. 

Enttt os novos melhNttmt'ntoe 
que sento entregue$ a comunidade po­
demos citar o Cen1 rode SaUde-. !\forca­
do Publico, P06to de Telpa, abasteci­
mento d'água singelo, calçamentos, 
matadouro público e novo sistema de 
iluminação a .. -apor-mercúrio das duas 
principai~ artérias de cidade. 

ALMOÇO 
O governador l'arcisio Burily e 

sua caravana, ás 13 h .ser4o recepcio­
nados com um almoço, oferecido pelo 
prefeito Paulo Alves da Silva e espc,sa. 
Do almoço, participarão Secretários de 
Estado, autoridades ci,-is. militares e 
eclesiásticas, ,-ereadore!I, e os prefeiU)('; 
das cidades ci.rcumiizinbas. entre os 

~rl:!ida s:t:ios ~ª~~~tiiues. J~ 

Prossegue semana 
universitária da 
cidade· de Pombal 

Pombal (A União) , O.ntm d• ...,. 
çlio dll XI Semana Unh.•ereiu.ria de Pombal, 
9 h, haverá o festive..l de calouroe. que tlft • 
paçio eopecial do grupo " Nó e...,", noPomllol 
Clube, numa promoçi o da -.çlo doo 
te6 Unive~it,rioe dt Pombel - AEUP. 

As IS h, ser'- reaHuda • 2t Ginkan• de mcMcll 
Pomtv,I , com a participaçto d• todoo oa m · 
à re~óo. na Praça GetúUo V iutu, Ão 17 h, •at. 
çu fmlo um fe,,stival dt dançu infantu. que 
acompanhado da diltribuiçao d• prtmiot. no 
Univer,itário. 

O Quinteto [tacoatiara, da Uni,-eraidadt F 
ral da P•raiba, ,Joio Pei80II, também ,e fanl 
ça na XI Semana Univel':!J.itária de PombaJ , à a 
no Pomb•I Ideal Clube; eu 23 h, harni um 
denominado cheiro do pavo. tamWm no Pomlia 
Ideal Club• . 

.Jó •rnanhA, 88 10 h, .. ,10 abertos OI jop•: 
meta, no Clube Lni,..·en.iuirio; h 14 h, o pro(Naf k 
gemiro Saraiva, do Rio Grande do Sul. minllll'ld 
um corso de cxtensào,SObre Raiva: à.16 h. llffllf'llb,1 
zado um campeonato de geladas, no campÍDhoGI: 
antigo Ginjsio D1oces.ano;: •s 19,?') h, aht-rtuncki 
torneio de buraco, na parte"!upenor do Pombal ldat 
Clube; à! 20 h. será realinda uma mô!tra decffllll: 
popular; às 21 h. o professor Nilton da Silva ~ 
uma pale~tra ~obre "A função LUdi('4 do Brinq' 
1'.pular". ao lado da lgr•ja do Rosário;• às 23 h, h, 
verá uma stssão de som. · 

Vereador sousense 
apresenta parabéns 
a Tarcisio Burity 

Sousa (A L'nião) - O vereador Dàrio Formipdt 
:---óbre~•- lider do PD na Ctmara Municip,) • · 

usa, apmientou para~ ns ao gove!'Tlador Taràir. 
Burity pela decisão de v,r a ena cidade a ar t 
cx1ntrato para construção do Canal do Ettz;eitou 
autorizaçio para abertura da concorrfnw J1111 
con.citmç4o do Conjunto Frei Oa.mji o. 

Como se ssbe. o vereadq,r Dário Formiga gou 
muito pre~tigio junto a socil!dade sousense e pod 
lançar oíicialmimte a sua cand idatura pua a Mm 
da Câmara Municipal. nas eleições que se aproi:- .. 

mamó depuUldo Laércio Pires confirmou, antf<II. 
tem, que serà candidato a Prefeito de Sousa, flll 
eleições de 1982. com ou sem sublegenda. Estaurh 
terceira vez. que o citado parlamentar pleittari 1 

Prefeitura de Sousa, tendo em vista que em 19631 
1976 disputou pelo PSD e MDB, tt!pectivamentt. 

Ass im• AUNIÃO 

Em Patos 
Travessa Solon de Lucena. s/n 

Fone 421-2268 

P~tos ( A União) - O simpático 11 
casal Edilson Dantas e Ridete 
Henriqu e da Fonseca 
Danta .,. acompanhado do• 
seus famiiiares, participa· 1 
ram da Festa das Personolida· 
des, realizada no Pc ws Ténil 
Clube . O sr, Edilson Dantas t 
gerente de ''A Prtaneja,, na ci• 
dade de Pato.,, e tanto ele como 
sua esposa gozam de grandt , 
prestigw junto a .sociedade pa· 
toen.,e e têm u mo verdadeiro 
corrente de amizades. A Fe,10 1 

das Per.,onolidodes foi uma pro­
moção do Patos Tênis Club~ 
q_ue tem à frente o sr, Armando 
Gomes de Melo e iluo, que st 
fez p_re.,ente ao lado da suo esp<r 
so Urd Araújo de Melo e /Ivo, A 
promoção contou com a preSt•· 
ça do vice-f(overnodor C/6vis Bt· 
zerra, além de várias autorido· 
des de Patos e da região, 
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ATA DA RW~~~O~~~~iy OE ADMINIS 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

\10H IS F ELETROD0'\1€STI O 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÃTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d• melo 198 .c.ntro 
FONE 221-3712 

Universidade de 
São Carlos fará 
novas contratações 

Centro forma equipe 
que atenderá favela 

, , .. 1·1tdi i..t dent11-
A u. ...... PodoNI do Slo car1 .. , (S.o Alllol: __ ...,,_ no doc<>nff da tu.. du i tmt• er,caaia. 

tr ht.0quím1t1-. duu tkni­
ca, " um 1U111iar d, labont.ó­
rio. quatro PD1"itrmeuu diplo­
lDldal. for.,..m a aqwpo: d• 
■tmd.imento mkh~ do 
C'tntro Sorill ·0111■ Senhora 
da F~ptrtnça. na romuníd.adt 
d BrAJiha dt Palha. situada 
tnttt ot ba.irroe de Exptdicio­
nárioe • &ira-no. com uma 
p,rulaçJo aprmimada de i. 4-0C 

pua atendtr a populaçlo que 
wm ~ baltanteeo an. 
IJIIIO i' olo comporu m&J& 
E,ta nou oon.truç&o conta 
com a aiud.a do \ !EC, feb. 
m.u, e do Go,-erno do Ettado. 
•>nd• funcionará -,la, -
t'hf e ttri ainda uma pane 
para reuru<leo T eli duaa Nl 
tu 1?8!• admim,tr&Çlo • '11• 
Pff\,ido, e ,eis .ta, pca alu• 
noa do 1• .,..u 

1111. ...---do .... R.itnna cbotribui­
.. _ ...,.._ awlado a imtitwc6N do ---•..-Na--- pilfRtil<>ria • UPPI>. a UP8Car iafmma que,. padídoa do ;.,.. 
cric,lla. ~ -a-~ d• cumculum 
oU.. • -'iada eom iJKlicaçio da 4rM da <"O• 
..,..._ ..-.,clldact.wm-anc:amin"-<loo • • 
qual& U-.iada ll"uliata ai. o dia 9 ci, f.--en,uo 
po,m-. 

A Uni-.ldada hdeal da Slo Carloo mantém 
oo ....,_ ..-.da paduaç,lo, 

• llaebmwladoamCifndaada Computaçto. En• 
pnbaria CiYil. Baaa,Jwia da Materiaie, Enpnha­
ria da l'loduç,lo (Matariai, a Qulmica), EnJ<nharia 
Qulmlc:a, lledaNlado em l!atatiltica, Bachattladoa 
• Liemciat\11'81 em Flm.ca,, Mawm,tica e Química. 
Tecnóqo em "-amonto de O.doe, Bachuola­
do a Lionciatura am Cifnciu ffio~caa. En(mna. 
pan, F'lliounpia. Terapia Ocu.,.cional t Licenci1-
tuN am hclq,Jcia: •m põa • .,.aduaçl o, oa cu,aoa de 
Eroqia, Recw.» Natu,ai,. Educaçlo, Educação 
F.,pecial, Knpnlwi1 dt Materiais • ~ uim1c1 

O acaminhamento dM iMcriçõel ou aolicitaçio 
de iníonn~ dov• m - dirigidoa aoa C.,,tn,a de 
Cifflciu Te<nolclcicaa (CCTI de Educaclo e Cifn­
~~ i a t Human1 1 CCEC H) e~ d~ \.;1tnc11s 
BíolO(icu e da 'aüde 1CCB>Sl. da l"F ·car 
Via WMhington Luii, km 235, Caiu Poatal 6'i'6 
fone0162-718Jll, em Slo C'Mloa (SP), no horário 
mercial. 

AGROPECUÁRIA RIACHÃO E 
PEND2NCIA A • APRISA 

CGC (MF.) N• 08.M0.3%1VOOOI • 03 

C'r1"000'.l. J. 

•. ers t4 1•1.r..on 

CENTRO 
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO 

CUn•u'"CU'UJSMlcbOfbot -Gt.l,l(OtlMI - Eec.rebttmo 
Uniet de Contato - Ortils:1t1om 

DR..Jos,t 811iERT'ON ng AL'4EIDA H0Ul"lo1)A 
C.ll.M. - 1sn 

• CWIO de F..s;.ciahuçloe O.,utonmento 1m Oft.al. 
moklfla - 4 •not - no •fYl(O do ProfeNOr Hilton Ro. 
chi na faculdade de MedlciM de Un1Yf,..,dedt Fedt,. 
,at dt1 M'inu Gera11 
• Pl'ol.-or da FKulda<k de Mt-du~ma da Un1Vlftlda• 
dt r•rel da Paníba 
• Membro do Con,,elho IAbno-Amencano dt F.-lta 
biuao. 
e Membro da Socied.dt 8tH1lit1rt de U!ntadt Con• 
tato. 
• Membro da Sociedade f'rance. dt Of\.almoloc1a 
• Eapedalilta ffll on..tmolop por l'OflCUnCI ptk, 
Co,-Jbo Bruleiro dt Oft.almoln11• 

PlAJ'<i'TÃO NOTURNO 
Corwuh.6no: 

Rua MOnMnhor Walfmto LHl. 71$ 
F'bnn. m- 221.11 

C'.on111,1ltat 
Hora Maltada 

JINidlDcf,, RuSO- d• ~8'0 -'II, ........... 
Tooa. lt4S-. 

POLYNOR .A. INOUSTRIA E 

COMlIBCIO DE FIBRA INTETICA 

DA PARAISA 

DEM EC RC / 200-77/ 0U 

COCMF N• 09.126.970/0001--02 

ASSEMBLEIA Of.RAL F .. \'.TRAORJ)l'l.(RlA 

CONVO('AÇ°ÃO 

Fic•rn C011vocadot CIII ~,.. Aaon,tt. p,..-.. ,m Aa­
wmblt1a C.ral Ertra('lrd1n6na. l• 9 ho.r• do'\ d11 19 dNtf' 
~ n• M'dt todtl, NtU C'•pi1,I, no Km., d, Rod('I\.,. 
BR-101, 0.tnto Induttn•I dt Joio p,_.,. dt-libera,-m 
.obre prNnehun.nto dt rarro no C'bOHlbo d• Adm1n11ln ... 

Joio PINo&. <X' dfi jatll'lro d• 1~1 

(H ) J•uino LANTda dt Ohw,,a 
Oimor Adrninlltral1\'0 

Valfflano <'•no \'11lan,.N\,'a 
Ot.rt«ir d• J"roduc-ki 

po • 

cam!is:Jt t ª •m1~n~~~~ 
oorn ~t• r,<:•t IUb-erolttánot. 
bi.tt.&Jtesrol'. c,perinoa t lava­
dtirH. ,·&m dnenvolvendo 
nHlet W\11 1% enot dt exiathi­
CU, um trahelho ('t)mu.n.itário 
dt ~ndt import!nC"ia de,ido 

habi:::~!'m d: :;ri:!i 
~~jt:ª~11d~~~~:~~n­

de ~! ~:!J:~~=~m•ts:: 
maritano. atravél do tope f 

!:,,.,~ ~":l~l,"'d~~~ 
tna, - 1ttnd1du diariamen• 
te uma _mrd11 d, 3) ait.DÇN 
ruja!-, pnncipai dotnçaa do • 
~ras1tMe e 1 «ripe. Clin1~ 
Crffll. Gintt0Locia t obstffli• 
eia ficam numa mldia de 25 

~~ <!!,•·. _E~-~~:~"":'m: 
guia e,ipecia! para que o doe-o­
t,e, po-. ... a 1tr h01piteliz,do. 
metmo 11em Ptrttn("lfr ao Inpa. 

~ o ambulatóno alo aten• 
d1dQS ptJa. .. enf,rmt1ru euo1 
que n~,1tem de curab,,os, 
inj~ e ,·acinu. ED!te no 
Centro um con,·b\io ('()ffl a Se­
C"r.taria de ' lide do Ettado 
para o atendimento de qual­
quer tipo de v1dne1. • pan 
imumzar a populaçio. pnnct· 
paimente a!t crianças. 

Atualmntt, está tendo 
construido um no,·o C,entro 

Para a conruuçjo desu 
l10\-0 pttdio. a populaçlo tam• 
blm participou com C8mll"• 
nhu como: campanha da te­
lha e do tijolo. O.p,ndt de uo­
d é o lema da caa>panha JlCf 
a t'."<lllatruçlo. A_, de todoa 

l8 eaforçoa, ainda eaú fal­
tando dinheiro para a conclu-

~,.:, r:-i1.~ ~.t 
ra d"·erie Hr inau,urado da• 
qui e um mfs. 

PARTE SOCIAL 

EDste no Centro ai 
:,;,_. Senhora da E--
:;_p::_~e n~t=imt~ 

::::s::t-~m!::::.:,:: 
~~ci~:'':~~:; 
proJrama de prf-aaul, 
matttno-infantil para Br1:1iha 
dt Palha e '1Ms virinhu. 
Para qu, todaa _.m .-ber 
11 alimentoe. • nt«fincia , 
participar pelo menos de uma 
l"f'U.lliio por m• oade t marca­
lo o dia pa111 a alimontaçAo. 

Exute um, mid11 de 8)0 
_. n.,.e proçama além 
.ie reuniõet ee:peciai1 feitN 
pelas duu 11t.enta 80Ciaia 
para lavadeiras: e para ot ho­
mens. Para li pttanU'9 o Ce.n• 
tro oferece aulu mele elas pró. 
priu_ fazem ot en.s.ovaiJ pan. 
as cnanças t no Íl.n1I d1 resta· 
ç.Ao o TPCebem . 

UFPb vai realizar 
curso de extensão 
O ~Ueleo d~ Documenta­

ção e Informação lfutórica R,. 
,,onal !l>DIHR I • o O.parui• 
mento de Geoci~ncias da 
tfPb realiur•o no Campmi 
de .Joio P . ooa. d• .. gunda a 
dbado pró~mP!i, o C"W'IO de 
nttn ~ '°bre Geografia t 
~larxtsmo. com aulas dos pro-

~oi.t~ :~~o!!i~l&~!!M~asi:~ 
~loraH. d&! Cnl\·ersidades de 
.' Paulo , l ·;;p1 e Estadual de 
Campina.., ll"nicam- P}. A 
promó('Aio ri coordenada 

fi!d~~- d~r~~;,.~:9~: 
pntamento de Geoci~nc-.ias. 

O!t <1b1t1i\'~ do cun10: tra-

~1~ dt1~~:~~ito ::;JH:• 
de· -~=:n~:\'!}~~:.ti: 
lado d• anjh.se e descrição 

~t ~:u:/e:t;~,~~~ 
fAc-P à rtAlidade. "N"essa anál i­
-.e crilic1". prossegue. "a 

~~~ª t~~:r~: :.:~~= 
maior rontestualizaçio das 
pa.rtirularidades"' Ot pttrtici• 
pante1t desse cuno. cu1as ins• 

Falta de luz e 
~gua prejudica 
Castelo Branco 

A má iluminação. faha de 
policiamento e ,gua 1ufiriente 

htt':n~.:i~~~nj~~t!O@ r:: 
dennai. C'utelo Branco [. TI e 
m NitAO ~ndo tti,indicados a 
.Prefeitura dt .Joio Pessoa. a 

~=: ~ \t~~g~r:to t~ 
Junto ( ' a! ttlo Branco. gun. 
do o pre-. ·dente de entidade, 
$(-venno Ftdt"h dt uza. lo,:o 
no inicio da nC1ite. 

Outra roi. rei,'1nd1cada l 
Pr fP1tur11 dt JoAo Pes.so1. 
pPl1t A"IIOC'ia("tlo d~ MoradorH 
do Conjunto (a,r;,telô Branco t 

\1íla~~·~J3~. da ~r:J: fe~C:~ 
no Fideli ... de uza. Junto o 
maior nlimem de mannnait 

.-\ ..\ .. '<()('iaç-tto dOi Mora~o• 

:~ ,~: ~~li~:/~;;~~~n!td~ 
2.í. dai, 1:1 horas t\!. 16 horas. a 
t"IPicAo pnra a oolha da nova 
diN"t<1ria , 

A chapa que Hir ntonOY 
dinJ}rà a Pnlidade durante o 
h1C'nio "I, :1. • E._;q.ão con(.'('JIT'tn• 
do a mle1çAo °' !\J't' ~"e.nno 
Fidtli de Sn\1U (presidente). 
.Jun1ndir Ca\'alcante Viana. 
~1 ■ r1a F.untC'e. Xoida do 
Orirntt, ~ Jau tino Htmcio doe 
~ ntoa e Antonio Bemardmo. 

~~ :!°.!°:::!i:!!.,encer-
p-ef1- (ilica, indl.111rial, ur~ 
na. apwia, espa("O e l'fCiAo • 
tOOm relacionadoa com o enfo­
que marxista. 

"'A l'nivemdade F'edenil 
da Parai""be ,-rm dtwn\.-ol­
"'"ndo um programa de apri­
mora,nento de c:on~mentol!I 
te,cnológiC'05 dentro de um ee­
quema ele entroumento oom a 
comunidade'", di o profe. 
10r Joeemar $ih-e.ira. do De­
putame.nto dit T'ecnolo«ia Me• 
t'.&ruca do Centro de T"~ 
Jia, ao explicar a motivaçio da 
unidade ac.adimica em pro~ 
"er o l C U1'IO de Extendot0bre 

::.r~r.:'t.4Je ep~;::~~~: 
tt e Xordetite 

O CW'!O ler6 ministrado 

~:nt1.~':°cu?J::.dde J~ 
ft,nharia Industrial de Slo 
Paulo. e Ely ih·a. Mestre da 
l'nivefflidade Federal de Itaju­
b, (MG). no periodo de L2 a 24 
deste mês, para 35 oroít.Mlo­
na1 . no CT. Cam pua de Joio 
P8180a. 

Ampep reunirá 
delegados no 
próximo dia 13 

• 
1
0 próximo dia 13. esta• 

lio reunidoa na Ampep, todoo 
01 delepd01 que repreee.ntario 
o M""51hio Público da Parai• 
ba durantt o Concr- de 
Trabalbadofes na Educaçto 
~ue ~ 1'9&liu.1' em Recife noa 
d, .. !◄. 15, 16. 17 deate mk. 

A principal finalidadt 
d te C-00~ 1t.ri • criaçlo 
de uma no,--. entidade nacio­
nal a ni,.-el de l e 2t rrau. que 
atenda I09 inte~ da clu­
"'· Também porticipario cerca 
de dezessete outru e.ntidadea 
de ,·árias Ntadoe da Federa­
ç,o. 

0nt<f11, o preoidente da 
A aociaçlío do Magistério 
Publi<"O do Eetado da Paraíba 
foi a Campina Grande pare 
p,1rticiJ)llt de uma reuni•o na 
qual comJ)AM('eram todoe 01 

d,lt'8d0C!i doe principais mu• 
nicipioe: do Estado, dentre oe 
qu1i1 situam-ae: Cam_pina 
Grande, Patos, Sousa. C&,Ja• 
zeiras e Pombal. 

O objotivo d .. t.e encontro 
(oi a d,,cu..ao da pauta do 
Congn,oao, e ainda a upoaiçlo 
de algwnu propootu uaim 
como o le,-..ntamento de quan-
101 d•l•gadoa do mtonor do•· 
!ado írio • Recife. 

abertura 
BRIGA FORMADA 

• AMOHO 

0 namoro •ntt< 011! Soe 
Mam,.a e Jow l'e......-. oom rela 
çAo a MflM da A bifui '_.,itl1t1• 
va, de,·• •• il)C()mocla.ndô a bancada 
ptpista. • N ela n..lo t'W do pennet• 
qu.lbeMn"edf'ttamportt vajterm.i­
..., cbogando ao fim da lanha aaolada 
e .wm voz na AalPmbW-ia l.epUllh1tl. 

AS CART 

Eata - doi doputadoo do 
PMD8 wa.mu cut&l pua oJot'o 
da collp ÇM, 1-riva.l e,rip rwpa\• 
m ao le\l aome a 4Uff MI' ou.-tdo. 
Adonla '1z que • PMDB deve liM-­
rar u 0011~ Como te vi. o 
1eaador Humberto Luc.ena uU. 
com a.l(uM ..-oblomulalloa p&n 
.....,;_, mal chopa a Paralba, 

ARI CO 
Quem anda meio aniCO rom o 

- partido ; o doputado Gilberto 
Sarmf'nto. A di1tl.MO da poliuca ~ 

com a od- do dtpuu,do Eil• 
m Matoa ao PD • ao Grupo Abran• 
tea. f uma •pinha na garranta de 
Sarmento. ~ladluJa U prepanndo 
uma doae de hmlo, bon, forte. pua 
uhv S.rmrnto d mo6modo f1. 
1e1do C'Om que I npinba deaça. 

PT REUNIDO 

O Partido doa Trabalhadona 
etti com a aua Comiulo Nacional 
fflllllcla em Sto Paulo. Na acenda 
du ditcuN6eo, um balanço do que 
o PT f"a a1' boJ• em ltt1D09 dt for­
mallzaçio partWrla e ai.o.da u.ma 
aúlite do atúal momento Jl'Oll\lco 
bruileiro. Lula -Ida oo traba­
lhos. 

A. :TENA NO AR 

O tradioonal proçama político 
da RJdio An.puan. Antma Poiihc-a 
,-oh.a am.anhi no seu h,;.nrio normal 
de 1 h30m ;;.,.., .. fora do ar por al­
rumu stman1s.. e rt'torna m11. 
\-ibrante • i.nformat.1\-0. 

OS MELHORES 

Ontem b !I boru, a.a Gn.a)a 
doa Prcmtotora, OI rep6rteftl poli• 
cl1.i1 ftl.ffam • entn«a b autorida• 
det que m.ait H dit1t.a.canm no a.ao 
de 1980. Como melhorM do a.ao. N"" 

cebera!D cenlllcadoa a _..int• 
autorldad : corolH!I Gmüdo • a• 
varro, Secretario de Serura.nça; 
Procurador de Juatlça Lult BN>n• 
-do: juh Joaê Mutlnho Llaboa, 
do J ubado de Mmoreo da Capital; 
bacharel Melo Farlu; ba<hattl 
Geraldo GomN Beltrio: Bel Jandl 
Melo Laomla, d•lecado d• Coo<•· 
me1; bel. Arlindo Montoiro do Car· 
valho, uperintendeote de Policia; 
promotor J...,.... Cézar de Carva­
lho; -,ente Exoecü.to de Soun co­
au,aário do rz-.., C'-1; 1a-t1• 
11adorN ZUll e \brantea; coronel 
udo de Paulo Homem. 

ME CÃO 

RettlNn.m Mftlçao Ronroaa u 
aecuJntea autoridadea: Go"'rnador 
T1rcl1io Burlty: be.1. Judl"ªª 
Cabral, tlinto, do DETRA ': Gl­
n.ldo Maria de Moura, Se,·e.rino 
Fe.mandes de Brito, Frandaco 
Aaal, Avllar: M...- ff 11 Bol• 
mel Madrup: Jo.é Adalber<o Tu­
lelao: O)alma Bor,rH, Joffmar 
Pontea, bel. laalaa Olestrlo. Capi• 
Uo J• da Mata. 

CONGRAT LAÇOES 

O Prefeito Demiaio Franca ,·em 
,.,.l,ondo dennu de ••~mu dt 
lruititu1ç6N de dUN, autondad te­
povo •m ~I. ""coo,ntulando p,la 
providmciu adotad8' com a d-,cu• 
paçlo da Praça ~ro Amênco. A, 
comspondfnciat d .. tacam a medida 
como do alto ,nt.,.... da população, 
que n~ta da praça deoacupada 
para o seu luer . 

Entre oa que aplaudin1m a d«i­
sio do ,dil - d"tacam ... o 
Dr. JOI# Med•"""· o emea.•ta Lin­
duane , 'oronha. o NCntN Juarn da 
Gama Bati!l.t1, o roron,\ Adtm&r ~ • • 
na tone, • o potta Toobaldo do Li .na 
FoMt<a. 



&1alll!De .iw.-. ._11•-•••• GE~A.L--------------------------------------------------
E cavadeira eleva 
profundidade para 
descobrir mortos 

Belem - OiAnte du ooticw oobro a elevaçjo do 
numero de mo.nos no n.aulr4cio do buco º ovo 

mapa", O<Orrido -•feira na ro, do rio C.­
jari. a esca,·adeira da .Prefeitura de Macap4 aumen• 
iou para 140 metn:>& dt comprimento a va.1a aben.a 
no ~ruiterio a.nta Maria, da capital do terri tório. 
ond. aenam sepuludoa, ontem, u 248 vitimaa do 

· ·.., acidente, Eae número, porém, ainda depen­
dia de ronlirmaQlo. 

O ele\'edo nWDero de mon.01. na maior ~ia 
de toda a história da Amuõnia, fe& 1urgir elguns 
problemu. enttt ele& a falta de umu fune.râriu 1u­
íic1ent para enterr,.Jot. Até onte.m oa armadores 
locat!- hu""iam eot\Mpido fazer U O umu.. M~i. 
cos H!~UU do ln ütuto &nato Chaves. de Beltm, t 
da M,a.nnha t..am~m en!tent.aram dificuldades para 
p~ a necrôpsia em tod.01 oe COrl)OI eo laudo co­
mum pe u a ser mol"tt por afogamento. 

t~ Aft0!'3. n h' confirmaçio ofidal eobre o nü­
mero de mortoe, mu Mgundo ª" ültimat informa, 
\'ÓOo )A ,..n• ae elovado paro 248. Somente na baiMl 
' 'CttY", dn JIO'-emG do território do Amapi. foram 
tm!'ilbaooo 17 cad,, . .,.,._ E.se bal foi puuda 
polo rebocador " Pajf"', de mde o ~pórter Humberto 
~11"rrirt. da Rl:dio de Maca.pi. afirmou que J' h■via 
contado mais de 200 corpo@ na baba e no barco 
.. ~lara1io Di.M", que também tran~portou oe c■ dá• 
verft. OutnlS embarceções. porem. preferirem amar­
rar os numa fileira e a.mLSú•lol pelo rio atê 
Porto • ntan.a. d~do ao mau cheiro. 

DESAPARECIDO 

Acredita«., po~rn. que o numero de vibmas 
p(.\d.erÃ el"var-M" ainda mRu1 Por<1ue pelo mc­
ncw 30 pessoas continuanam de94pAN!Cidu. E1unem 
ma\S de 60 embarcaçõee vasculhando o rio C.,jari a 
procura de cadã,-ern. i1.clusive lanchtt! da Marinha.. 
be.rt-os do go,..-emo do território e de empretas priva­
d.M. Na opmiio geral. a con-ent.ei.a dt"·e ter ftrT8.Sta• 

do muilOS corpos que. provsvelmente, estio p~ 
na \.~ à margem do rio. 

O ,ovemadO!' do tenitório fffieral do Amapá. 
Anibal Barcelos. pediu aoe pattn~ du vitnnas que 
ti identifica.._-..,pm com n1pidu .. a fim de proceder ao 
imediato pultamf'nto, d~;do ao adiantado n.tado 
de dttomp051çlo em que !e m.contram 06 corpos. A 
identificação. porém. te toma dificiJ , 10brf!1udo das 
a,.anças. 

Para evitar tumuhoe na idenlificaçio u aecre-­
tanu de úde e de Segurança do Tt.mtóno monta· 
ram um esquema em Porto Santana, resien·ando in­
cl~"'e dois banacóes para colocar m cadi\'e~. 
mente duas pe580U de cad8 família tttio aceMO ao 
local. onde mais d~ 1 homen da Policia e do Eiir· 
ci montam auarda e mantiêm • oTd.e.m. 

Ati agora j6 se Mbe, com aegurança, que e.xi.a­
tem 243-90brevivente&. lnicialmentechepram e Ma• 
capá 1:tO l!Obre\i,-mtet e ontem mai11 84, que se e.n­
contra"·am em Monte Dourado. sede do projeto Jari. 
Alguns sobreviveotN. pol'ém. preferiram permane­
cer no local do acidente para ajudar na busca d0t1 pa­
rentes desaparecid06. Os feridoe ma.i grav~ estão 
internados no Hospital de M.aupá, mas todos os m&­
dJcos da ca.p1tal do território estio pre&tando usi.s­
lfflci•. em plantão permanente. 

l'm manto de tnateza cobnu Macapá. eu.& ha­
b1t.antes. tra.umatiz.adog, acompanham OI trabalhos 
dt' resou e choram os mon.os. Em Porto Santana, 
d.1-litante 30 quilõme1.rU; de ~1acapá, mais de mil pes-
90U fatem plantAo de9de a chepda dos primeiroe 

~,m~. "4uinta•ÍeU'8 ultima. Ninguffl) quer 
&n'fdar pé do lug;ar, a espera de pen.ntes ou mesmo 
por cunoeidade. HA sempre a mpe.rança de que o pe­
mJte desa.pa.recido ee,a encontrado vi\.-O. 

O a1enu da Capitania doo Poru,o do Par' e 
Amapá em M.acepé. capitAo--termlte F'n.nciaco Go­
mes piDOII&. ;, abriu o inquirito que apurani u 
causas do acidente. Ele pretende ouvir em depoi­
mento o maior número ponfvel de tob:reviventee, 
além de funcionárioe da !comi que trabalham no 
Porto Santana e que teriam visto o barco "Novo 
Ama.p(i'' u.ir com ex.ceuo de paM,&geU'OS. O capit.io­
t.en nte pt.nou diMe teT recebido uma infor-maç6o 
de que o dono do barco, Aleundre Coe.. que tam­
bém morTeU no naufrigio. &inda ten\.OU imped11 que 
u.wt01 passa;geiroe embarcueem mu houve pratica­
mente um• invaslto. DepGa de e:spulaar algum ele 
teria aido, incluaive, ameaçado de morte. O barco IÓ 
tinha c.apec1dade pare c-an~ 150 peuoaa mu, 
ao qi.w tudo indica, conduda mei! de r,oo 

Radiobrás instala 
rádio " cigana" em 
cidades pioneiras 

ilia · A Radsobrú e8tA dMfflvolVtondo um 
....,,..,, de Radio ~óvel . Radto "Cigana" - quo ""' 
uuhuda, provuon•men.t.e, em c:i.dad8 pioneiras da 
Ama:zõrüa e do Centro-Oeste e n.N frentae de tra· 
bal doe çmdes pro,etoe p•vemament.aie, como 
Tucw,,ú~ Sena ~leda., ltaipu e outl"09, ■ú: que te;1a 
mJJt■ lada .. MNeS locma, uma eau.ora definitiva . 

() en,enbe,~leumico Paulo Ramoo, iduliu­
dor- d■ .. R&dlO Cigane", afirma que tknic■ • econo­
micamente a inatalaçio de uma emi.Nora móvel de 
r•dJO MMM !ttnt.n de trab&Jho e pioneira.a, vi,ve.l. 
nM> ■J)N'!"f:nt.a.ndo qualquer dificuldade da ordem 
t.ttnotôtQca, • nfo teT • neceelldade de importaçAo 
df' equ1P'mento1 atnda nlo f■ bri.cadot no Brni.L ln­
~'"""" que <ll>m um >Olume de Cr$ 35 milhõeo 1PM) 
--.,r-1ada t uma rftl'a.n.1miMora de TV cum potjn­
na fie lk• para alcance 1ocal 

.O. ocO<do com o proJet.o da Radaobrú. • Radio 
MÓ1.f'1 wr, .1mtalada ou.m Conteiner, tipo vagAo, 
q.,. OIÚ ndo dooenvolvido pelo indónna ferrov,, . 
na MOGnaJ. e montada aobre o Cbaait de um cami­
n que,_,.., podm desloca,,.. poro vánoo lo­
c&J,t N ID«bd.. em que termrnmi u fttntu de tal · 
bolho ou oe -m eou('ÓM do rádio delirutivu. 

Santillo prega_ luta pela 
Assembléia Constituinte 
Sra lha • Em r.01a di tributda à 

impren s, o senador H nrique antHlo 
(PMDB-GO) mamfeitou aua "firme 
adesão à luta pela com·ocaçlo de uma 
AMembléia Nacional C.Onstituinte", e 
rechaçou declaraçio recente do 11. 
Mauro ~ . de que .. ,, bandeira 6 
de 1mport.Ancia menor p.111111 a opo1içao. 

"Um dos u,,.unentoe utiliiad01 
por ele pua «tnsubst1nciar sua p08i­
çio 1-t:ri1 a própria prefe~ncia eleitoral 
pela cand1d1turas oposicionistas'', diz 
o sr. sntillo em nota. opina"Odo. can­
tudo. que tal p.rtferénc.ia do eleitorado 
"tem raitt. nas t~ opogic.ioniatu. 
entre as quai@ &e indui, com d tpque, 
1 luta pela A.&&emblêia Nacional Cont• 
tituinte". 

"A mera VIMlo da neceuidade de 
o~um11 cargos e mandatol em nome 
do povo nio i uma viNo autentica~ 
mente opoeicioni1ta", afirma o Sena• 
dor. .. Para OI que estio ao lado da 
maioria da popuJaç.lo e comprometidoe 
com a con1truçio de uma aociedade 
verdadeíramtnie democr,uca, ~• pró-­
xi mas eleiçõee • e • pre.pa.n1ç:Ao delu • 
9ao um instrumento valí010 de luta". 

Segundo o parlamentar, dai vitô­
nu do PMDB dovenlo su,gi, " manda­
tos popularH, o que implica em uma 
luta ronjunta entre povo e UdttN, pela 
de1nocret1z.açio nacional e pela 1upe-­
n1çào das mais aentidu necasidad• 
da nação brasileira". 

M etalúr1<icos nao aderem 
ao boicote das eleições 

Ao Pftulo . O movimento de boi­
rote u eleiçÕH do inc:ficato dos Met-.a­
lu~cos de o Caetano do ui , lidera­
do pelo trabalhador JOM Fere1re da 

ilva, o "Frei Chico", irmlo de Lula. 
nl\o con•~~.uu imJ)edir a reele_içlo do 
r. Joio Lm• Pettu-a para enttdade. 

O atua1 pruidente elegeu-se em 
chsJ)fl única com 4. 77 votos. Houve 
131 ,~~ é ff7 nulos, perfazen­
do um total de 4. 77 volantes. As t1pu• 
rações. 1rueiAdas as 22 h.s terminaram 
por \.'Oltn d&!t 2 h! da mftdrugada de on­
ttm. O sr João l.ins Pereira estará a fC'nte do Sindicato • o único do ABC 
que nãc, tstá aob inten~nçêo • por mais 
3 an~ e, ontem. mQ6tra\.•a-.tr-e disposto 
a rondutir O camp11nh8 glarial d~te 
ano juntamente com ª"' junta.s a serem 
nomead8s pelo Mini. tro do Trabalho. 
Murilo Macedo. nas próximas sem•• 
nas.. 

O m<wimento de reno,·a~ào smdi­
ca.l. hbef'l'ldo por " Frei Chu:o ·, repre-

~~~Ja: r,~: e J~h!nºdiJ:'~ de!: 
"' nta André- e S&o Bernardo do Cam­
po. ainda !IIOh intf1"\.'c-nçào. Inicialmen­
te. Frei Chico pretendeu in.5Cff'ver uma 
chaea. mH pe,rdeu o pnulO leaal par8 

10c;;<'nçalo, acu-'a.ndo o sr. Joio l.in1 de 
ter feito uma manobra. Em seguida. 
realizou um mte..n!IO trabalho de v1sit.u 

a port8.5 de "bnces procurando impe­
dir que 011 trabalhadores \.-Otaseem, ob­
jetivando a convocação de novas elei-
\'Óe'I-

O atual Presidente admite que a 
construçio de 1.200 apartamentos em 
fa~ de entrega e mais 3 mil em proje­
to. com ~ do Governo Federal 
atr~wés doe ~1inisti rio do Trabalho e 
do lnterior te,·e importAnc1a deci1iv11, 

~~=;~e~: f51 º:~:C,':~ :~Tsi~~:~ :;1~ 
Jido pelo quorum legal . 

A campanha salarial deste ano se­
rá. segundo o atual presidente, discuti-

~me°:o~v=3!~i~ t~!1"cf:ºpªró!ii~~ 
m~. O sr. Joàu Lm'I ~'ÍtA falar em grei. 
ve - no ano paSMido. São C.aetano foi o 
primeiro dCI smd1cacoe do ABC a 1us• 

~:::b!1~d;; :a~~:e':!rean~:_ qd! 
salário. ma __ pnncapaJmente. de cua 

~:a wiaº~:1 af:1u~~e S:rª~!u,ª~"~! 
alu.we1··. 

São Caetano do ui tem 25 mil 

o~=~~~~~ ::::7:lü~lri~d~ ª~~ 
topeças. Cerca df' 12 mil d o &ndicaJi­
zados e 7.200 t'1ta,·am em condi~ de 
,·otar 

Haig nega participação 
em operação clandestina 

WashingtOn • O Secretário de F.B-

:~o Al~~ae~d:et{ªH~i:~ cf:'!:i~i~~~ 
-Smado norte~11mericano aue ti,'E91E! diri­
g,.do as oJ>Maçôes clandestinas para de 

AU!~~~li~!r Chif:_vH;i~, ~:~:~"';~: 
tf'Ontem durante ; horas perante a CO· 
mjssio de relações exteriores do na ­
do. durante as audi~nciudeconfirma­
ção no cargo, afirmou que sua &,artici-

tç.:f1e:-Je ºJ:r~fi~t~:~\ 
0 

vemo 

"Não tive qualquer reeponaabih-

::i<!rd:deª~r::desii~:'d':'Cie q:I~~: 
le". disse. 

Haig f01 interrogado 90bre as ope­
raçõe8 00ntra A11ende porque foi Ulll· 
tente do Conselho N'acional de Segu­
rança, nessa ~poca, e em círculos poli­
t1COfi fot mencionado como "endo a pea-
808 que oe supeTV1síonara . 

ln terrot1ado sobre se seria favoNi­
vel a uma açtlo ucrete norte-

d~~~~:~~~e~e :r~:il<;l~,e ~i: 
disse que r"pellana u novas leia que 
proíbem opera~ clandesuou sem 

~~=~e~:~~bi~es·'lte~~ 
clandet1ti.na!-) a:rn.Ollsenhoree", respon­
deu. 

Semana de cinco dias nao 
tem apoio dos soviéticos 

~-.ia Mhenat nu-aui, deocbda ~çio por puu 
dt- todo. equelet que• dlo t'Onta de que nc.o 
~ n&o pod«ronunuar VJ\edo ladt<tnidamtn ~=~dt=~i!·~-=,ueJW· 

A R4d.t0 ~ i\lOilCOI.I, •tnbwu • metmo to-;a: ~J= !: ti;:: ~~u;\:,~ ~~~l=====~:~\·~m: 
r~.u~:"-~n~~\6n"!~t.çt(-tnba 

O d•J::-:1:t\~s!"!~ h■:: 
~do "Sol1dantd.ad•·• ~,.u-.,a.m • ~ • . 
«:sipndo, d. lmf'du,w, AHmana d« 1rab•U10de 6 
d1U., o que ~nde • "'M't■ r 1\0\,N f1C1dulct.c1 .. ' 
econoaua do p.ls" 

Milhões de poloneses protestam 

Jair Soares sugere campanha de irutrução paro limitar fillu,, 

Sugestão de Jair 
Soares encontra 
apoio de Cardeal 

Usina para 
imposto 
antecipado 1 

Sahiador - A sugestAo do ministro Jair Soares • 
de ttahu.ç4o de uma campanha nacional com ins• 
taições pare cauis que detw!Jd.ffl limitar o número de 
6Iho6, foi considerada, ontem, pelo a.rcebiepo de al­
vador. cardeal A,•elar Brandão Vilel«, como• "mais 
raz.o4ver·. entre u propoet.11!, de planejamento fa . 
miliar lançadas ao debate até o momento. 

Maceió - Pua ,J der moer sua l&Cra dt 
t'lçucar t "cool a UlaM 
pernambucana 
Terninh íl. ptrtetU1-1t 
à familia PeSS01 ' 
Queiroz. está peglfQi 
p<>r dia Cr$ 400 mil <1t 
1mpol.ólto antecipado ao 
"º"emo alairoa.no, q~ $cjtUndo o c11rdeal, a suge!tão do Ministro da 

Pttvid~ncia Socia.J "rtspeita o direi10 da familia na 
opç4o, dentro de uma linha educacional e informati-

vf::;ª:rabaih~~~a~~~e~~Jt:!a~1~!. ~~~~J~ 
muito da mentahdedt de quem se comunica com aa 
popula('ÕH que são objeto primordial das medidas 
,O"emamentais, isto é as da~e-s C e o-·. 

A prtoeul)Açào do arcebispo primas do BNU!il ê 
de que, a depender de quem realize, a campanha 
J)Ot88 tiier conduzida numa única Opção. "não abrindo 
um leque de opções e possibilidad~". E por i.."80, 
"nó@ tod06 e a ll(Teja de,·emos exercer um papel de 
,·,~lincia nesse particular, pera que, na prática, não 
venham a ocorrer abu~•·. 

De qualquer sorte, segundo o cardeal, o impor• 
tente ê que se faç:a desaparecer "aquela figura do 
tipo de campanha maciça de grave no campo da e5 .• 
teriliução do homem e da mulher". 

D'Avelar acha. que nes:,eperucularjáseconse­
gu1u um avanço "e a Igreja se rejubilA com i.ato: 
houve um progresso nesse diálogo A distância. atra-
1.•és dos meios de comunicação social, que muito tem 
ajudado a opinião pública 

Empresas gastarão 
Cr$ 739 bilhões 
com setor pessoal 

Hrasiha - As empresas estatais gastarão em 
1 1 Cr$ 739 bilhões somente com pessoal e "outroti 
encar~ -··. montante upenor a 50 por cento do total 
aprovado pela cretana Especial de Controle das 
Empresas Estatais C E T) pare 08 invesumentos 
dt 1 1 da 2 maiores empresa públicas. Cr$ l 
trilhao 215 milhões. 

cos lª1J-tfi~!=~~e•d:~~:;ani:~!~~ªr':n~;~~j· 
com a atual performance das empreus estatais que 
são re,.pon.sá1.eis pela geração de l milhão 400 mil 
::~:ea~?:a~:t: ~:f:. 40 por cento dos in,·estimen• 

D<: qualquer maneira, os dispêndios com pes­
soal estão desviando recUl'@06 que poderiam aer apli-

:~~~1See~~~~5s:;:~~1o"dap~St/.°s~~ ~:r~~ 
Mortad11 , um dos _objet1v0& do governo é reduzir e 
participação relatt"a das estatau, no conjunto da 
economia e mduZJr o setor privado e atuar maie: no 
procuso econõmico. 

ofe rt~~~ ;~r=g~":tac~: ~I~ :~~tp~b1Í~~~t;: 
comparaçAo com algumas empresa& estatais, o total 

1érfªlj:'bíl~~/,t'!~;~Jo~~~n~~:i~:·~0:'!: !~ 
d~~b;::1ici! ... gn.fh~t4Ê1i~V.9.~ t:i~W b:: 
lhões) e• Telebrú (í'r$ lló bilhões). 

de =fd=~~~~~~ot d:rsgciii:e~~~~:1J!~\~! 
f)U6Ado o total foi de Cr$ 437 bilhõe11>. Embora de"a 
· r feita uma ressalva de,'ido ao fato de que em 80 a 
,;E,. T ha\,1a cadastrado ape.nu 213 emprei,ag, e, em 
1981. o ooncrole pU!Ou para 2 empretas pUblicu, 
ou se,a. ma.iJ 169 eslataia. 

Levando em con idttaç,o o total doe investi­
mentos previ tos para este ano, o ~imtnto d06 d1!1~nd10!-. "rom pessoal t outros encargoe" ficou 
abaixo do incremento dado à Rubri a lnvt$timent-Oe 
em 5,1 por cento . 

IOF gera inflação 
na Zona Franca e 
inibe exportações 

M•n•ut A 1nc1dlnt1• do IOf (lmp01t1> :-,obre Opu•('ÕN fl • 
n•nC°f'inu,I na• OJW.raçónl d• clmbiO, pttJ\'IXU• uma mnaçAo d• 
c-U11tu.o n" ~mia d• Zona franca• 1n1b1ra o Ou,1:0 d•• up,oru ­
~ dt!..,•Ddo naatol • redurlndo o pod•r dt- comflfflç•o d01 p,o. 
dur.c:- 1r1•11ufatu1•d<"' no m•rudo ••terno. o qu• re~lt• nt-
111,umtn~t 1)8 baJu,ç• <'Clm«rnal br•1lt1ra 

f-.Ãtf' • um d,111 lrl\HDcntn- do documtnto, •l•b<Jf•do por 
empr"'1n01 ~i• ~•ter tnttt-tu• IIO IO\'tmo fed-tral .m Bruíli•. 
plattundr, • Htmçlo do. 16 f),r cento do IOP p,a.r• • t011• frtnc• 
ck Man■UA O p·n-n•dorJo-é Lindo.o, o,u~nntandent• d. Su 
lr•m•. Ruy l..i,.,- nnp....,.~ e polft- ru•m Ml(W)(i■ •f•1t• 
J)llf• • upetaJ (ede.r•I 

O d,on,rnr.nio. qu« devert ae:r ~ntntsue - n11mKJ'll)a Otlfim 
!\•to. do Pl•"4',-fflMtl>. f' \f&no AnctrH...u.• lrlt«nur. ncot'lhe 
e« QU111 ·•Jo ponto d« ""..e.- n■ôOnal. o ptOtt'd.tnAnw do JO'Vffl)O 

~ dtMat~mulu u llapon.tç6el • ab.olut-.:1Hata ~ 
to" MM qw,oto • ~ da ...-Gd• nsta ~ IIOb,- • 
.... tnnca rwl&flaa ~ -,odff4i wr _, .. ~--

~~t:t:Sde r~ ~ 
:~:~ª,=.~ 
cana: F1sca1.S de rtnd, t 
um pelotão de choqiit 
da Policia Militar tt11t­
caram as fronteiras 
doviâria e fmoviana 

A usina utiliza Ili 
por C'enlo da cana prn. j 
~ente do lado alaeoa. , 
no. o nde mant.tm 
130 fornecedore 
além de terras próp • 
mas desde 1917 de 
ta,·a o lm~to sobn ' 
Circulação de ~erta.d ~ 
ria . IC'M - dos fomett­
dore.s alagoanos e nioc. 
recolhia ao estado. O 
débito atingiu, estt 
•no. Cr$ 100 mili-..,,

1 
que_ vê'!J sendo cobrarkil 
na 1ust1ca. 

O Secretáriodaf,.l 
tenda. José Tomar 
Nono Netto, ao explicar 
sua decisão em fecha.r • 
fronteira do estado dt 
Alagoas. di8sequeomo­
tivo é o atraso do rtCO­
lhimento dos meses dt 
outubro e novembro 
passados (maia Cr$ I! 
milhões). Ele lembroo 
também que não fal too 
diálogo rom os us· 
pernambucan '' 
ele, não quioenun -
" A ierencia da usin1 
queixo.u-~. atta\.'~ & 1 
sr ('lodoaldo de Barro, 
Oli"e1ra , que a Pt>Ji.. 
eia levou para a fronttl 
ra Até '"bombas de gil 1 
larnmogéne-o". 

Nova lei em 
A lagoas gera 
polêmica 

.\laceió - O 1ro\'tr• 
nador de AJagou. sr. 
Guilherme Palmeira, 

1::m~r{i:;id:ed~ºª~.~ \ 
sembléia, equiparando 
os vtncimentoa dOf 
seus 10 procuradortt to de etretár10 de E,stado. 

O veto pode ttr det­
dobramentos. porq ut 
urn dos principais intt­
re<.Jõ.4d06 na lei era o dt­
putado .José Ta,·art1, 
pr~idente do PD , t 
também procurador. 

Aú- o Jornal ' 'Tn• 
bune de Ale.goH", dt l 
~':~~':!•id: do ~~ªef: 
(PMDB-AL). por deter• 
minaçio de seu p~ 

~~~1~t:1~ ... ::;.s~~~i! 1 
cu~to a redaçio coNt· 
J{Uiu publica r apenu • 
dec1sao do go,·emador, 
mumo auim 
hmitando.,e 8 tra01Crt· 
ver o que aaiu no Oiirio 
Oficit1l. 

O jornal havia am· 
pliado a notícia, ouvin• 
du o consultor juridieo 
do uu1do, Mendtt 
de Barroa, que tutttn• 
tou a 1nconsl1tucionah• 
dade da equil)INlç•o 
O. coment'-riouurgidol 
do de que o \ ·eto do p 
vemador "ve:io como a 
gota O''rua" • o dt pu• 
tado Jod Tavare1 '" 
deve-se p....,.. _para o 
PMl>B" . 
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Botafogo e Treze estreiam na Taç 

de Prata fuendo o }9 clássico 81 

~ .. ,. 
em,111ac1o .. 
~ 

Foi realizada na ultima 
euta-feira, no Salão de 
Convençõm da Auoc:iaçlo 

r Com.ercia l de Campina 
Grende, a solenidade de 
posse da nova diretoria da 

._,:.oc.iaçào dos Croniltas 
~t.,port ivos Cem pinenees 

· (ACEC). Várias autorida-
dea estiveram presentes ao 
acontecimento entre elas: 
Marciano Soares, presiden ­
te da ACEP, Dr. José Auri­
no, presidente do Campi­
nen ,e Clube, Bel. Edaon 
Carnei ro, pr.e1 iden te do 
Treze AtJhético Paraibano. 
Secretária da Educação de 
Campina Grande professora 
Wanda Carvalho, José Luiz 
Junior, Petronio Gadelha, 
entre outras. 

01 trabalhos foram 
abertos pelo professor Gil­
,on Souto Maior, fHendo a 

trega dos diploma.a aos 
rtistas escolhidoe pela 

ACEC como os " Melhores 
do Ano''. Em seguida Mar­
ciano Soares recebeu a pre­
lidf:ncia da mesa, fazendo a 
leitura do termo de posse, 
loco depois nomeando Jose­
lit.o Lucena. como o novo 
ptt9idente da ACEC. 

Após a.s solenidades foi 
oferecido um coquetel aos 
convidadoe se plolongando 
t té as primeiras horas do 
aíbado. Usaram da palavra 
Gil.900 Souto Maior, Joseli • 
to Lucena, profeuora Wan­
d1 Carvalho e Marciano 
Soe.m, que em seguida deu 
par encenado a eolenidade. 

Onze vence 
torneio no 
Baixo Roger 

O Onz.e Esporte Clube, 
do Bai rro do Róger. foi o 
ramptào do To rneio cre­
lirio J oAo Cebrol Balis ta, 
rtaliudo ao lon~ doa pri • 
tntiroti diu dessa semana. 
l>O Elt6dio Aplinho Tho­
m11 de Ofü-eira . 

O conclave reuni u u 
onu principt1 i1 equipes do 
Bairro e adjacf:nciftl A pri • 
mrin partida foi d i11putada 
171tN o BalalAo e o Gii me­
ltira Esporte Clube, .. ,. úl • 
limo vencedor com o placaJ 
dt 3a J, c\ijOftgols foram M · 

ainaladoe por Ta vin ho e Rui 
Erivan, 

Após o encerramento 
do tomtio, 00 prmdenta 
ili,. clubes receberam du 
llb do f!e'C.re lArio munid• 
llll de Tu rimo, Cabral Ba, 
""• · • medalha de Amigo 
da (',dade de Joõo Pe..oa, 
•• rtconh ecime nto ao& 

t1mjveis serviço& pre • 
lldno oo fu tebol do btúrro 
4 Rócer. 

Auto Esporte testa sua equipe 
jogando amistoso com o Santa 

O t reinador Zé Lima, do 
Au to Esp0rte. orientou treino 
rerreativo on tem. no estádio do 
'"Alto do C.-'u". em l\·1andaca.ru, 
visando o amistoso de hoJe. con­
tra o Santa Cruz. em Recife, 
n um jogo lÍ P O " n ó-d e ­
JtB~antA'', pois nãoseni fácil Ía• 
7.er o primeiro le-.te do ano. en• 
frenta ndo um time como o do 
Sa nta C'ruz, uti li zando um a 
equipe ai nda desprovid11 de en­
lmM mento. 

Neste amistoso Zé Lima 
lançará as d uas recentes contra• 
tações: o meio-campo Ra.moe, 
romprado ao Naciona l de Cabe-­
delo. e o ponta-di reita Naldo, jo­
gador que ainda não conseguiu 
se firmar como profissional. O 

upervisor Haroldo Navarro, 
não obstante. pondera que o 
Au to nêo pode faz.e.r contrata­
ções fora da rt'alidade. 

- Tema@ de te r paciência 
porque não podemos contra tar 
gntnde5 jogadore .. € preci.10 ar,. 
mar o t imecadenc,almente para 
o Campeonnto Paraibano de 81, 
rea lizando contratarões. oue se 

:'i~~:ii::rv;." "0668 política ad- Ncu,cif,tento e Da Siwa, ltole, contra o SOllta 

Campinense se prepara para 
jogo de estréia na Taça de Ouro 

Campina Grande, 
( ucunall • Explorando 
a política de aproveita• 
mento de jogadores que 
se deistacaram em equi­
pes inferio~ da BahiR e 
de outroe €i,tados. • 
Ca mpinenit Cont iJ\~R 
tentando outtOS reforçoe, 
na 6naia de arm.u aua 
equip, para a Taça de 
Ouro, naquel, tambfrn 
de "Deu.A \ •Ai dOl a)Lldar" 
.. , pois nio he boas pen­
pecuvu.. · m, os lrei• 
namentot alo inttnaifi . 
cedos no est,dio Plínio 
LemQI. 

Ma& e88a deficidncia 
nao é apenas do Campi. 
nenu, poi1 Botafoeo e 
~ nlo fiuram irai, , 
deo cont.rataçóeo pant o 

Campeomuo BraJ ile1ro. e 
naturalment&. Clmdi­
datam a outro fracasso 
na comJ)E'licão. O goleiro 
J(lrl!e Lu11, e~tA trt>ínan­
do normalmt'nltl e j~ re­
novou seu t:t'lntrato. 

O exp('r1enlt jOftAdor 
Hêkio ,lft<"Al'f, contrata• 
do para orupar a íunct\o 
de trt>inador, é outro que 
ainda nlio tf'm ua equipe 
definida. f'mbora o Cam• 
pmen..: r~1reie ns Taça 
de Prata dia 18. contra o 
Ferroviário do Ceará. Re• 
chRçando as c-riticRS que 
sâo dirigidA!ó! ao clube, o 
preeidente- ,J Aurino 
dit que nt\o pode seguir 
outra politica, poi • o 
1!71-"de problema chama• 
ee finançu. 

Apôs vári01 cliu de teuio 
com a cliaputa do Mundiallto, e 
com a atenção voltada para a 
Seleção Bruileira, o toroedor 
paraibano viverá hoje, no ... 
táclio Almeidiio, o primeiro 
clá11ico do ano, entre Botalo-
10 e Treze, na eatréia du duu 
equipes na Taça de Prata, 
quando OI diril(enta acredi­
tam que tOI botafogue.,... de­
vam proporcionar uma boa ar­
recadação . 

A equipe do Botalogo en­
tra modificada neate Inicio de 
temporada, após a cli1pema de 
vári01 jogadores que forma­
ram OI elenco de 80, com novo• 
atletu, contratado• na tenta­
tiva de formar um bom time 
para i. eate ano. O Treze 

Jle1rUe a meama polltica do tri­
color, aó com uma dlferença: 
levou .,. jogadol'e9 dh pend­
veia do time pes~ para 
Campina Grande. 

O goleiro Hélio bow e o 
atacante Hélio Alagoano não 
vão jogar boje pela equipe tre­
uana, pelo Cato do Botafogo 
ter retardado a liberaçtlo, o 
que ,omente aconteceu na tar­
de de aexta-feira , ji fora do ex­
pediente da Federação. Assim, 
o goleiro Norival e quem sai jo­
gando. A arbitragem é de J air 
Pereira, auxiliado por Jo.é 
Marinho e Antonio Toscano. A 
eacalaçào daa duas equipe o­
mente serão definida, momen­
to ante do jogo, em razão das 
duvidas dos treinadore,,. 

Lula ainda não definiu 
o time que sai jogando 

O Botafogo m e-errou ontem 011 pre­
parat i\·os pua o ;o«o de ho,e:. contra o 
Tttt~. no "tédio Almt'idAo, na esttt,a 
das duas equipN na Taça de Pratt. 
Lula orientou treino N"CTttt1\"0, bu · 
cando a melhor mentira para o dáStil• 
coque \"e m sendo ~u•~do com f'X• 
pectativa pelas duM torc1d11. O pres1• 
dente Jos~ Moreira di ontem que o 
torcedor preci!.a pre. t igia r " equipe 
proporcionando 1Jma boa arret adaçic,, 

A partK'ipaç:Ao dQ Brasil no Mun• 
d.ialito, IOOret udo após a 1t0lead1 
Mbre a Alemanha.. o qcc lhe garantiu 
dispu1ar a final com o Cruguai , fez. os 

torõtdores Nquecer um J)Olk.'- • pn• 
mei rl!I rodada da Taça dt Pttta. ~ 1 
ho,e. o 119,untt> &eral o trad.Kt0n1J cli8• 
!<tCO pa raibano, admite o pru.ide-nu 
tricolor 

Tendo realizado doll coleü\ du• 
rente II semana. o técnico LuJa ~oo 
cb ttttnO& d1 equ.i~ m e-a.pl1rou quf' 
meãmo aS!.lm nlio póde a.inda a .. a?.ar o 
rendimento. J)Ol o temoo de tttm? ÍOI 
pouco e 1 , mente 11rontecer.t com o 
andamf'nto d., C"arnpeoruu > \;anrn.:.1 
O Bota(ogo devt> jogar rom Carlin 
C'iN'ro, João C"Rrl1 -., Oima .. e F..dson 
Reinaldo, Ro~n e \ 1a no; P uhr,ho, 
Dano e Willam 

D anilo tentará a sua 19 

vitória como treinador 
Cnrnpina Grande, ( ucursal) • 

l1t iliundo ;.adottS que fracaSMram 

~n::r;t; :0'm?:i!°'3!~~ '!1.:: 
Deus quiser \·amos acerta r nnt~ no\.-O 
clube''. o Tttte encerrou ontem, no 
presidente \' argas. os treinoe para o 
clássico de ho,e, contra o Botar~. 
quando o no,·iço u einador Darulo \ fe. 
nez.es tentar, ganhar o primeuo jogo 
do ano. 

A e.ttmplo do Botafogo, cuja equi­
pe a tra\'essa ume fase de tran iç:io. o 
Treze fica isento de p~t'Oli pua 
este jogo. Danilo tem o time blJie para 
o primeiro Jogo mas não quis também 

~i.'rra"dTnd~~ na •·tual o:c". n• 
c-111 acrtd1to que satrt '-tncird ·; aque e 
qllf' tiH•r a. mtlhores ,ban e. bl!r 
apro\:etta•1 

Os dlnt nies do Trf'l e-.1jo ult1, 
mandn ~ ("nfltatO!- pua• C'On!rat&Ção 

~~ m;t:;:mr tt1~- qtle ~à~ Í:-~~i 
temJ)Orada Out qu~ ~ ,~ tran~ 
fen r para o. clube campineru e e o 
quarto-zap.iein, Oeca. CUJ .. ptt\,;.la 
~ au.mentaram ~ 1a ~tm,ma. O pro 
\.8 \ 1 lime do Trne para hoJe t \: n 
vat. u .. ;_ .JS. Htnne-~e H li< mar.\\ .1 

n. ,Joq:e, ReL"' , ~lozart; Puma. "il 
'00 e :\tiro 

Decisão do II Torneio 
Picuí no Cabo Branco 

De de !l,f:tta•fe1ra que esti sendo 
d isputado o lJ Torneio "Cidade de Pi­
cu1··. na modalidade de futebol de sa­
lão. promoçêo da Campanha Nanonal 
das F.erolas da Comunidade. reunindo 
14 Estados. ttndo na rodada de aber­
tura apresentado os seguint.es res.ulta• 
dos: 

Pela manhã. no GmA 10 do DEDE 
foram realiudas duas partidu., apre• 
Bent.ando no final os !eguintn re,sulta• 
dos: na primeira panida, a Paralba fa. 
zerado a sua estrêia ~leou a eleç-Ao de 
Goiás Pf'lo marcador de 5 x 1. ~ o 1ot,t0 

principal Minas Gerais t ntR C"at..a.ri­
'lll empataram em 2 x 2. ~o Gmá• 
ioda llFPb. pela cha\t' "A., tamb~m 

foram realiz..ad0& doitt ~· Primeiro 
enrontro. Rio Grande do ~orte 2 ~1a­
ranhdo O, "'!NlldO ~- ' o Paulo 4 
3erJipe 2. 

Onttm pela manhã, ruam reali­
udu mai seis partidu. nc-i., l.f"ê!. 
pela cha\'t "A ... no OFDE e- trl. ptla 
chs\· "8", na l'FPb. Q... ults.d ~ 
ap~ntado$ no fin11.l toram · n 
l ~; ;\'oDtde. l joJo- Rio de.lar.e ro5 
Dpirito ~ nto2.G<,i,a3\hr t, ra:. 
2. ~ndo eoconlro no \f'C't"' ~ >a 
raiba 1 $.anta Catanna 2 

'>o Gin"1o da LTPb. 1 J< 
Rio Grande- do ul não comparecl'u (' 
Alagoe \'fflC't'U por w x O. \;a ~,:unda 
partida .. ,o Paulo \·ohou a dar vutra 
~oi ada dest.a feita no \ laranhào por b 
a 1. Xo Ultimo encon1ro .... r(lpt 2 Rio 
Grande- do \forte 1 

A Paraíba \"f'm j . ndo n ta 
romJ)f'l-ittlo com a seguinte forma~Ao 
Oonan. ldelbrando, Antor,•o Aui\l.St.>, 
~waldo e Mat't"tlo. no banro de -:-e­
!-fn•u Oome1ft.l!, Geni\·aldo. Pau?o • .\.r• 
roz e An 

Giná_sio Municipa l será 
um dos mais modernos 

A prefeitura está se preparando 
pua con tnur o Grande Gln&Jio ~to­
derno da Para.iba., na,. ctrcanias do -
1,dio Almeidão. dotado dos ma1!ó 90fi1-
t1cadoe aparelh06 para a prática e de-• 
senvoh-iment06 de diver-80S tipoe de ts• 

port . obra~ dnem !'er iniciadas a 
partir de mar('(), com pra10 de conclu­
Mo pre\'iSto para meados de 2, segun­
do mformou o coordenad , do Projeto. 
\ 'ald1r Bar~ft. em cntrevi!.t& reletiva 
a tmpttnsa e~porti\'a 

O Gmúio Munlc1pal -erl\ dmado 
de i.rea de t.acionamento. aru dt 
construçio de 108 m por 80 (na menor 
dimmtão). rom capacidade pua 20 

mil J>e~ • podendo. em , t 

riai • ser in~talad rtK• d ... m 
cadeira~ C'~ntar ~,m 6 .... u:t 9 t•h 
nes de impreng, 1 aloJamllnt r .. 
tauran tti rom capacidade par. l 
~ tribun~ d ho":f"I, \"f:,,•i~. 

.. 1 .. de - de -....pui. ""ª 
para publiridad ent~ C"utTa."' ro~~~ 

Emborft e c,quwando em a.ze,r 
qualquer Nllmativa h!"f o , ' da 
obra. o C'OOrdtnàd,,r \'a1,fou 1' 
admitiu que, ~,dt•:-1! ·• e. 
500a milhbes dt' 1.·.ru1 
rã um do& ginA I L'tl'I 
• "ordHtt-. A Pnft1t 
do no senudo de \'Ofl a " 
para iniciar a obre. 



Salvação do Nordeste está na pecuária 

SIC libera Cr 54 
milhões para o 
setor industrial 

A Secreta.na da lndúistna e Com,rc:10 JA libe­
rou incentivo. (iacai1 na ordem de Cr$ 
5"'.627.040,31 vuYtodo a promoçlo do sei.OI' indua­
rriaJ e do comércio. Os rf'C'Ur'IOI MO dettinadot a 22 
e;:npruas loctliz.adu na Paraiba. 

AI cided que ficaram com u maiorN parce­
las foram Joio ~uoa. com ~uate 34 milhões; Cam-

~eu~:~':•m~: c1emãb,1~ ~s 800i~~ O:/::: 
~ue mais foram favorecidas foram ~I. com mait 

bÚb~:~~\g;;~U: ~~~~~~: :':hlli~~ 
no 

Durante o terceiro Ui.mestre de 1980, As 22 em­
prau que obtiveram conceesAo d.e mcenti"·os fu"­
cais eata,:am disuibuJdU em nüme.ro de n~. em 
Joio PesMJ,1.; nove em Campina Grande: uma em 
Sa~: uma em Pe: e u.ma em lt.ebaiana. 

A Secrete.na da industria e Comércio anall90u 
e deu parecer ra,-orivel a maia de &eia pedidos de 
con • além du outras 22 empresu, aendo ~ :a ne:~ .. ~rm:i~iºE!t!S:aJ~ç•o pel ç Come 

Foram ainda_ anali.aadO& pela Secretaria da ln-
1~•0:~1~ m:~~~i~~ de liberação 

N uma das maiores fest a s 
t>úblicas realizada n06 últi­
mos anos, com milhares de 

pessoas vivendo um clima de eu­
foria. o prefeito Damásio Franca 
entregou ao povo, ante-ontem à 
noite, moderna via de acesso li 
gando os be.i.rroe de Jaguaribe e 
V arjão, obra que veio proporcio­
nar nova opção ao tráfego de vei­
cul08 a diversos nucleos habita­
cionais. 

As festividades foram inicia­
das com uma grande easseata nu 
imediações do América do V ar­
jão, que percorreu um grande tre­
cho, até a~ a Ladeira, onde se 
encontrava presente outra multi• 
dão. O povo conduzia faixas sau­
dando seus j)rincipais lideres, o 
governador Tarcuuo Burity e o 
prefeito Damásio Franca, e can­
tava músicas carnavalescas. a 
Ladeira, onde foi entregue a obra 
a utilização pública (custou aos 
cofres do município Cr $ 
3.414.450,00), falaram vários lide­
res comunitári06, o deputado As-
. Camelo, presidente do PDS 

em João Pesaoa, o representante 
do go,--ernador Tarcls10 Burity, o 
bacharel Johlll!On Abrantes, o di­
retor estadual da LBA, médico 
Gilvan ;s;avarro, o ex-presidente 
da Câmara de João Peaaoa, Ores­
tes Gomes, e 06 vereadores Boni­
fácio l.nbo, Cabral Batista, atuais 
secretári06 do município, e, fina. 
li:r.ando, o prefeito Damásio Pran­
ca. Todos 06 oradores, além d08 
lideres comunitári.01, destacaram 
os benefici06 recebidoe pela popu­
lação através do governador e do 
prefeito de João Pe9808. 

Falaram, também, o radia­
lista Enoque Pelágio, o uplente 
de vereador imões Freitas, Iná­
cio Montenegro (Nana ) e o joma­
hata Waldomiro Ferreira, líder do 
Rogtt que explicaram que a con­
centração era uma coll88.gração 
11ública ao prefeito Damáaio 
Franca e ao governador Tarcl.aio 
Burity, que tlm dedicado todoe 
.,. eeua momentoe em levar obru 
de infraestrutura 808 bairroo maia 
ca.n!llU. . 

O representante do governa­
dor, JobMOD Abrantes, explicou 

Segundo o agrónomo, a pecuária pode salvar o Nordeste seco 

Pontos de Água deverão 
ter o cadastro este ano 

te- 6t, al,uma donM de""'· o abulkfmmlO 
dáJu• no,m.alua,..., pra.lmenu. dwanie • Dai• 
u~. a p&rhr d.u '22 horu l.o,o pela manbf Wu • 
puu todo a d.a e.caMO. 

A aituat:Ao at1t11, pnnt1pelmeott, o. acm» 

:,u~r::~~c::~~-::.1!=. 
entre ou troa. A ncUlma('M muor f de que• Acua 
N • norn:iab.uda ao ptriodo JUK,1-mffltt .me que 
nJo#>n~• OUWJ&.&p&ltirdu22horu, 

Outr. redunat'o da. mor-.doret etc. o:ta• 
jlllltm Raodialu.tat e F..m•to 0.i•I, f a intuft. 
c1fncia de \de(uneit pubhooe pua atender • de-

~:m ~,:U~~'~r:~:-h.= :i~rc:: 
como no dcw R,ut111httat De lá, qua]qtJU mora­
dor teri de- pt.N'olTtt ee.rc-a de dOU quil6mtuo1 
fl'n cMjtar a1é um wtlhlo. 

Sesur retirará lixo da Feira 
de Mulungu e restaurará rua 

L,ao ~!o,. ~:ha~~uhi~ 1:r~~!'° 
do.•ruaOIJV10~A.m.ld•. qu eJ6 tomouu• 
J)tttod.fa,-da.~Pfq--DOl('(>IDffl"1MtNlfm 

~ qua!:b:'7:~•~tft~:r-:J: 
p&.ra o m•rudinho modelo da Maciel Pinheuu, 

A.a 1nft>nn~ do ~tê.no Muncbal de 

;:~\:1:-,;.~r:;~~=· !::n~tAd:lq~ 
1e,- uiau,:ut9da o 00\'0 ura:unal ffidoviáno Tt 
.ltik Pt!MCNI. Ele ---.«UmU que a Rua OIIv,o 
P~ dt> Am1rl.o ~r• N'lftAW'Mia roa, almt..• 
mmto,. ~ me,t1 ÍIO • an • r.ur.Sa dcMi lMlnAClOf 
n:u,imtn de um lad,_, da anena. p.an que OI 

pmprMU.nu.. d,"' lrftpertt,._ tffnlnoa paaam 
flO&ltrt()l'ffltntt f'f•r'l•1nllr no-.oa p~. 

Anta. J)(.lffm. a Prdf1lun Mumcipal t.erli 
dt tfft.awar o mtrcad111.hcl mode'° QUlf. e.mbo,., 
lfflha ••dc:t tN UNdo dr&de • •dm1ru,traçJo 
Hffffl•no Au,cu,10 df Almeida. n• in1t.alaç6N 

~nh~~ ~=~~: t'!:;(==-~• Maciel 

C'ort1-lruicfo J)llr• abngar u. come:rnanltw 
•mbulanteo que .... NUl~•m N Ptar• Pedro 
Amtneo •f JfKtlono"'tiho Mttt:.doCentra.l 

o inucadipho modelo esta com ,u• ,mtalaç,lN 
Pft'C&nti, de forma qw1-lounprtt,t4,·eupca 
l:lquer finat.dad,-, •niofonim lllllffrbUUNi• 

A oalvaçlo do Nord- _,., •U 
na pecuário. Eata. pelo menoo, , o opt­
nllo do agrõnomo I pecuuiata Manoel 
D«ntu Vilar, um eotudi010 doo fm6-
menoa clim,ticoe nordNti.nOI I que. h' 
10 ano., vive em Tapero.i, na (aunda 
que herdou do pai, continuando o tn• 
balho feito h, maia de 30 onoo, que 
cpnaitte em aprimorar I raça Gu.u1', 
cinda d.a lndia t que te conatitu.i DOMU 
orw\,lho maior. 

Serundo Monoelito VIiar, como , 
cooh.cido, a MC& continu.ari. por tem• 
po indtítnido poie "o Nlotório do CTA 
merece alidito". Manoel Vilar rnror• 
mou que OI pequenoa criadoree da re-­
giAo nlo raittiram a !IM primeiro ano 
de aeca e. no caeo da eetiapm,. t1teD· 
der at, o fl.nal deete ano. o caoa ât&ri 
deflagrado e ningu,m te aalva. 

Pattot nao exiatem mai1. A 1ua 
criaçio de gado Guuri. e u dema.it 
tx:ittentet na úea eetio tmdo alimtn­
tadaa com bagaço de cana. levado da 
u1ina Santa Maria, em Areia . O bai•· 
ço, gratuito mu o criador paga 10 cru• 
ui.roe por cada quilo, relativo ao (rtn­
te. 

001 NORDESTES 

Par• Manoelito Vilar, exiatem 
dois Nordestee ditt.intoe.. com modOI de 
vida diferents e tamWm C'Om condi­
ções clim,ticu que divergem um do 
outro. O 1 'a rdeste aeco, integrado pelos 
Estados maia pobres como a Paraíba. 
seiundo ele. aobreveveria com a pecuá­
ria. Todavia. ;'existe um preconceito 
contra a pecu,ria e, por conta diMO, o 
818.!il continua importando carne, 
quando há 30 snoa ela exittia oom far­
tura. ao alcance de todo mundo". 

Ele é de opiniêo de que as multi• 
nacionais já in\•adiram a pecu'-ria na 
área do leite e da carne. com inatalaçio 
de frigoríficos poderoaoe na ftrea ama ­
zônica. que levam 01 rebanhos nordea­
tinos pera lá a baixo preço, 

Na iona úmida, de acordo com Vi. 
la.r, não deveria haver pecuAria, por se 
tratar de- uma re.Ulo ideal para a agri­
c-u.hura. Todavia, na wna seca, onde u 
l8\--oura.s morrem por causa das cons­
tantes estiage.na, a única via de esca-

pe h crioçio. "E.,. pequ.,.. 'Ili ... 
podem adquirir rebanh~ co .. 
eeu?•· perguntou o repórter, "O..,'°" 
podem criar uma cobro ou - ~ 
uma, de onde lúo o ltite para , 
taçjo • a e.ameº. 

GANl{A A BRIGA 
O u . Manoel V-~or ..__ 

01 criodone do Br,jo • du '­
ricu da Poralbo "'º dtfO'lllllu: 
Por coueo dimo ele previu, po, u 
plo, que D. Jo.l Mw Pino nloton 
ficuldade em ganhar a brip <0111 0 
proprietárioe de terra, uma vn que ti!: 
tN (a.um ju1t&mente o que o Arctbll 
condena. dando marpna a poltmic 
entrando no joro doe agricultores, 

Por ouao lado, ele Jm'f que 
n.io forem mudedtt u atuai, 
ru, OI e1trangeir01 tomarào oonta 
Nordeste. Na tua opiniao. no Nordtat, 
falte e diretriz da açêo eegura, a aJttr. 
nativa eoonõmica aclarada. "E tot:11. 
dimensio de 10nbo, o dia em qut t fll 
atitude bá.aicanjaa de que DÕl,Olncr. f 
deetinot. é (\Ue terem01 de encootnr, / 
por noao ~forço. oe nouoe próprios ct, 

minhoe, o diA em que, coDlcientes, piw 

um lado. de que eomoe 1/3 dt popwa. 
çJo do país e quase isto da 1ua ql,. 
saibamÕe impor a ponderaçio ~ * 
fato aritmético e exigir, de algum mo, 

do, um tratamento condizente, t , per 
outro, de que sendo zona aeca no mun. 
do. a minoria, e tendo, cada uma, cit 
racteriaticas particulares, poucoadian. 
ta inaistir na adoç.io , carictural de in­
cedimentoe referidot a outru lltitu­
dts." 

Manoel ito advoga que ••aqui é qu, 
deverão eer identificadas n.io 10mentt 
a pane técnica du soluçõel • raçuani• 
ma.ia. pastagens, variedades e mftodoe 
agTicolas • mu, formada a convicç"1 
de que iMO é poMivel e vi,vel, co 
ponto de partida'', 

O agrónomo Manoel Oanw Vilar ., 
acredita que "se o poder Público aNU• 

mir soa parte da iniciatwa. !IOU capu 
de jurar que a mobilização é p016ivtl e 
serem06. um dis. ta.mbém a:>b o upet· 
to da produção e da nquna, um bom 
pedaco do Brasil 

O VARJÃO, EM FESTA, 
CONSAGRA BURITY E DAMÁSIO 

que a Paraíba se orgulhava de ter 
Damásio Franca como prefeito da 
capital, "um dos maiores admi­
nistradores do Brasil, e que sua 
escolha, para dirigir 06 destinoa 
da Prefeitura, foi um presente do 
governador Tarcisio Burity à po­
pulação''. 

Cinco mil peBBOa.8 conduzem o prefeito em pasaeata 

Jonluon Abn,n­
tea, em n.om. do 
goue.rnador, 
aawda o prefeito 
e o povo . no 
Varjo,o. 

O bacharel J ohnson Abran· 
tes ainda fez referência a preocu• 
pação do governador e do prefeito 
com a população pobre. Citando, 
por exemplo, a cinquenta mil ca­
sas que o Governo está construin­
do, cujo objetivo é dar teto aos 
mais carentes. 

Para o deputado Assis Carne• 
lo, falando em nome ,ilo PDS, o 
que mais comove o homem públi­
co é receber o reconhecimento do 
povo. O prefeito Damásio Franca, 
"ao receber essa consagração 
pública, consolida o n06eo parti· 
do. Porisso. o governador de­
monstrou todo o seu tirocínio e in­
teligência ao oferecer como seu 
prefeito Damásio Franca. E um 
homem que ama essa cidade, 
ama esse oovo". 

Finalfzando, disse, Damé.oio 
Franca, esse 11é o seu povo, esse é 
o povo de Tarcisio Burity, ci,ue vo• 
cê tem satisfação de servir '. 

Depois de agradecer o apoio 
do governador Tarcisio Burit:9, 
º que nunca me faltou. o prefeito 
Damásio Franca inaugurou a 
obra, fazendo, J)O$.teriormente, 
uma prestação de contas ao po­
vo". A ligação do Varjão com Ja­
guaribe reduze o percur90 em dois 
quilômetros. A obra constou, ain· 
da, da construção de uma ponte. 
A solenidade fo1 encerrada com 
um carnaval. 

O prefeito &f!Tadeceu a juda, 
para o êxito de sua administração 
doe secretários (citando nominal­
mente o nome de um por um), dos 
diretores e de todos os funcioná ­
rioe. 

Damásio Franca declarou, 
ainda, que desde a sua juventude, 
nas lutas e,itudantis, João Pe8808, 
pel06 seus encantos, pelu suas 
tradições de altivez e dignidade, 
ficou gravado " na minha vida, 
como minha eterna namorada". 



Alta do petróleo 
é um dos fatores 
da nossa inflação 

O BruU é, 
com certezá, 
pala viável 

Mo Pe.oe, Domingo, 11 de janeiro de 1981 

Generaliamo 
já moatrou 
capacidade 

O Nordeste é uma 
região que tem 

vocação agricola 

CLEANTO DIZ QUE HÁ GRUPOS 
ÇANHANDO COM A INFLAÇÃO 

• O Grupó da Itatiaia se preocupou com problemas do Brasil e incluia assessores de Getúlio, e pensadores 

• A inflação brasileira é complexa e não será corrigida por nenhuma medida de caráter monetário. 

• A penetração do capital estrangeiro no Brasil, hoje, é um programa de alta prioridade em vários países industriais. , 
E um gnmd• pra'1'r aur •qul ne-te g_ru ­

po de am11,:U1, ,oh~tudo ne Peni~. 
ond, nbc.'1 e me forme, nOI anaia 20 e 

30 \11~i no l~r. ra •••fflida Dom \.',tal, 
108 e loco d,1,oi, me mudei para• CHI de n 
162, na mttl'lll a,•f'mda, dt ondt .6 •I para 

~/J:':,:~ ~ufi~ lª~,.~:r °:!~ura!; 
p,.ra o M-ro."i(V ftffi'ral 

AI minha. a1n1dadn pr11ocamen1e co• 

tec~-~c,:~::\~li~~~~I~:~: 
1udan1.a dn (afflOIQ C.-nuo 24 de Marco. Atu­
J&mllló um )',mal rhamadó " A (.uta- rom 

Hid:a:~r=;;!.'~~in:°Q:= 
C,IIIO Furtado. qut (.i.1am parte de u ma Jt· 
,.çjo Q'-'f DOI ~ JO 11n ha vanct. 1nq u1 t1a­
çlo com 0& pr'ffil.mti d11 mundo • do paia. • 
nlonettuanamen tf'C'Om OII problem• da re-

"'° 
"° S:~ ,~Í,h('()~~d~~.-Janó:~t~ :'~~ 
~~~n~~

1r~~~ré~1~~:i•~rrt~:! ~~~h~I 
~~~t~'n~tra°:J~;~·m"'!;tti~d.~~o;~i~ ~ 
O~l rwe (1 ano,. nM NaÇOH l'n1dae, e, ali , 
rtt!mt ntf' 11eonte«u alrro Hll't'mamf'ntt 1m 
portante. quf' 1c~nto11 a minha formaclo, 
a d1mf'11~n mtt-rn11,1 .. nal 

~ d~IUR.lit\'t~n~h.
1

~~~ '~rd:~: 
qUf' .,,.. n wh-11«ttl.Mln da~ ~aç-6ea Lmdu 
para qur-<t"- de,. pai,,~ f'm dia IH at1fll}r a 
.ua tndf'pll'ndfflcia. w <:hamadw anllJOI tff' 
nt.6nt. n'o au1õnum•• uu terril'>nOI t<>b tu 

ri~•ld•~:;::i l~~n~:1,:.:di~~. ': :'nªt" 
lf'm H>rnl'll »ob tutf'la fo, aJ df' que f'U pa.rt1• 

~•:_u~~ (;t!':i~':;.~".J~c~~ ~:!~~•J:~t: 
~noPacifiro~ul 

Ao vúltar da 'lia~ l"n,d" em 1961 ao 
Bruil. Í\11 1raba.lhar na -.-uona du ortN 
imu- fof'tubo \atnL ,untl) n.:co Rómuki dt Al­
rneuia. , DttUi .-na m, tocOU f'.Jata-
11\f'ntf' a partt de, ttla~ ,.,t,maô, na1 df' 

~~dodap_.:!i!~: .. ~=- ~~trur: 
etapa 1mwr1antt ,ria mmha f"X18tMc1a 

1't..u fun\àn oe &!1111!~1 dll pruidf'nte 
VarjtM mr t(l('\•U 1amhfm part1c1par da ena 

~!°ti~~:f.~d~0c~~1~d:;é~~c~~c:!\uJ~ 
Dt-w,woh1m.nto Ec,.,nóri,1n, "· tendo diretor 
do 8'.'\:DE. 1M tac.,,u um J'lf'UCO depnll ltt 
chefe df' pbuvtt- do \ lina•tt:-10 da A,11çlio e 

~~~li~~d:-;1,~'°~!i~'~!~';~1:: 
=•n~•J!!:~i,Íibr~~• r!i!:.\'!' • tltu~• da 

Comn d1r.tt"tr do e,01-:. lt'(IC'lt~ram 
duu Cf'H!o&• 1mp1>1tanlH do p('nto df' • llll do 
POMOJTUf'1>l lt11t1aia1 Fwd ,,nadvp,cran 
pNMnlU o Hra~rl na C'(>nfertnna q~ organ1 
-.i n l\1uwo lntl'f"IOW'M\llM dt Dewn,•oh, 
mtnto" mr t•>fflf'I o pnm,,m rt,rttor brtiiH'l­
todo BlD com~t-mWHtuntn•lft Ooutro 
fato ,mp,rtflntf" 101 o ror\\ tllP para Of~&r11tllrC1 

:C,U: ~?"X:~::::: ;r::l,:~*~J.~~': t:· 
=~,m~~h!;: f~~~~-= J'.''p~;:_ i:: 
OtOrrtU ,:.:.1amtrllf' quamS.. .-;t•~• df' parta 
d, JMlr• \\ .hml(l"n .,u1cn • .Jt,; q~ ffll.tt· 

~1 ~~I• 1-~tl:~uu:f~:":~!~~;::'r!, 
d1rt tor do H'.\l)E. u,, um• cHta 11•rtmpa­
('fo oo mi,"' ci11 fonnu l1~1.> df ti ma no, • pc•• 
!lura d,, \orde,.tf. qut u,,, ~ C\Vpunl1C'ar 
~~ n• S'4dt·l"lt 1tu,W. d• lfio IPxlfltOl'dl· 
Qànad<Fur1ad., 

lv• ,. 1111 du l\alll"D lntlPfllffll'nCUI0. m 
1• M abril~ 19M fui f"'>ndenado p,1'11 onda 

~ ~~rr~'~t(jt~t ~~(:'~' w~~~~~!, 
N ~ uh~ál:t1lo • <h1mada riPfTIO(i<l d, 
i,on ttll dt: 1lnlo. MIi\ UI f,A~,-.., l nid•• 
Wmbo.-..o ~ l'l(>\a [IUl.iflu ut.,1ot. qut 1n.1u 

t:m ahnl df' í,.t ,b o n:,mando d. R,; , 
""'1-0 r11mD01 Dt mcido qut a 11at1.1r d~ 64 
.,U'@C\lf'I 1111 &li\ 1d11dH dt tf'P~ntantf d('I 
BID no C'hd•, 11u1n1 u d Mtn\,,ivimrntn da 
ttform• •itrt,na ffo ~,,ttt'IO dlmoc-,611('1) d, 
Eduardo f'Jttt • voltt:1 ao 8'N1I tm I rn• 
tnau,,p. d~ tn1lo. • unu ITM(W parte du 
1111ndllrie,. pn\ad e, tm pa rtt-. Á cont1n 1,1a 
~ daqufla obr• Qut tu in,c-m modutamtn 
t.t- , d111."tt1a mt'nlt- t'DI 1~ qut (01 • cnaç, o 
do ltucUluttJ Rr1n1lf' irtl de Rtla(ÕM h'll ii!m•• 
CIOnl14 

De I att Nta d ata, afa ,tado d o KLOr 

~~~/~~~~ ~=,::::~ 
"'°61UTTWnle. l\ua tlh 1m01 doi, lll'IOI. 1 ri 
COMC1tu1 r l'f'lm H.ikt J_.1At1bt, com JCM 
Honót10 Rodn( UH. com kobutff \ ,nln<tft 
Fílhr. et•m RbmuJ., Almeida . Valclu P,Nt • 
(Ora Ol,JUW, &1111 ,1\11 d.li ('lllrftntt df' l)lf\lUltll 

toneoonat.t.. N<"'lnet1t\llr v mfan, d.Mba 
te u11 nudt'O CW p.qu1N6 ■obtt m proble 
.... de deHnwh-lmtnc.o «onllm1<0. F;lhko 

~~i:. ~ ~~-:u. kºpttJ
1
:: ~~®! 

fimc.lOMI J'lfl t!WI.,.... a dl n1JO conatlho 
N f parte )l.lnto rom Hlho Jaru,inbe, que 
•olftldfflil)O 

Jooé OcYvio - Ape,ar dMM curricu• 
lu.m tjo ~ &o rioo, vd aqui U 
Paralba ' N nbec:WO .obNtudo ~ IDO pa­
tria rca do Gr1,poda Itatiaia, Ma,vddo 

ie:!.~1,:..1.= :i:.; sn,po. Onde 
- Bom, Ofnlpoda h.at1.11a í01 um peq\le-

no f"!PG :~d! ~~~tüc:' \~~: 
~ . qlH' liai • mt'II> aanunho enttt Rao e 

~':=~~:.-~~r:~~= 
~ do praidfflte Getú~ Varraa.. c.-onio 
eu e. Rõmulo de Ahonda. e~ 1nte--

!:~ 8:~~m!~i!~~-
Albtrto GUttrt1ro R.lt!'IOI. ~UT ouu,,.. 

O Grupo d• Itatiaia ÍOI u ma, du Wf!tall · 

~:mq~c~,:,en~:e.:r::i:;;: 
M)fl$ qu, at:rtdit•m oo Brallil tcrec:htam na 
re.Ji111f,o dt um pru)"lo nac.ronal. Evidt-nle­
mentt-, esse pro_,eto n•oonal v11 e \MD . f're... 
quentenv:ntt ttm aofndo amt-1çu. •• Yf'%.ll'a vl"ll ta à tona com pouco ma11 ,·1gtir. En1jo o 

~~rufo°~1:I~~~~ f~~OI p;:'n~r~,~~ 
~:1.~r ~·1:i~l~:~: ~rr:t:..·t 
~t: ~U~"Êe :~~I~~~:~ Úij:~::~: 
C0.. pffft'ncf'nll UIIIS OU :Dentlt j mNm& t,. 
nha dt- ataô"" 

Arluido Almeida - Ou. p.a.rudpou do 
ESEB! 

!'Jo. o F.::.-.Ell 1<011 uma ~ uí1naJ 

~~Õ11;t:<~:~ :~~!~.:°bu~?t1'u.~ ~= :.~=~:m~,~::1o i:;:~ L:tJiJ~ 
IM.1Jacuar1bt. :\11 fpoca, romo J• fr1u1.tt1 
d1ttt(lr do e :-..: DE.. qut- ttl uma oolra ltln­
rhtu-1 do nac1onal111no para me opor ao,. em­
pf'HutJ\Oi!!, d• U,Nhi • ouu-.. ('Ollfihlf'm 

Plauto Me5qu.lt• - O tr. alo fez •lnd• 
nen.hwna referi-nda ao Instituto BrHilei­
ro de Ad.rnlnitU-•~• M\UllcipaJ - lbam -
q11t- i.mWm d~·e a c:ri•c-'o ao teu dne1111· 

=~Ôlr!~ri~'E!:::~.~uÊ=:e~J:ulu~ 
!::ioev~::J:~::.ri~•=d1"i~v:°J~'·:,: 
C\uioaameote coo.li"• o Grupo da lt1tiala? 

. " ,~ u. do Plauu, pod• aer di,1d1da 
tm duat p&rtH t:m pnmt'lro. o ISA \t foi 
uma 1niriatin minha. quando MMteOr do 

~ct.::~ da~'i:~1~1~n~º/=~:;.,:: 
mlll..U-.dtv ~bl1C11 do OASP. tun0 na ln-

~~•~e~n:ruc:u• ::'Pj'';I.~~-~!~~1: 
,t.poca urna euudade AdJ~un1nr•~•o Bra11 

~r:i;s~~~~re·:. ~~,=~-''m'~·::m 
1,1m ctfU\ conte-udo de mob,1,u 6o doe CIP' 
n1l, tah-.1. att um pouco dl'm~c-, mü 
tm fim m,IJ\,li1C'&lon>.l. \1 u f•hau llô 180\1· 
me-nl•• m~ urn uporu tk-n1ro Dai 
~"'l"JIU a ,df1a do l~1tuto Br&Ml,.uo dt- Ad­
min1!'t..ra~io Mun1<'1pel. do qu•I tu, d1r-Nor 

,h~~: -~~[l:~1)1:0~~,d~~~lu:~ 
att h,)\e 

btt • uutra vercun1a. por qut: o u 
J{"f'tDed<JII' Carb Lac-t-rda tra um ~tfftn 
uintt dt um populamu dt- duae mtd1a, ccim 
hxt ... OI prtt0nc-e1toa ce,act«ÜlllCOll da #po­
ca Era porUdor do um udt'n i,mo V10len10, I', 
wm 1&bfr teu (a~ l'M& Ju11hç-1 • t: lt- l era um 
AalPnlt'. M-l"I IÇ'O doa llltt~ Ntr•n l' lt'Oa, 

~.~;t~~º=1~,:' ~~C: ~c;i~t~U: 
tt• ualJlmnate o deftn _ o fi;>nnulad<,r att 
Cfft,, punta. d.. 1d1h..., de \"&Jl:N. nNW C"°lf".º naC'Klnal. tnlio o l.,,at,o:rda ficou vio. 

11:,1=.""t:ir«:.~:,: :~,~~n:. ('~~ da 
dt 11111_a1a II parttrdo mt1111tntoque J6 no 'êJ:. 
umo Kubu,1.1Chttk. ql.ll',:,; u , •q\llfttl.KUW 
• pon.ana do fUdio, qu,p 1mped11,1., Lamda 
o ac:.,o aOi mnc!II de tt-l f'\~, parqutt Mi• 
q~la ,,cu1,0, ... , .. 1.1,-. actaaO i tt~­''° e 11n ~10, tle ttn a dlnuhado t1 Kut.a­
rheck, como demJbou o GtullJo, romo \'flO 
deJIOI• dtm.1h.r o Jlnio" 

Benedito Maia - Qt.iaJ ,_,..,1tú o u . 
d.aria. C'IOm a ,ua u:peritflda. ,.ra u.ni.a 
qllfd.a da talla~o DO IIINIO paltf 

de de:.~:s-:~~i~rf:;t,º J:=-Â :~== 
bruli._,,.. t mui to romplf'..-1 o nlo aeri\ Q)ffl . ~::1:0!i=~=~ i:rt<l~ct:ht•m ca;!':1fod; 
ban«- i.nttmat:lion,... A 1n0-af'° bru,le1ra , 
um aub.p,odu:co IH uma ttnt dit tqui~, 
1ndut1w e,qu1,'(IClÕII qu• banetic-1•m ~ 
pupo. ~ • lof1JicJo Pl'IJudic ... lodo o 

=~Jld!I~: :~~-~:~tt:ir::c:i: 
r-!'.:i: ~'3.:!'":C::.::r:; 
q\lOeoabtnuJ.ador.~ tKtlCOll&ntcefi -

::d:;!~~':= ::! t!C!'r: 
-te' . O. modo que al,:ulm •ti 1anhando com 
a í.nn.c•o'" 

Artu,do AJ.aid• - O..LUta q1ae . ... 
-.lh.a&N -.la aeat~io-.. ... 
rfa - ... Jeta udoaal, """' ..... .... 

r 

"A inflação bruUeira é um sub• 
produto de uma têrie de equivoco■, ln­
c)u1lve equh·ocoa que beneficiam oertQS 
grupos, Se a in0açio prejudica11e todo o 
mundo, ela jâ tinha acabado. Alguém es­
tâ ganhando com a inflação. 

A afirmativa foi do profe.11or Clea.n­
to de Paiva Leite ao responder a uma 
pergunta do jor-nali t.a Benedito ~taJa , 
durante entre,·isl.8 que concedeu com ex­
c luth•idade para A l°'NJÃO, quinta• 
feira. Doutor em Cif:ncias Polltica e Eco­
nômia, o professor Cleanto te.m u m VHto 
curricuJo em que se pode de1tacar •e.rvi­
ços prestados i O~-C. a 1e110r do prNi­
dente Getúlio \'argu, partlcip&llle d.a 
a-iaf'o do Banco do ~orde te e do Banco 
Nacional de Oeten,·oh; mento Económi­
co e represenlante do Brasil na confe.rf.n­
cia que organiwu o Banco lnteramerlca• 
no de Deeenvolvimento. 

Durante a entre,·i1ta ele retpondeu 
a v,ria, indagaçõe ,obre polllica , 1obre 
o mundo, in11açào e problema, do Nor• 
de te. Sobre este ultimo item, re1pon• 
dendo a uma pergunta do jornali1ta Ar­
lindo Almeida, o profeuor Cleanto de 
Paln Leite afumou que é poulvel au• 
montar a produção de alimmtoo. em Gen1. 
E cunpjetou: "0 que ª"°'"""" oo l'i-• o 
Que acontece no pa.lt. O planejamento 
económico -6 ettâ pre«upado com o 
mucado exportador", Da ent.re,•bta 

x:~t=cl~ M:t~1
.d8een;t;1::~:J~:°Jt 

M Octávio. PJauto Me1quita, St.ri!o de 
Ca tro Pinto, Petti)nio Souto e Cétar de 
Pah·a leite. 

Pttlui,anarn:irnte DÓI temo, ~ fairr 
umaCOMU.~delato O R:.-i lbo,1-tum 

~ida.Em&!:~= l!m~• 8;;:. 
l rbeno, o 8r-..J tura1. o Br-.J do C't:r,-t 
~ ,A. o BrMtl do "\;ordest,e_ e. zuih6a,, de 
~qw MO fWOd • -cmvo­
lMm. ~ DIO s-,lllapbl do mtl'CIÔo Ai 
111('6tsnlod,o t"álidup&ratodMM 

~~ ~ ~uca~~_: 
mcrnwtm • JUIUI" • . aadlt 'da 
da l'fJÍOM - ~ 10a&a1 Oq 
t , ti.do ~-- o. operino. do ABC' pl\l&IIU 
nill t ,·alidt., para OI u-aM!hadont Nr&a da 
wnada cana de Pemi1 mbuco 0 ~1Jf1t v'1.tdo 

~-♦~r.::!u~~= a :~de da~d# :rs.:r- aincultorea Oe,.1,: do lbn Grandt 

O outro fito. e o ,qu1nt• o Bruil ho,r • 

~:,:r~:== ~~o::.r:::-~ 
;. !:f:~! ~~~un: ,::t •.:= 
pl'Od11&v. de milho. e o2' ID&Nlr np,n.adot dt: 
to,a Ttrttu""lfato .,od,oi.mponanw n,a~ 
tioa:ua mww.Lal. o qut- etOlllttn na_ ~ 
t,ra-;il,pu-a aJtU dU"tU.mffl!f' oa ~ ma 
1nahada. ou oe plMil't: do tffi..--.UV aucad,,. E 
uma Vl"l('fptm:atqa,oq~--ama 
1,ttndo ClND a mduttna btaailw,t,. "'Oe • 
a snnilbua brui.leira. t • 1nd1f•rtnt•, qlN' 
póde-wr í•1to !IPm algumaltl1.oou 1em • lrúm 
~.flito eh- ,nt.ereae com oa ouuo. ttotroalH 
prpdu~ 1nd1.11tn •I. de pN'.Miuclo -i,icol• do 
mundo 

tal ~';:_~~den!J:.!i ~;fu~ =~ 
dt- alia~ no!, Pll'-t mdutlnall O 
Hn!NI e um mttt• do tmport.ant.e. ('{•mo pro­
dutor dlP alJt..mõ\<t:!. como pcodut0t de 

::::»'.;.lofo~:r.~ ~~~te 
O -.i dewnvoh,mento I cocill1to ~te­
me-r\lt ("()m omtefftat da upe,mla 1)..--. oaÍ!!E!I 
1nd~t.na1 1-o, pa..tt1c-ularment.e -,udo no 
alu,I momtti to. porqut oqut- •li 1cont«en 
do t 11.ma ~ 1ndU1tna.l rr-"-. d!:. p~ 
,·ap,tah!la1 ENI ~ o nio produ.nu ain 
d, 1odof. ,iqwlN t í•1toa tod01 1q ue.l• cbo­
qu .. da cn.t de~. dof .. pot'IJueap&rt.lrda 
cnw de tz. oe pat9M tndmtnau ~ m .. 
can.smca da 1Ua , -u.lo da C-f'I#. C1 df'. 
M'11Pftt' por enmplo .. 

Fr-ancik'O Puito. Aú IIIH ponto. latla ­
~o br11Ueln t cnoth-ada ou e _.,_. 
pela ah, do, PffC'Of de petrôleo? 

A 1lt.1 dOlpft'\"l» IH ~•rtalawn 
t• um df'tl falOl"l'!I tm runte P<'t'Qut u~ 
!itffll,l,df'cnJtlPin»..Ob&mlÕ.prt.roNIC t.a 

~~:..,A~ ':d~~~:;::;;,:; 
,. h,~t.lfl('I [)o pODIO dif \1.11& doi pai,N Ã 
rahh. O baml d. peU'ÓHO NI. apnn:1mada 
mf'nlf' ao m"mo pr.ç,.1 do barnl dr pec. NI 
d• I '•°'.''.\ .,, \\ltt 1,,-ar f'ffl canwdt-ra('6o a dh­
, 11,'"uci<, du dólar ~ J)t'riodo t- • alta 

:7.l~ .~=:t"N~ "'":,'b:'n1tz 
P.f'll'I >IN) ..-.ta M"ndo ,..,od.cl., h.;, ' 
4nbn ~df-1 7 EntMl.a 
,nf.1,;j • :nund~l nAo f nataffltnte do produ­
t1.1 d• alta do ptl'Ç'O dt pell'Ólto A ta . oo 
litaa1I nlo. porque. a a1uacio t d1ft-tt'ntt O 

::: f~~=dd~:i~-=~ri::: cu•I,.. QUf' •'- lll'lfl QIH' uwn.t na IUa f<'0rlO 
uua· 

Supo C..t:re Pia.to - SudN. C• l'al· 
cantl , e.ai anilo r«'l!Dtf:., dia Q\lt' o Br...U 
do Hl.â ln1.eff'a.Ndo f!ll:I laoaatJu..r a pro--=~-:: !':°~ c:a~V::. '::! 
=-·~-:ela ,=.õ5;=.,~ cda":o~i.:; 

, i1oe\-.rcl1dura i\ide•• faurrnu1ta, 
cntJcu ~ Prorrt.m• Nat:IOO&l do ÁIC'«ll. m~ 
tu adio q!Jf' ht rtw. lm•ntt- um dt-,·u aulfllll«­
de • umenta r a produc&o do ãlt'\X'cl H; ,-tnoe 

~~ma :°A~~~ 
crillcu A S&ndrat.al\t'lf"UIP_Jl .t, t tt!tnnck-a 
urna puraaw-ntrcorvuntural.c:iut •oH 
gumte u f'f' finanu da Pft.tohrb l'lllo ron, 
tnildu par• um df't•rm1nado t'lquem • de re 
flno NAô t p.:•h-.1 ah,rar ...ae Nquema dt 
rf'fiM totalmtnte. • nlo,u laundono-."'OI 1n 

~ac::=~3:11~~~~::rn[: º ~~\)~º 

J~•Q:~ ,i!'::-"J1,~;J!ta~~~f !:~r 
h!Nltc11u de AI • porqueocooaumode aao 
lm• d1m1n\l.lu Hou•·• um • p ande p~ur• d• 
e&f'Mj • álcool. A prt,pr,t 1ndUlma • utomo. 
b,r ti<'• eaUc qUiPrmdo forr.ar ol"'"',-.rnoa .,... 
ffiftlWl t UIIC<>ta Q(".,_W'l"fflO .. t"NlJltndo., 
nff,..., Ptt1D1W .,.. upan-'tl dt cam:o a ,1 

pr., ~ntoha,mll em81 10.n 
tt- pari , rrul ,-e,lruk.c, potql.M' o prt'(1'1ma • 
tr•dl.l&l'" 

, ....... Souto • 0 •r. •"""' NOeDlo>­
... s. U \,Ju.D.L yu.aia d,o a, N-11 ...... 
"'ªCÔN .obre o. proc..aoe d.• ~(ilio 
da CWu1 

\i tnh• ,,,111 A C'hma ÍOI lnrutada. por 

_..,. 
AI..U. · 0'1.aail -De­

~ 'MIA• foa fa'9. rol âi,'IU(ado • n­
ffnm ~ ~ .. ar.4-ce­
~ """ maaJ,._.! P• .,_ 
bouv• •- aaai(nt.• Que~ 

\it: ,-dt: e..p«ar a p&rW' da ~•C-4-it­
N .._.i.fai.• 

01'!,m!et (oiurate11 --,ta,1 , 1,t­
~ pr,>d,mu .,. tle-1 qut no- taptri, amnt 
r im aittU. A lintuaffftl O<, inMJ: , to 
c-..<W una U,,,u ,111 lkfeM da ,1("io a mta 
(ad• ,... n llltmffllt QIJ'\'lla ,...,. ... 
rilo 1c~ pt'io GNpn q.,.• aa,nou o mv u 
f...,.t, f.41a unnto ~ para ante-ri~ o que 
\&r «t.4'fft'" tlft JunçiK, ... -..dl'lllO~ 

Cftlir de P•n • Leite • Co1110 u onci-
o llWU.lffto1 

Qwtm mt cori~~ para 
· a ,...e e 

Arl.a"-"---•Ha ""~· 
~ .,. afeU• da3a&e • 
Brud: a la~•.-rpat:a.._.... 
eia~ O nleatt- . .. ~tribw c.-o• 
-.da cklll.-e -coao.. o .,ordt<ate • -­
nça tu mueravel que ... para ,o ,.._. 

:~~-~ q:.• :-~: ~.-=~ 
&«ricola! lf UDO t 17 . .-fa 'onte.t.do,-. 
to d~ vi ta a a ! 

dt .1.~:t. ~~ ;:.,~~ ~--.: ;:.;::-~ 
pt,nt.(11. d ~11t.,n. óo G1ll qut ÓN an• 
Jf' á'/JIIJrv O, r-de.f1"élU1btcau:nar.­
JllffplWlll \tu• IOl!11dec:i1tto,EDio1e:-. 
taoeadaditan, a niitn1•-oce('ik,apicn. 
lia.t•lffl&ldtl&lltamff>l.t'\lta -pl.l<I 
f-:U ach.J. q,..w ha rNl.rD.-ritf' 'bwdadl' dor 
IUftJf'rl.tU a pMd çlo ~ a .!Dffll I produ­
c-6-1 arnl'Na em pral O qu, acont«e no · , 
~1,toque~tf'CTem.rtJ:&lnoptla O 

f:;J::':~:~:Op .do, T~ 
("j(I •a produt,~1d•df' do,= tailho. a=: 
auu n.,_ uh1mo,., dn anos- enq_uanlO &li· 

rll;;~•~,~~~nt!'C:..ª~•" 
ti GIP1--.. a d•iodo~INOf('Od.t 
lllOdtm~ da -,:n,. !l:un a f"'l'l'ldut,, da 
•dca<!4'tpn'duf ll'!.aa T!lpo,t■A 

t ... '~ 
PlaUon \"-"- • BéUo J a(\laribt­

ac-.1\a qUI' o aacioaattaao e wo pr-od-ac, ~ 
tóric.-o dOI anoa .$0 e J..,. Honorio adi.a qw 
t- 11.ma re,,mdicaf;fo l'\mda.m-lal qu,a ape,­u• f9' ~a,. 0.Vnwt Hlltnt.a• 
.,._ e .... ... v+ .... oPLú6ea• 

O· t uma doutr.~ t 

:::..':=~~ó ID8'~t=O 
TOl"ftlJ> O ~IJtl-4 (\'ft outra~ 
Oh, lf• \" ana '.',: tu! ,ta fo R,,11 Bub,,,u 
nao.,r,al,~~• rn e;.., ,.allN. 
r~ C.and, · 

a..-dilDMua-0• cideodena • O.· 
.u ~ ao "F"mtd• '1oaw10 ~ 
aal ~ - V . ~ C'IODt.r& .... -..d.a maiN'II 
do. ttODCUDttt U bruu.lrot1 

Ell achc.qllf'-..r.ci:iitt a:iOfClado 

r.~:~•fl~~ dt ada~ .. ;.. 

f!II. -~~ndo .. ti:~ID\Q~ ::: 
do planll H• 11:u .. ,t .. ~--.u qut ftlO •tan!ll 
rft'\ tN A,, n•~ •1.tr, •nmt«-.ftdo. r­
l'tfl•" ''• • m 1,1ma~•d e u..i• ttna r•p,c d• dt: IJUltall:tnto. \'a 
~•ffOQIW\ ., U.."Nd.,.,t pri' t. 
€ ,-.J q\olf' l'le lf')& pr,.:>1..iOIIO ÍIID 
~ ,mo foi bido ,-m 1%-f" 
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João Pe oa, meu amor 
Arlindo Almeida 

Que hcrta ma" 
nt f'qoe11 fe1t1 na R1c,., 

e ttJmat f" crnour 1ar:a dar 
na e-anela t F'. V, plantar nê? 

BUGIGANGAS 
Os ambulantes 
correm do rapa 

como o diabo 
corre da cruz 

r,<10, J .. , ,\ wte, Co.ro Foto.: Altlo,uo David 

to cen o na liNurepd1l'P Rohnn é 

~'t'nº!~~~º .~b~;:;• •e;~ m bo~ 
rio ttr tarimba. a«uar pa ifica­
mtnte tudo t qualq_u r coi que 
pior ,·entura ou por ironia do d 
ti no ,·enha "ronlecM durantt aua 
ptrman ·ncia na rua f: .:1c-e1tar, 

bre todas u roi,n , que ele f 
realmente o i. um romt-rciante 
mcn l\ínrtunado. Que nAo t('m 
~rande cap1tsl para ('mprer11r na 
c:omerciahzaçt\o dl· suo mt'rca 
dorie.s'• 

,J . f de Arimatf'ia foi mui«> 
telit em tiUft afumati\' 1 ::-;uA-, pa 

1-
0 recem-graduado e o mercado de trab, lho 

Rodrigo Maciel 

m tre e douto"'!ói ~o luM! 
m('nltlmente profe \rts ~ f>e:t• 
qutMdOre!! 

Em con1equffloa, u~ a 
procura por fllltn cunoa. nf'm 
ma11 ,·aJonud01 im. altm 
dt- um cont1Jente e•c · "º d, 
rtcém-greduado,t, acorre 110 
mtrc-111do de trabalho um onu. 
grnte dt ~-Jradua~. pt11\0 

, ·tlmmtr cand1dclloe a bumna 
u1 . CUJO• ronhecim,nto1 edrim 
ndoe em WI CUf'IOA., dentro de 
pouco tem pasMm a r,mmu, 
Cfllcia.s deutualaiadu, ron 
qulncia do d UIO e da 1ubutili-
1eç60. 

A ab1orç•o do, p61-
gnaduadol em tarefa, burocriiti• 
cu e de uteuori1. toma II oíf'r. 
ut de mão dr obra p11rt uni 
ver 1dad problemittca um11 
Vt>t que nào h, condiç,Ao d(' con­
rorrl-nc1a rnm OIII N)&nos pa 
p,,I,,. órih públ• ron 
qufnc1u 1mffltaLU IAo • d1u 1 
nuiçAo de noY01 elementoe o o 
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Churrasco 
em Jacarau 

i • O empresário Severino Ma­
~ roja recebe hoje, em 1ua fa-

1 ~~~"tº~!nt~:;dad~ 
~ra a fesra da •l•trific,,çio 
ruraJ de sua propriedade. 

• Um churr,u,co à gaúch, 
consta do programa. 

••• Valdo foi 
à Feira 

• Oduvaldo Quén:ia, d&1 

• =~~4::'-se"!ª'Jfl! d~n~~: 
neiro desde 1ezta-feira PH· 
aada. Ele foi ver de perto u 
novidade1 da Feira da Mo­
da. 
• VaJdo, de l'Olta, J• virá 
trazendo 01 últimos lança­
~ntos para suas lojas. 

( CARNAVAL AMEAÇADO ) 

• Embora ~teja de boca-em­
boca , carece de fundamento 
ofici~I e notícia de que, este 
ano, o tradicional e muito 
concorrido "Carna\'al em 
Areia Vermelha" não seria 

ti:~id/C~ít:[!8Jº~ ~~ 
da Paraíba. que estaria consi­
derando perigosa a brincadei­
ra . 

• C-0nfirme-se a notíc1a, é 
che~ado o tempo dea PB/fur 

se movimentar a rim de abor­
tar ta.l proced imento, pois, se 
confirmado. seria mais um 
golpe nas já reduzidíssimas 
potencialid,ades turísticas de 
que dipomos. 

• Não se pode aceitar s justi -

~!!!~v!~e ~~! o~=~•~c:; 
risro a vida de seus partici­
pante!. Muito mais roerente 
seria reforçar o esquema de 
fiscalização e o de segurança 
na data da festa . 

ATO NA CATEDRAL 
• Oui:re ca.Nmento qiu eatá marcado pa.ro ,,te do. 
mÚl(/o i o de Enu1ia f_Set"lrino Amorim Pontn-Linte 

; :: ~ ~J~ ja.:f:-: t~~~~Jº~~ = 
Catedral.. O u lebront• terá o Cônego Eurivoldo Cal­
da. Tat,(Jl'H. A, modútu Nüinha e ALtira fiuram o 
ve,tido da Em11ia. 

• Entre o, pa.drinlu,1 do, noivo, e,tão o, cuoh: Má­
rio ( Maura)Barboao Souto, l',aneilco Iron (Notfvla) 
d• lioiuo, Goro/do (Mor/y) Vieira, António Geni1io 

~,;~i,~! iÃ'i1!01t':!?t:=! i::~ !&:::: 
ro) Batuta Gama 

MOVELARIA 

~ "8NAMBUCANA 
Uma Loja C»a P.,-.,Uchule 

••• 

li 
MATIIIZ: Ptl~ Podro Amtna>. 71 . Fon .. 

OcomJIIRfflenlo 
721 -4575 e 1031 

FILIAI • 
indi1pe.nNvel da Loj, 11 - !a: C1rdoeo Votiri.123 · Fon, 221 · 

mulher elefante, ouma Lo;. III • Rui Duque de Cu, ... 298 • Fon, 
;121-53>6 

lnllnldatle de bonllol~ Lo,. IV - Rui DuQut de Cu11t, 275 • F'onn 

I& 
.. . 221-4770 t 4068 

modelo.. um para Lo,- V - Av.F,iu~cio Pu••· 3001-f onn 224-

cada oc.1iio 
mt • m, 

DEPOsrro ... Loja VJ - a, "°'ºLuiz Ribeiro d~ Mor116, 266 
Praça 1817, •ss-1 F<ln,221-6840 

,olõ~PB Loie Vil • Pwque Solon de Lucona. 263 • F'o ne 
221-2981 

. ~ cm 
Um gesto 
ousado 

• A ,mprm,o brtullw,a­
,,. aplaudt o µ ,to do 
Jornaluto para, ano 
Morron, FmnlfO : no 
foto _cumpnmnitcuad4 o 
Pr, 1tkn1t João F~­
ff'dn), t m plt1tto.r U""1 
mandato parlamt fllor 
• Do colunutas ,,,,.. 
ponontn dt Bro..1u,. 
('on,ueio Badro , G,/. 

;:!ºmA:I; "t:tc:; 
cúm,firou de ''gnto ou. 
lado t qut dtt-UUJ tr 
imi tado dt n tro do 

~?da";,:,.~~~~: 
;:.ni;: t::Ja':nd".a!; 
ta. 
• Marcont qlUJl&do _n• 
tn.:e tm ~,boa. no m{. 
ào dt dnrm.bro p&sa­
do, almO('OU ro o tr­
Mmutro Mono Soore•. 
Pnliickntt da lnurno­
tional toústa. e o 
cardápio foJ puro e a ­
du.sit:omtnte pob""t,ca.. 
Elt acha qu~ o PD .. . 

';:::,3:.'l.:C:l~"::Ji'Z', 
dt iter ,O<'UJl•d•mocro ta 
Ba.uo ltr .,eu ~roma.. 
• No rrnana pouada. 
no ,cUfo 0('11, do paltf. 
tio do />fana/to, Forr,u­
Kª e o porta•<'Ol Marro 
Amónio KrMrMr pu.dr­
ru.m tf'f' uma C'OTWf'f'SO 
dr,rontra,-da_ 

Tributo a 
Urquiza 

~~~ªd~et~;1:~0: ti:,..;-; 
Sores~t':,';>j:fefn~;:1TI;: 
quiza, DO\•eJista patoense, 
considerado em vida ·•o maior 
teórico da literatura paraiba­
na dos últimos temp09''. 

~~i=~-!:r~.:: 
na .. m do CEC/Paraiba. 

••• 
180 diaa 

DOI EUA 
• Beeâ.nia Medrado PaNOt 
(foto), • bonita 111.ba de He­i••• e Ant6nlo Almflda 
P&H01 (lei••lf ~akel), .. " 

:=:!d:.u:1:,-n~ 
ximo dia %5. 

:.~d::j,11To~== 
º You.rc.h for Under1tan­
dlllg" que l&i naq\aele dia 
aqul de Joio "-· Betj. 
rüa ftca 1, Por 6 mNN, H­
tudaodo na cidade de Mu-

•~~.• ~~e .ie.i.Dl}:".!i1i: 
Randall ffelJNOn. 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHO RES PREÇOS 

10\'F. IS E F.:LETRODOMtsTJCOS 

Diretor tem 
problema, 

• Etta m&11hl • "dfna, dOI 
•m• Diana • O,alme G 
,,, atar ch,ia in &.ll1JIOI! do <ai&). 
qu, •Ao poruciPf' da com...,... . 
('Jo do an1\-~ d, " 08tf!N- O 
enoont.ro r• ma tinal, oomta ndo 
d• dnnqu,a, banho d• pÍtetna • aJ. 
moç,, 

• Quan..-( -,. b.a"'m uma ncwa 
romemoraçio: Dia.n.a e DJal.lDII N ~ 
tario completando 2.5 a.noa de e.,, 
sadol. l'm 1•ntar ti no progra­
ma 

••• 
Camelo está 

tranquilo 

:1:0C::!í!":!º C::n~~: 
~:.i: rp~•~~!ci: c;:i~d:: 
Jffllbl ia. 

• Com I expon.tiDee adeNo de 
[flcllo Madrup, Evaldo Gonçal­
ve1. Luiz de Barroe, Nilo Feitou 
e out.rc. cujoe nomM n.ào quiJ re­
velar. Aa1lt a.cv-arda t.lo tomente 

l:'.,:.!~C:~d!,~:!-:=: 
ru.ida, 1« a.nunciado o -=ollúdo. 

Oceania V 
• O ''Úwa.rua \ '"'' fie.M'ftdo dt-­
ndo Pf'iot •·upnu • como o meti.o, 
~=tt!tr1o~ lmN~\·:. 
1m ·• f \'f'IO o:m.VOl&f O ;,edJto df 
quebdadt df SUo1:1 uuna DO 
ttm UllOb.l,._,o. 

;..~\l~!~,.~~r:: ~ 
mel~ nwHtunmtoe de capital 
HoJt no ffll, &btrto Rat:,.llol"K't 
be • de mfonuç&,a d.u.l.Md. 

farmácia 

PAOte salas, 

~ zc estufados, dormitórios, 
estantes 

MODERNAS E VEIIIÃTEI 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR l'll!ÇO DA l'IIAÇA 

UMA ORGANIZAÇÃO 

MOVELARIA VALONE8 JOs&.10 PAULO NBTO 
A SUA NOVELARIA At;.ORA TAMltt.M EM TAMBA O 

rua 13 de maio 1H-lro 
Rua Culoa Al,·•rra. 23 - Fone: 226-1132 l'ONE 2214112 
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-CÁTIA DE FRANÇA 
Uma paraibana • vai cantar para o público de Paris 

A com !tore panlhana Cátia ele 
Fran\)11 conlirmou que 

l'fpttfflllart o Bra.U na 
Feira do Midem, a - realizada em 
Pari ealtt oo próxlmoo 
cliu :!3 • ?7. O Mlcl,m to M.,..,.do 
lnternaclonal de 
D1 e Edi M ualcal-. oade Já 
ca.nlAra m no como 
Gilberto Gil e Elil ReJlna, 
.-.do realizado anual nte. 
O poe.itor e ,·ioloni ta 
pernambucano G•nldo aovedo 
• a dupla Gonzasuinhe A Gonza«lo 
tam o n!pr'Hentando 
o Bratll no Mldem. Ainda 
aio &e ube ,-e elet canta.rio 
•• m no"it~ em que c,11. 
_.. inclulda na programa~•• 
lle acordo com mntrato 
já a ado pela cantora pneoeue 
ao Rio de Janei~ r.cimtemente. 
'o começo da Hm&na, 

a autora de Ponto do ira. teve um eu• 
coatro com o 

rio do Co munica~• Social 
do Et&ado, 
Carl Roberto d e 
Oli"-elra. quando foi d.l,,cutldo 
o pro· to de u.m dieoo 901nrnte 
com a rtht.u paraibana. j6 
conoq,ados, como Elba Ramalho. 
Vital Farlu, Luu Ramalho, 

ivuca. Jacbton do Pandeiro~ 
Marinf • \.'ff'ioo Ara\ÚO. 
entre outroe. 
~~-feiro próxima, Cátia de França 
apr,Ht"nt.ar• 
nu how E.-tilhoÇN no 
Teatro ~1un.icipa1 de Campina Grande. 
Quinta e texta•fei ra 
próxima, ela esta.ri ao Ttiat.ro Lima 
~D.a.Dte. e d.ia 17 no Centro de Arte Po­
pular de Olinda. 
No dia 20, m .ar, no Rio df' 
Ja..neiro. canta.n.ao na 
Concha Acwtica da UERJ. e no dia 23 ===r.~ j:::.~~;;&n&, 
que ~~ viola com ela 
DO .\fidem. Neeta entrevi la exc.lu1lva 
pera A U IÃO, Cátia de França 
dh: o que ran no ~fidem. o que 
COb \."ef'SOU com Carlot Robttto de 
Olh"e.i ra . a nuncia ua 'l)tl.rticlpaçio no 
MPB - 1 e atribui a violhcla 
do publico • " bani e• ,·a.da " . 

O ••,... •,.._.&&ri • prtmN .MMINI, 
MPna(a! 

Ohcl,,l.-.l lftqor111no.dl• •C. l'fflP• 
,., MM,, • nt d1MO. fll1.,~I •P""f'nlan<k . 1,,_,,.. 

Na dlll 1:t. no Tf'fllm \ 1un1c1JWll d• C• mr,tna 
Grand• ~ not d1a1 I& • 1fl na IJ m• Ptnante; • nt1di.a 
17. no C'~ dt M• ~Pl,l lar d• Olinda Dt- ,raie­
•~&ffl pa,11 o R,o de ;ana1M ~•. no d1• 20. c:ant•r 
N ("~ nc-h.l Anl-'lJ~ dt l 'F.RJ . • fll'la lh'lffl tf' nt1d~ 
23 eo,f•ttt v..,.n~ PI\,. Pan• Vou •r,....nw M 
Mi<ltewdo n .-utr.Ch•lhoqu. .,..... napnm<1Mf' 
nn -,:undo d1 al4ím de u m, Nonfone qu,, nc, Rta 
cl,, JantUO C"s-f.c-am dt ~-- Vou Jt,,.,ar Jar 
t. Manr.. qlM' ,,. mt M"Ofllp&Qha:r M viola lrtoou 
f ffl.,_ ~ UY1111 altrn de aru• ~ F'.lha 
Ra .. lho • C'",c,nz;qwn.ha ("-,, Aa.rl1to ~ 
,ant,-. ~ c:ruir alJu-. ~ rw>\-a 

Voet ........ .., M C. tro coa• Seaeun. 
.. CofMI Sod41."Cu-lea Roberto U 011-
"'ftnl . .. ~ ... ,... de dJ .. 
M6tSN ,an iba■-. O 41""' n.t. 4«W.Uef 

TnWi ·Mdtum ff'lt. __,,,. po,~ ,,.,..,beNa, de-dP oe: torQp(IIN~ a\l CIO m 

Sf'ri 1.an('a(I,, e m ~ r ot' •• do •"""'NM 
• ndadf'. na um.,,.,.. etardllltwlro O.. ..,.,h 
npaN U RuwM Flbti Ra-..I . \ t.91 F'an 
t. R.ru. ~•H~&. r .. raldo Vanrtri, Jec Jl(a do 
Pandf>l"", SewnftO An , C.t'fflval l.Mfl'da. \lan 
•• C"tfflU' 7.fdo',;nrtf'•~ """UfflSJft',C• 
• .,.,,t F.- ':'7. no W l&IW'U'O.. fU ~ 

..,. \.lllll Fan .. 1' fflhrt_..,.- dei !111,,.-mod(> 
F..-udo .a, apc.o f'M• d~ tft'ltat 11tuclu- • 
,,.-.,.m•n~todopa,11llbatl0qu,plftll,,.,.. 
rihe ck ttt na "° ,iqu1 TNJnt oa b1111anc• ae orJU· 
lhenll d,, 1~11'1 n•tc•do na R11tua, ma mu1lt1t p,.r.1 
Mnra p,N.,..,. d11.tT Q'UI' '6t1 ~,nna, ou (W OU· 
tro 1-Àtade>. qoalq\Wf, • ""'"m &I ParallMI T'"' ql.M' 
kotal1t• r t~ o J)NIIMI qt. wtJ M ~ df, .f&nf'lro e 
n pLc., n qllf" 1- n f)f'(IJt l t'l f ,11nda mattiU Ul'M rt\l 
n16" ttJom ~ • (l ~no c., i... RDti.rto Pam.~ 
q ... a 0rqUf'lua ' '""""•" da P•r,illM. vas pan1c:1par 

!nWmdotb9C'III 

Vod. f:lha , S lwc«i , • oY!roa. J' .... pet,Mü 
t.. tant• C'Oftheddu , E f'l'llN • ~nhec-W., 
Hri NCOJhido alcwm! 

,., 11H dlld1 Uai c-ha""' paraqu,, tncJc.ot ., 
t ta• pera,h.lr. _,..,.,.. ""'"'· Ptodm Ola,;111. J • 
hM \ I_,,. TIKl.,..1 \ h1tu11-h-.nh.ln"._·,ii1º~ 
q~ tfnl um b(.m trabelho" que, tabkri pu11ciparto 
dnd, O pmfttbtonta "° n •Jl'O"' da GJri.bo to 
dlt("(I WTli ,ra,IIM pet. "-,(tffl J,.,ff Par. o d11 do 
la.n(affl"!'lt(I NIA ~ um m .. «'ffl • ~ 
df' tl"dQol C'C'fflf(lál lllf'-e- 0,rcv, d.-, hl\'Mi tuna 
toumff ~k,, 1nlffW dn f'.A•ck,. e f'D'I ida. uma 
.. ntdt•Pff"'"ttl~ ll'Ô.lOJ'IIII 

C-0 ~ w,t a crhJc::• MuaiNI bruilelra, 
qve, de ,.pf!llc.,, ,.... a aer ttilklid•' 

'T\iM~ com aq~ oChl('(I "'-•rqlA- d!#e 
r,oCanal/u,.epmum1ntadL~ O.eritK'OI 
tttn. Q".lf'-, <"lllll\tlC'Wft.8 Ant1.-amf'l'lt• • moa, .. 
ft'lta • r;,mt• <"'IDO Ou Lua fw.-md• Joio 
(ahn.l dt" \ t•llo ·,10. •.,...,. <'I ql.lf' worf vf tum 
t"l'lffl(\An~,ro dr ropr, de baNlt da , >d• H-ntadn 11.uia 
df'umaDeMd1i.end•oqu~Jft""'-tawnAo. l i• :-uoo 
1ftrlpo a rh'l•ta · J•t<> F:" fn uma to- wrri,-+1 tum o 
11.,nd,, f.lbe Ra111•l . Colorou..,. rima do1hvlo a 
s-i.,.,. Fu,o f. a ni.a.iona da popul~inwt:"W0<I~ 
ti.nih«"»diP-m ~ .. <1mq1M",·Ao11N,,1od1ll(O 
p,11,.. u.bft pMqueo~ritttont111..,.tau. A num nunca 
dlUfft nada. • nAo-, qUf' f1I rtt1a,1 d• banm 
<iuando «-a~ Pr"1:0 dto .'1'110,. d•pota ,t.-, ac,d,mu 
da balu d9 1..-.,oa, Mu. na mthd.M. N Nta,-a 
apena• rhocada rom o fatn 

C. tla, en 1N1 "'' º• MPO l ...,., uma ~ -•MJ>B.i,o, 

AI\. clam q,,,. ~ •t• tcKI. put1ap.,.t1 c,,m 
t~ m'-" l\JI ( '"lo Fara . • /4 ,,.,,_,_ uw,J)',.d. no 
pnen,■ ~ Joia C"al,NII de \ t.,Jkl '\tto; M,n,mrnto 
dt,, H ,,,.,.,.., q1.1t ttfff"f' •. U 1 (l(,a •:.tnn,rtUt lll "m 
:,., ra,iJn h4 ("M'Jn1 •"' d• JAl)('I d• ita hanoa, • 
t 11d" ,,.._.J f'IIICJ; tl'lffl umia •l isa,. l l\MIIC\I~ ; t 
H1taA1,, qu,o I u1111 nhnehnho . ·o \ 1PR 1 , a1 apa 
fl'lfl ., nunha "11,. \'nc:f Nhf' qu. 11W) mil"'- d. 
hra111lt1f"a a.!11.hnd- a 1, tt,·,..t~; f a atd~ia plhtll. • 
'\4, ,u 11Ufn-t1U "" ff'ul ntu • popularidH• 
<iu•(llfnh~aaacil<, !=: &c:MOC:S. fll:,mar,qutnAn1• 
n fflft qlll' t""" NU1I d~ •mcbôoe. t. ('('IIDO 
,-li, Joyf'f' q C.1 rndidta há ,au IM . ,..,.• n,r. 
n,,nh • f,J'" .. ,.....,~,a1,.,n~~1ff,P"M,. 
ta.m lllftrl)(IA 111poc,,,."'""<'Ot'91d"radl:tlJXllllU 
- P."1f'QQlf' wdo dando di.antt •• ,..~ ~, 
~ .. ra ao arbata naC'IOfUll t,:.1&o d,vvlpndo o 
11fUdvtohra-a ro.-n1r.a U\ffll1~,qu,r a tf'doo 
....t111n1,- i.11,n.,nd>a "'lt"O'"~ naoatnla t.ad,o, 

am,,M•- q~ , • RNu.l quaodo t; r«w n,o 
M1jn ft'll!a °"'ftdo "-ntachi J\,r (1W nltn 11-. ln 
h,a ....... ~ M I• _,!:Mnfot t,,,.,..Wlfll" !OCf\llt 

vc,d ,. • tun IDDftCf' df, pauh&t• mm DOtlM •• m .... 
E • ,_. ••U de ~ltoN te• • t, rJYalaf 

_.. rorf _,..1,r,, ,. .. Rita LN~ 
IUH p1n1(a,i . U, R..fNlh,~ Uni Cl'-0. OIJ ..ttio,,, 
uma N11111.,. mnl~ F'.-t.a hawadn uma violl'ncia 
mu,10~.W pcvp.l'U'dc>publiro E ... ,m.(;l,,:,h,, 
,1rula , puh.lKo f!'II rolar-• tf'IM prl"t.i«u p,.r. OI 

art .r ai11•••ffUar.m 

'IH , •futamato tfttn • p6blko • • 
a.rt.uta I\H I"' .,... pnjud.ki-91 ao l\,turof 

'\l.-.~11on1 

E a "~ 'f'OCll, atr ibui • -rio'-da d• ,.,.,lkllf 
\ ti.Jm1a "'•na \'o~ ,111..., lllllpf'tmfttlld. Mm 

1 11.1o"'n~1MR•n6'\t'<'mpraruw!a l"m dia ac:onuda 
,,.ta ftVm P"'(a • nod1a -...u1ntf Jfl aumtntO\I C'.<1mo 
o pohl,ni ach1 ~ a artC!Mllf o r.ra qu. tem qu.(a­
l•r tiC111 fflhnndo ,_ d•I• d• bma ffi.nta 

Entrevista a aná Garcez 
Foto de Arnóbio . Costa 

Qu•I o 1Mlhor: • ta.r •uma at lll lln■doul"' 
partir paN uma produ('l;o lnd~i.1 

O OOl'D ,,., •M f ~ M!l'fl ·unu multi~ • 
ru,I wri n6o 1111,m ~ p.irua quanto 1<h•rl CIVf' 
it e. oq,-.Mm•111prw,cor~• rHhclade 
t,:11 1• fffl SÃ<) Paul<\ IX" f' Hfflplo, a uuclat1u d• 
Alu 11) f'aldn. qu, tMn o i,Q f:ldtwad,i\. A Somhriil 
ICli m!Mh pa.ra P"'d1mt d de a,mpoaa~ na 
non•" •.,. ci1rlllda pflb pMPn(II ■l't.llda. - a 

,roi.ra<"SI. ,..._ aum,rntal\do • tncio nriunM quer riear 
ff'III uma pa,rt• do bolo, · final o hado f o 
m""'º· Q,1an10 t 11md ~6c, in,i,rpendentt. 6 pn,na,o 
muita d,nb.,m ►: ~ ti('Cl'J COlft'""'ado q~ ,-de O 
R, l.i,tt IUffl'WJ 1.anw qae Ulll dm ,nt..,.nt• 
•pef'!"IU•do f:Npu• lan('Ol;I •o ~ct.co, Ea. 
ma,or ~• q•• l'Hlnwn1~ tt Af'tll\CIO t lucn11vo. f 
.... IUfftl que ·lL••lfl nllrt U ,n, adN \f .. , 

mod~.fptK .,muitodi~M.põo•atf•mú 
_.__.,.n,t.,..fÕ)taror-t•klCar t'm1..UVIIMt'I · 
tN.a p11ra..-ap1Wftttarnum•~•1 po"W"fl('lft•8 
m1lc ,,. M-fot ♦m.(,r ., 12a1I 
n1,•1n.• 

O qu,e ._.. eu,~ pua IM'lllOfar a 1IIWl(M M 
arl &a ...... hNt 

O ,diNIJ m ahnr uraa fH .&-... 9qu1 ao Sor 
'" J>lll"II r• ~ tuclr, ftlQC'Wfttffldo DO 

e11:o R.o.Siln Paulo. "'llm d ,. QUitffr f Jl(lder, • 
p,..,r t- r..nlofo \a•t~ •• ~ndotrD mo>nta.r• 
8f . \ ,,. s. def n-n • ..,,.. 111uito bom pa,. todo 
4.finat n 1• 111 far,o m•'ffl•I lnc-al • qur ~ muito ..... 

O 1111.tm• de prodUÇllo c.pltalh1ta • 4.,. mui• 
Un.•dona it n•o t'lltari• deJtn,IDdo • màelca bra· 
•IM'lra c:ocno niltura e o mWilco como daHef 

O C'f'rto • flu• ~""' dinheiro a ccu.■ nln anda 
Al♦m d•IUIC.\ a '"fl\l«,~· rl ... mu 1C't'a no 8ru1l fde ~. 
~ra~. po1•• Ord.-m de• Mu 1cm nl<> dfftnde o 
('l"lfflprw!i1N t'lt,"'"ª J1,tt,1u ueAtbK-1.1 Jurid ic:11 ao 
11rt ta. u-.1a, d1.11 dirttM• aut..,n~ da, fd,ç6N 
\ 1aa, o qot v ,ai• um twa('('lmn C'hi«1 Ruatq\M' que• 
rt<r mud•r d4I rot~-,ni,m p1r11 • \ rinl• • • •m.preu 
flll"(U" qut< •lf' •• df'\.'ffldc1 .w-4 mutirM Entlo voc:f 
penu póu," rtutn . qufl ~~ m1111 do qu. firme, 
C!f.lii f\t'llta •1tt1-1ç"1, p n• . f,).i ntellDO aMint l um 
tanltall) qof' 1!'1'11 1w1~rAT1lt' ... ,...,, dwio ck llfM e 
~ q, .. 1 .,, ,.,.. W1 n•rla 1M:11Mnlf' que ainct. tenho 
qu• farer <k,,s d1~ rom • ffi8ffia 1TllVIOOt111 Ou, 
lM e:s:empln f e, do Q\unleto \.'1olado., q~ qu•na q l>f' 
u ,ra,a~ 1ia.rt~ df' lwt:1f• para o f'Nto do 
pal4. m• tall'IWm njn l~ve •u 

Na P.ra lba , qu ai• H a lteni•d•u para um 
mil, ko, um compo.-llor ou um lntffllrete que d o 
C!tl l i ao lado da eh.alhada "c:ullura oftd al" ou que 
,do q...n- ,-rtlr para o e.QUC'ffla du mWtJ n.acio­
aala1 

!\"io • pod,rna e:1.,.,,1fi r e-~ r--oel Cl'J,00 
m.tJ1n11liudo \;i(I ,.., • f a p11l11\·,.. ttru. ma, 
f'lltl' f" nllll dt- ~lm ~mar. qu,e tf'm um bom tTI 
h1lh1>. um m•lrurMnt.tl d• 1n.lh,'.,r qu,Jidad~ que 
('t'lmpM1 potl:\"11arlõqUP fn ep,41r,1,1t-1udotmu1to 
d11i"I P«ffi'I f'-m•r ~~._. •1brt,Wff Colocou 
todo mundo da f•rniha P""' c1mt&1, m• anírent. 
mm\.l• thfiruh111cl, 1-:.ca t1a a Jliltu11çio dõ mllti• 
('(I, "'' <"•m~itor. f'IJ mti,ptttt, qu,, tka i pa,tf' 
dn,t.., du.ti ,,p("°lc, 

\'a F.uropa. . alfm da França, \'1:106 lNi a ai• 
lr\llll outro pab1? 

Eu nltll tf'flhn nad1 pl?\-1110. m• N:1mo o. pro­
du1,,f't'6 r1Jn Jl'ffi•JI.,,,.-""' do que faro. o m•t-lf'reçam 
all'Uma •h•nr., t- k>IC'la;, que 1pm"~ta1?1 \fu, na 
\1..>lta. ~-1m Pf'lo f.-tarlaa l'nut.11 \"ou t"Omprar lftl• 
tnimttntntf'H'tnudr,,t. li f~mh<>fa ,ru t~nh1 t'nt1cedo 
mu,to, rhelNf'I i ~ndu..tc, d• (lue 1- nt(USán<'I, pot· 
que H pNMet• ar, ,. qu,,,..m pNOn,Jio ~ ptrf'f'1(",0. 

F..,._,, .. ,._.. ~baiso.1'Ao•,_.•.._ o 
P'ÓfWMlr.dro 0...rrflt'Ollhac.-..,. EltDlt.-a 
Yf't UIM l\ll tan'a nl frente, ed,e l"lpft'l:ttril .. , ..-... 

(»lia, • flW foi qm ~ .i ..... ...... 
.. ;a~. •ridl .. •4J.eioN.• •...._, 

rcoram .-~•IIIJ'l,....emnbcltdat.e._. 
pre otffl prol da • liucn.a lM. Sfo Mi~·• 
1M u,"d111manô>ma& Eu ptanadlvdt.atef._, 
_ t, l'!O de .,..,. f.m 73 tu t'MfWi aoRiedel► 
Wl1'0 ,r t,.balhr1 intc:Juntntt C'oatO ~ ""• 
Rnria amenc:ana qt11 <e>loaiva na ..._dia., 
N"tM('M OLerlDO·· \;oBtt,ck'" E eu.oepa.bal.ado 
tockll e- d,)CUmenl<llf. l.o. acho, eolocewm • • · 

qo,- """queruirl'I necroa, pus nlio m-,oa, M 
(0,1 ea1 75 • minha prifflf' ira apui~&o. noTMuoC. 
n lda 8«ktr. no C•tet•, A m•i• -note Vod 1JDatlM 
qu. o apoio pare o miffllfone f01 (eito com UC'l .. 
tál,u,.. tt.•-.'-11d• n11 t'fflllnlcA<,do mttr6 cal .. 1 
prec:a,itd•d• do IHtro 

O raclamo lhe ~ an aJcum --. • 
•ua c:~ 1 

€ inte,ta1al'ltot \ "lld 6 t'll'lnv1dado pan u .. 
r..,,. • imed1atamen1e Ih• d1ttm; " ln-e o violk" ! 
•ntlo fiai l'let.. a pl,nna, ♦ nt. . Com iro ICUmK'IU 
o -.,.u nte : .-u fu1 a Urn<'a art111-ta QUf! n.liofoi 1t1ut­
,L8tada no Fll'Sti,·1l d1 Tupi 'J,Otet1>orque l\h-11 
porqut1 11v dito no Nid10 que " (N t,._.al 4i u■ cif. .. -

Voc,t • nm1riffl ao movlrnellla lllCl'01 
Sto. E: o nid amo do t1CUmo. P. o ffl'O do.,,., 

!\rho q~ o qu,, ~ hner f n,O ..,, de,lta, PIM1 t 
tNiba.r roma 11ubw-N1fnc:ia. M Ritl ~ Jlll'.ltÚoW 
um C'lulMI qufl nio pe,rm,~ a entr1da dt bnDC'OL 
N•o conrordo «lm iuo 

E quu.10 .o moYimsoto .._ll1l1taf 
Oim _,. f que nlo C'Oflrordo m•mo. porq 

(eito P«'J mu lhert11 que "'6 ~m o qu,r futt E'1 DI 
uml mulh• r li,."Tti • nAo acho ntc'fMl,rio nada dia. 
Aquel1 (,rm m1sta , Bttly nAo .. l dt que, li muitoftia 
• tó pod• qutl"l!r que .. out.ru mulhern tambim • ,. .. 

Sobf'e o aeu Pf'Oxlmo duco, o que ..,. ,... 
adlantarf 

Eu quem que IIC'JI um 6.lbum duplo. St1i.,.,,. 
Ja.t l.int do ReJO. Pídem di,er qu, ~t.ou quitando 
vou m mlo 1ltl'I, mat. nlrl te.m roblema. Ele can~ 
um t&l'IJO, o que tabim ,,._, ~ , crftJC'M, mM • 
1\"11110 de U.np S.rt o \ ;uu .,4bf'rfa,, tOffl JQUI DO 
perl«lo nel[J"O 

C.Ua, • Sec,,etarla de Eduoa.ç.Ao e Cwan 
• ai partir pan a rMlbaçfo de 1,IJILI, eolldft • 
m!J,lca no pr4s:imo Fe, tlva.l ff Arte de Anila. U. 
ffa tlval como MM dcwt dltcu.tir • rntdlca ,.,.. 
bal'la em czu•i• tennod 

F .... ditcUl!Mn eobrt> m~c• par•1ban1 dot\-. .. 
ff'IU pnr J>"IOIII daqui Pan. que oo,n,, dar ~ 
de (ora. h' um bnm mau-l"Mll loal"' Por que • 
quem (a, mW1r• na P111-.lha." C'õnV1dar • cbe• 
IÓ pera tnmar o featiV11.I d• A~•• famOIO'I IO • 

pl"fc:ll01191'1 

E m "A ll That 
Jazz ", de Bob Fos­
se, tema.a inespera­
dos, produção cara e 
muito talento abrem 
arrojados caminhos 
para o filme musical 

SUPERSHOW DA MORTE 
de •lcool. f'l f' man t~m um agarro ptrm•· 
nenttmf'nt~ Pret() noe Jjbi?S. mts:mo qu, 

coloca debaixo do ,ato fno do t'huveiro. 

~;'d':f'~'! t_u!•c!~uj0~msa1ºdeco~~! 
ront_ra • aode-z. colino pari CJI! olho,t con• 
f::'d~"3:~~•~:~1di no toce -fitaa, pi!u 

"ADE!',. MAMÂE" . Tan1a 0111••· 
~o ine,.,tav lroentt tem . um preço t, 
ma cedo do que NJ:Wra G1deon. che«11 1 
bC'M'II de papr II conte. P,n Bnh Fo!ISe. 

unce hou1o:e um musical a ·m. O ela cherou em fim dt 1974, quando um 
how D,,,;, Contmuar (tm u:ib1çto enfarte o ln-ou à terapia mttn i"·• pare 

vCint \.funicipall nAo tnntmlle a uma cif'UJ'Jla nocoraçlo ,..k)e Gide,nn ~,ur-
1,qna d")) pedi de Con1an.do no pretndido lo1' pnmW'()II_ a.intomu a 
Chu a. ~• uai tnlha nora on gina l tam• me.o camm entre 01 ensaio, do tHtro t 
pouco ful,uram com~çóel ttocintilan- a Wa dt montagem do filmt "Slo. 1,eo 

!:nro•m~ ~&e do onpe~re'; ~~-~ .:u~t!C:~!:1~ n:';a:·~ 
h-1der ~tou um a to de a udlicia , 1nconfundí_"·el íorm1i1mento. 

pn tif' ,amaa c:antan ou dançara proti&- Joe Gtdeon M'ntt qut Prf'CIM \.,vtr 
e:aona.lmente. .411 That Jo.z.:. m t.Ntanto. reara poder amar todat u mulhtre11 deet 

:::.~ ~·h:M°! ro·an:=~:::.:;: ~d-~\:~e;i~· ~I::e:.n~~: -~ 
Q:uahdadec ou, o tomam efetivamente mu1u e ele ••be 11.mMm que a hUJ("fll dto 
um filme fora 00 comum ptrftic'o artI tice nunc• tf'!'• um re,,u1tll 

Inn~rado e c:hocant.t o fümt , do sat1&fat.lmo: ·•OUx, uma roe., e fic:n m111 
uma 11UJ)li'r-produç.tn qut. tru como w,ma rav1lhadll rom tanta per{eiçlo. x,o h,,i 
central 1 1d~1• da mortt, _preocu paçfo ob- nada a tirar ou attMCtnUr em 1u,: •m-

i de tt>U p~ormta Joe Cideon, phc1dade e fico com rti\·a d• Dtu10:,ter 
1~:~Z'r ~~;,!fiim1:1h:~u'= ~!!, -~d~.~.-~~: J!':n'f,!'8.;~~ nJ! 
como obra de fi«lo tamhfm, talo ido Cffl\lt~ feur o meemo" Como o 1d ttl da 
Lio 1utob1~fiC01 como eete 1NÕh Vlda K rttela im . vel para ftW bc).. 

m~:!n:te r:~:oo~ d:U;:~~ =;n:;:'i = ªj:~=\~gu!n':: C:: ,~~ marcante. da Vld.a do J)ONib1J1dade a ter expenmtnc..da. &Ia f 
própno nnea ua . um tema con ta.nre noa duWC'Oa mdnólo-

C"<Jf'eOsT n. d1tt-1« teatral e ttneute de O1,'ld ~ewm1n CChff Gorman), 

~:_:•,~t=~ e::~ t •u':; :U'"'°~!::!nio"~"~! ~~'::º~.~~e: 
m hcaana Pf"'duc-lo na Broadway, ao contra a morte - "m&1. for pu11 morrer 
m 'tmp, quetoodu1 • moota m de a J«utm prefiro que WJa minha m.le. 

film tobtt um comediante - nata- Adew, mamte'" 
mente tomG (at,.1 Sob F, em 1974, ao O trttVee-nte comediante ~m muato 
d d11 t po l!ntre o m ·cat Chica• dt: Lf.nny B~ (ttu intlrprttt Chff Gor 

r~:=:t::•~Íd~n::;: ;1:'•r~·fi~.: i:nrnw~ :~000:i! 
- d. trobol aboorvtnt,o, que mal Hnffmanl. ~ndo-ot. qual o <óm,co 
lht> de-i.um ~rnpo para dorm.i.r, G1deon dt: u filme,• lt\. .. r a morte• :atno. Gi­
tmprnhe ·le e-m ame, o mtJOr numero deon tru traÇOI infanta em M!U compor 

, de mulhtttt nM hora, ll.mento. EJ a«" como•• ao bri.nt'ar com 
lr,I • 6t:r'Vlndo--tt de doees ~ a mnru, por um tfe1to ttatraJ tio Mtrabo, 

1
~:~1 co:e°nu• 3~:~~ d~ª ,~:tf:100

• ele Boi F~efrefe~~~rto,J~ne,:·::tJ:::e~~ 
·4 1 2" . Gid~n e All Thot Jaz: tt tf:" como &,00 FM.,r 4 J/2 tm alu~o 110 8 

d1, idrm nt~ a n~açAo e o (11,acímo pela 1/'.! de Fellini. onde tamhim se tr11ta das 
fiirura da mflrtt, interpretada pela bth 1- 11nKUMit1 do cineut.e durantf' u filma­
ma ,J "1<"8 Lan,i-t' (uma u-nllmorada de i,tt'n!li Ma."'. ao C'ôntréno do que COAtuma 
F • a 1m romo • bailarina Ann Rei- 8("(mtecer quando e• dittCC)f'ff americanoe 
kin1. outra beldade de Ali That Ja:zl um1am emular seu rolegu europeus, no 
f'om ua ftiç flnxelin1•. ~mpre de <"ai-o de A li That Jau , inílul!<ncia euro• 
hnmro. a loura .J 1<'8 u,ttre pureta e péie deu certo 
()t'rfe1ç60 1nattnirfvt1!11. em ",da Dfntro Cumo o 1-'tllim dt H J/2 ~ .'4marrord 
de1L"UI v1do, pera o tttnc;.l.:'al protagom~u. em Ali That -Jazz Sob Fo t ~e a-..·enturÃ 
11 morte e.uret _romo um ideal de olemtu- por ttquela re~Ao peculia~ em que aconte­
de. uma e,,ipki d(' ,trende orgasmo libe- cimentM efet1,·amtnte \n1doa e {anta ia 
radnr U"mhr, BerJman. m_ dth1d,. e pura miatunam ointerpc,netram e ore­
., mo1tn f~retenci • mu_ funciona. ~ultado cltl\'ll o ('-.pttt1tdM. Trtttft ~ d 

fn0uenntt ainda mt1111 marcante no um filme emmt'nttmente pel-'l<HII, que 
filmt- f. Frll1m, tantn que o diretor de foto- Bob Fo'-"t' hetalhnu para rt•111i1:ar com to-

Fu~'::,. ~t' ~!i~~ .. :~zm~ai~:~:~ti~Í tal lil~rdade de criaçllo hn dillc~I. fo~m 
de C'ann ondt All That Jazt dividiu l!IUft pnmt1ra \'('r,t\o, oom o titulo l:.nd1r111, 
C"Om Ka,rrriu...«ho. de Akira Kurosaw-a. a o roteiro, e nro por Fo e Robf'rt Alan 
Palma dt Ouro, M critie01 que implke- Arthur, foi comnrado pela Parftmount , 

que "1lrttanto nao t.OCOU ad1_an1e o pro,e­
to, com receio de que a morb1de2 do tema 

jgÇS~~~!sea o ~u~;:\~~e;~t ~º!i~J! 
entrt a ~olumbia e 1'wentieth Century 
Fox. a produçio_de Ali Thqt Ja:z come­
çou ~ se concret1tar. Iníell~•hel, entre o 
nascimento do projeto e o inicio dtt8 fil. 
magen~. FoM1e concebeu e encenou outro 

~~i~r:d\~~~r°th~~·tr:t~ahãio!dw~; ~ ' 
E PECIAL DE TV . Vencedor de 

qufl treo pr~mios Oscar. Ali That Jaz: 
captura rom ~rfticdo A e~lncia. do mun­
do d e pt:IAt'ul~ amrricanot. Estio 1, 
a 8'1ta<:Aô dC'lft bHtidore8, e ,;talidade 
criadora, mn 1gualmentt o seu reveno, 
poi111 1111 ri;te inteiro o lado vulgar do teatro 
b\irle. co, ondt Joe Gideon. 808 14 anoe, se 
mici11 na vida arth1tica, enl~e frt:jtllese8 
bebadM , d,nç:arinH de stnp•teaae . A 
vul~ar1dade nAo cst.t a1:>en&11 noa ehows 
ba rato8 nH produçõeil luxu06ft8 imagina, 
d111 por Gideon. quanto maie l!flpet11cula-

:"m ~:/::!dOR m;i; :tr:~::i= ~ : 
ceiMS 111, o Ponto cm que nAo se sabe 
mai!'I llit:, em meio s tftnto C'Omercialismo, 
é pmt11fvtl wbrt,'lvtr alf{Uma arte. 

Boh Fc,11Se pro\"fl que el11 nto apena, 
10brt\."'ive como se renova. desde que no 
comando do ape.reto t.ecnológico e:11 teja 
um cintaaU: invent i\·o. Como Au tênt.ieo 
aenhor da ant do petAt'\do. que l'm 1972. 
com Cabon-t, ~~ novo alento ao mu111ic,il. 
ele !Mlbian:imte """rva para o fim o mo· 
mento mai tmocinnantt de 1ua fetta 
etnaorial. Combinando df" maneira in6di • 
ta ~rnic:u dt anema. teatro e televilio, 

~:c,1=.~ ~~:d~'fe:~ ~~d~:ri-
mõniu (Bt'n Vt"ttenl, fa.nta 1a um deli -
1'1lnfe J)«ial de TV ,obl't! • própria mor­
u. 

Pufeccion111ta tomoaeu pt.nonag,m, 
Bob Foooe lutou pela libfrdade de filmar 
A. U That Jan, conqui11tou•• e o melhor f 
que 1t0ube u.N la, poi o rnult6do f mai1 
do que uma obra btJJ 1ma t onlÍnal . De 
po1R de lf'U filme, todocíneuta dL1po1to 1 

;:t~~i~~b~:!i~ol~r,1 ~':i J°a:nz~ .~~ 
tretenimento em t:tt.ado puro. " (J~IRO 
ARCO E FLEXA, r,vuta "VtJa"). 
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ESTÓRIAS QUE 
A HISTORIA 
NÃO CONTA 

,.-:,ra uma vez um princfpe chamado 
~ ~ j "Pectro I que vivia zanzando pela 
c.fEuropa. paquerando aquelas mu­
lhereti quase sempre feias doe outft'e 
ttinlldoe, mM tllmM:m quue que inva­
riavelmente cheias de tutu . Pois f: 
canta daqui, cnnta dali , te.rmina ga­
nhando uma tal de Leopoldina que ter­
minou sua vida artística sendo eetaçlo 
de trem . 

Aoontece que seu pai. que j' era o 
9':rto João rei na família , reaolveu caii­
tigar o percursor dot Babys Pignatari1 
e Jorge! Guinl~ da vida. 90mente para 
citar 08 n0&908 dois playboys mais fa ­
m0101. e mandou-o para o Brasil, mm 
1 miado de govemJ.-lo. Pri que. mi­
uhl gente' O menino chegou aqui e ai f 
que ae esbaldou. 

Nem bem se e!tabel~u ... DN­
eulpem, digo melhor. se emp08JOU 
pe!UOu logo, com todo respeito e no 
bom sentido, que como rei caberia a ele 
1 proliíeraçio da espkie e a responu­
bilidade tot.a I pelo aumento de nossa 
popu)açjo. E se ele demora mais um 
pouquinho, o signo de \'lrgem d~apa­
ltetria do iodiaco. 

VIDA nE CORTE . 
Aqui prâ n&.. dizem "in orr· 08 CO• 

lunistn M>Ciais da ~poca. que a corte 
en &quela zona. Festinha de embalo 
quue todo Mnto dia, tudo na bue da 
roca {nio confundu com coca cola) e a 
chamada erva maldita, des1,naçlo 
de.rtspeito&a e despeitada da turma 
da opo1içjo. E af coruta que. heróica e 
historicamente, D. Pedro I pronunciou 
• °'lebre fra.,e : 

- Vamc. ortamz.ar etM fllm ou 
eu me mudo. 

De fato organiuram: duque, por 
tttn:iplo, tó tinha direito a uma fetti­
W por .sema.na : barto chegada a 
du.; condes que eram 08 caras maia 
cbepdos ao rei, metmo porq1,1e era o 
J)ellOI) enca!ffgado de arrebanhar o 
mulherio, tinham o previlégio de parti­
ciJ)lr de todAI que o rei piuticipaue. E 
itao quenft dizer .ser.e por semana. 

Mas que pelo menoa agora ettaVl 

m•orpnjuda a hiatória. U iuoett.a­
,a, tem dü\>idu. 

MARQUE A DE ANTO 

D. Podro 1, taml>!m conhecido na, 
rodu paJacianu por 'ºPedrinho, o ter­
lfvtl", ua bamte chepdo • panici ­
Plr da cama de. outtoe:. E numa dea­
"' fostinhu .,n,.ru e pueri do po14-
ào \."ftO a ronhettr uma fi.-,.na que, te 

ABMAEL MORAIS 

viva. foae, hoje fatalmente faria parte 
do primeiro time du mulata• do S.r• 
gentelli. O negócio foi o lel',Unte: na ­
quela. época estava ee construindo a e&· 

trada Rio-Santol! e o marido dela. era 
empreiteiro. Acontece que a aise da 
con trução civil j' exil1.ia, dai aquele 
aperto e a nec:HSidade de u.ma idazi­
nhu em palllcio para untar am.ncar 
tutu. E sempre.claro, cabd , mulhe.r 
argumentar junto ao dono da peteca 
para \.'er se COMefUia. liberar alguma. 

Com bons e corwi.Da!Sltes argumen• 
tos, perfeitamente deduzlveis, ela mOt­
trou sua eficiéncia, conquistando tr& 
coisH ao mesmo tempo: 

- As verbas pera o marido (devi• 
damemte c:onoolado, portanto), o titu­
lo de Marquesa de Santofl na certa por 
causa do ponto final da Htrada. e um 
lugar cativo na cama palaciana. 

ESCÂNDALO A CORTE 
A princesa Leopoldina, naquelu 

alturas do campeonato, j' et1t1va 88· 
bendo da efetivaçlo da marquesa no 
time titular do marido. E como um 
time não pode ter dois roleiros. resol­
veu peitar o treinador com aquela frase 
també.m famosa : 

- Ou eu ou ela. 
D. Pedro, que j, 9e viu. n!o tinha. 

nada de trouxa, olhando o bagulho que 
era Leopoldina e Jembrando--1e da ima­
pm ainda J't'Ctnte da amante. já que 
vinha saindo de mais um naquele exa­
to momento. n!o titubeou: e.la. Ai foi 
aquele rebu. A corte e.m polvorosa e os 
c:ochichos em todas M rodas. 

Aquelas mais enturedu no Palá­
cio. ou seja, as mais participantes du 
f~tinha , tinh11 opiniõet variada.s: 

- Bem feito praquela caq~ca. 
Com aquela de primeira dama. esno­
bando todo mundo. "«"'ª dançou. 

- E. mas eMa pin.nha vai quere:r 
agora botar as unhu de fora, jj que N• 

1' dona da sitUt1çto. 

E e:nquant-0 01 comen~nos fervi ­
lh•vam, D. Pedro definhava vàivel­
mente. Atl que u melediCfflciu vira­
ram contra ele. ditem que devidamu­
lf ,...,lhadu pela própria marqueaa: 

- O terrivel nfo l mais aquele. t-01 
com muita nde ao pote e acabou o gQ. 

E d•Poi• daquele epiotldio poote­
rior doe famOIOS 11 Laçoe. fora'', consta 
que sua dltima apariçlo em público foi 
roroo d taque na ala de J)llllDltas de 
Mangueira. rodando • baiana. 

Ma ll80 J• 6 outn mtória, qu, 
fica para • próxima. 

GUIA SEMA AL 
DE LEIT.UIU 

Cario• Romero 

NÃO FUMAR, EIS A SOLUÇÃO 
De ~tf', til que urp um h\'ro, 

que, tah"fl, COn.tis• ("'(lfl\'ft'IC'fr o ÍUm.tD • 
te que o fumo nlooom0trua. Oue no di ­
lema: fumar ou n,o fumar. a toluçio 
1ieja nlo fumar. 

O fü-ro intitula -• t Mdhor Não 
fumar e " u •utor • um m6chro dot 
maia conceituad09. 

FAcnto numa lin«uaJfm mpla. f 
•bordando v4rioa aspectol d ,icio 
q.,. HtA matando a hurnanidadf', ■ J)t"N· 
taç,'let, - este livro do dr ~* Pach, d•· 
\'fria r di..11.ribuido por todoa oa t tan• 
lOI do Pai 

"'º ~a.~i:j~~~i!•~ti~~~~~1e 'N:,"f~ 
mo. 1nttmsadfll na (atura que o viao 

As novidades 
A! ma111 re<"tntff nov1dadet1, q~ ~ 

tAo ni, \1trin4,11 dtu1 li,TariH, "º: 
1 - J,:,.C,cismo ntJ '.onto Bro~l#'iro • 

~,:rr!,~'lt°J~~;c~~~~~~"'c-~:,R:: 
Maracanã, Adnu ,lidere u Ju1t&1 dOf 
ma.1 vendidos. O .1utor nefi5! trabalho 

!~~t~/ • .;i:~ofe\~:C, ':{~T:. 
f'N1ui ic~ andi pen.Mh-e1 e unui obra 

des8t afnero e que aMe~ram a qualida­
de d ta coltttnta 

2. () A ~u-ino. Coler!nea de con­
tO!II de 111utoria de .Joeé Carl~ Qwalc111nti 

s~ep;o.
1Ô0 fi~ rJe~n ft~ºJ! •·~01

~ 

~Aolll1~ p:~~~• :rnd11aiq~~m!~~~iact 
dentro de uma técnica tradici('ln11I dt 
respeito aos con~i1011 búacoe: dt tspaço, 
~mpo. atmOf!ff'ra e pe"õn.,- M. mwto 
ma.1 apropriad an romanct>". 

:l • G,lbPrt~ Fm.·rt • ... lera - Em 1.c:r­
ceira edJ;lo. a J~ Olympi<> e-li lan-

~~:~º·co:!~a~~. <:1TI~o LlGit'b!':;! 
~-'!:Gi)f:::'io .. if~;: :~he,!_dC: ~i: 
obras uma atmosfera d ramanc:e, dando 
;:,\\:"a! sentido humano tb figu.ra.g 

4 - A L,áxnma - Tem C'Omo tubtitu­
lo: "0 romance de l bra.'!ile1ro··. O 
au1oré Lenildo Tabo-8 Pe ta edito. 
re que o lancou e a Global 

Com cunos de fil090Íla e Direito. 
além de intensa t1ti\id11de jomali tica. 
Lenildo Tabo6.a p IIIOA. nascido em Ca­
nu1rti, em~t• ao wu romance muita 

ESTANTE JUlúDICA 

Jh propomora e in<lifettnt , _ . óde do 
ron1'Um1dor irnoraott ou cond1aonado. 

A ~ do E M ,l>ior Ndo Fu"'4T, que traz pttfiicio do eminente cardiok>-
1,!Ulta Dr Edmundo Slundi. tteebemc. 
um. Hemplu da obra. com a lff1J.lnte 
dNiicat.ôn.a : • ••Co,úu Roml!f'O. ~"-t ln,ro 
t'rn puuca.6 pd~,no•. fffUmt ma.u df' 40 
atW-A" df' p, qu1.-o r df' cor,,clu.l«I dr ciffl• 
1uta._1 dt todo mundo Foi . ucnto para 
,awo, ,..,d.tu m" dft.•t IU lido tnt,U411tO 

" "F!:ivf f:do1:~6.f~'c1oAi,,'ro,;..,, 
Pach-'. e P'IÇU a Deua, nio fumo mai . 
H, muito que de1ni eue mod11Ud11d~ de 
1uicidio moomciente. 

t.. Mtlh,,r Não Fumar, lançamento 
da C1vihuç•o. 

das livrarias 
força dram4itica num estilo modtmo e 
fascinante 

O ilbwo da Confa. ão Romance 
de J0ttul Mon1ello, 1morul da Academia 
8111 1Jeira de l..et.ra1 e estilitt.a doa me­
lhom dt noaa hteratura ~nçado 
pela 1-:::ditora ~O\'a Fronteira. O ,tlnc,o 
d_a C,,rifutõo I um perfeito romance po­
licial. rom o chma dt su pen.w qut ca-

:c-t{f!8tello .!~t ~~ n:o"r!~,V~!~:!: 
ttl(Ona dt obra de arte, de tal m~ que 
conhtttdot 08 dados fundamenta da 
l§Ua ,_nlrig:a, o romance tem ainda um• 
v11.11lid1dt própria. decorm1te da perfe1-
cAo da forma e do pr<>eeao de compo1.1-
çAo da trama. 

Outro i.u:'~d:::i: j:4g~~~~ 
coJetjnea orp.ruuda por Winston U\·. 
fand reunf' entreVlilaS de tml.Mtllet: f9. 
!:!1

ji!!!r:i~:rº~:,'to~vr@it:· 
\\'ilham Burroughl, Allen G,n be,i, 

~ ~/',i~fe !f'.:-"°'\vi'ffi~,.llochy, 

Mo,rombtqu, • Licínio Ate\'t!do • 
l.•nçamento da Globo!. A ReYOluçio 
M~mbicana t., ta por um repórter 
brasile.iro. UI aconteci~ntol,, RUI 
moment01 cruciais. sua atuahdade O 
cotidiano de persona,e.nt reais. O mo­
ç~b1ca.no roJonuado. o militante. oro­
Jomafüu que ficou. lim olho no pe..s&a· 
do. out.ro no futuro 

C'ORRE PO.VDENCIA CARLO 
RO~tERO - Av. ~ - S. dol Navegantes. 
i9'2 • Tambaú •• Joio PtMOa - Paraíba ~ 
Telefon~· z:?6.1 1. 

Legitima defesa- direito fundamental 
A Editora Foreru.e e-,,tâ lançando 111 

sexunda ec:hção do 1mporu1nte trabalho 
ú git,ma Drfr~. de llarttllo Jardim 
Linh1ttt1"> 

A pnme_ira ediçio d tral)alho 
mf'rettu f'lo,lOM! ttfer+ndH do JUn~ta 
urentmo .. ba.s1ian ... ler 

O. t1utor. rom euto senttdo prof~­
,oral. di.KOITT' sobre a extensão da le-giti­
ma defesa em toda sua lar,ta abrangên­
ds. e c-uidadosamente trata do uame 

;::.'~ºi~z ~~s ::~~!~\~- ~:;:n:es1.}~ 

"6ficA! e ooutnn,nu. preorup,ando-ae 
empre em ·tuar o m tituto 10b a m­

nu&.c-ia da! m&U! modemu con~pções 
juridicatt.. tJ:ut 5'o exemplos u modi-

~:'f~:.':iha. d~d~i:1

:;:: ~?t'º 
Jun,:,çã;:FÀ~ ~~~ ~r:. 
dt autona d.-Antomo Carl01Ú>-'lt.1 e il­
\·a, Já em ~,unda ediç•o. i um fü-ro es­
cnto por um .. 'uiz e~ um Profea,or. 

~ue ~~~r a n~Pr~!/&:,r=~ 
~!:i\.~~J::u::~::etjJ!:,d~n~~: 
~~t~ fo8~\!xêód~;1~ ~ dc1:,t 

Ar,drntf"I dt 1nin.Jlto • Aspect<» JU• 
~ f' ~ Obra espe<:1aliz.a­
d1. . nta ,JJOr um t.rptrt no un10. \'aldir z.n1C' ·• jli. em ~gunda td.1('Ao. 
Trata-se de um 1rabalho utiH imo e qut 
altndr &! n~dades da \;da moder­
na , que ~ carac-~riu pelo domlnlO do 
autnmo,·el. cuja ~ulnciu ju.ridi 
C'4S são ba tante conhecidu FAte é um 

f~~!°/1auÍei~~ ~ia~ nea =:hi°!'. 
ra F~~~!'1:i~!º ~j~~:~ A~\~ 
riu a obra Do Juri.!dlfdo &«utu:a r 
dc,\ Prt. upoffto.c da E.rttu~o Cn.•11 de 
Antonio Carl<Jt1 Coeta e ilva. 

O autor ~ d..,mborgador do Tlibu­
n11I de ,Ju. ti('a do E'..sudo do ('~ará f' Pro­
ft. !-Or Act,unto dt Dittito Pr<>CHAua1 C1-
'"il da Fa('\Jldad, de Direito da t:nh~rst 
dade Fed•nol do Ceani. 

O Prof~r Anlomo Carlos fat e,:. 
rtltnte abord.1:Jfm em t_orno do asaunto. 
o_b.lt'to dr eu hvro. analisando rom ob.Jt-
11,,dadt \·•n01 aspect.08 da execuçfo ci­
\·il. 

Os livros mais vendidos 
AC'ua1,1-.JLa,,,-.JllrNt. r-..al """°d, 

lw.t ;fl/.r-.aqc.t .,. ,.. ,d• oJI. 
&.111"'ª"'"""''" \",Hll1\4f, 
l Rf.pUbha d,, í'nnt'fM Ji»qwl't'I l,w 
f Ant~ f>ok1~ \.,,airn• • \/ ..,.,." 
.t O Aftto <I\W • F.nn"t",. Pai.lo F,,,,..,, 
: · ~:i:!'~e1!tl;n1:i:t~:..~.1o-
M S1l,o0 
6 Ottm1 1-m (".c'Q R n Do11ta.1 

-: Ã \leu 61" Jutar Lowi:a \l.llll'do 
' \"arn ~tnto PoUl,ro BnMutu-o . 
Ht s. 
9 ...,,~ ReU'lltoCMume ~LM!un J 
J. Clao,r'IISIO 

rt \1&f1M.""lll'II.. AdNII F,d1lbm,► C'oc.ri."'-o 
l"STR.4 \ "GF:IR()s 

A \ 1an• Holk,w .'4.p.L.i.a C'#vutw 

ri~:,.: ~~ll!;,,,.,.,.,: ... ~::;r lÃ,NIHI 
,• Qu1n.~ C'e,-e.Jt..10 • Lo"' CoUiv 

~~····· 
. -· ... ·, .. ·· ·.·-· .. ""!' •·. . -~ .... 

. -,,,..,~~~ . ·" 
.:~ . ~,;. t::-t .. · ,-ra,h 
. ~~!ft'' -.~;;}~ 
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., ~ ~·~•t-r.,dtt.duJolkrwolu-

...fií- n.--'o,.uw. • ..._.._ S.dk•/Ol!f' tk~ 
.....,.,.,,,;.,~~ FMo6otku,fWncatN,.,..,.. 

-""'c-t" ,oo.twa.,,,.... prof-.-.onou fU dam>to, -VW· 
~r..-i•~ 
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D ................. ~<k 
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~ fMC9'1k~p,,uoai.Botffre~""',-,,.JJ.. 
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~ ~ pi ~ ~ 

AQ ARIO 
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,....4,.~f'GU\tO.ffll/omJb&./~.,...,,.., 
:,-,,.ck .. "' j,,M ~ PofMllff --,. OU ftP(....nffl.10 /faC4. 
c-41 . .,...., q~ Pfflll!do rk~cutc,_,.. 
,, p,,e,,t.v,M,,,.. -~ d,o Modo, tntbt:~ - • PEIXES 

a .. .......,..• 2t de__,,,. Voei vu.r "P­
,.. ,-:--,, ~ 4# ,ra,td, ./i,,-,e,ç4,o ~.,...,~ ......... ~~ 
,-.u. .... 4otn.~~lo PriWJ ~,,.,...~"'~"---e,c«&,O 

do .,,,_ _,.,,._. v......,,-•owo!OAM 
,_,Al,,,,_iw....,S.,.,,,,~tk....-~IW 
~ "a,.,,,,,_.,,,,..,,.,,...,,.. tk,.,..,Mrw-,,,....,.,.,_ ~ -~ª~ 

AUNI.Ao • --·-•"•-••• • 

• Ruim ::.ResuJu 
..... ~mo 
• •••• E,scelen le 

O QUE 11A DE NOVO 
0 NO CINEMA 

:J-01/BBLPI (' .. ' / • Produ ... 
inckN Oirt,çJo dt Richard I..Ntff, o cio..• 
ta de A 8- "4 Conquuto &m lDoctr._ OI 
q\latro 8utle. ,10 pene1,u doe ptlo. 
m.mbtot de um• Mil.e ondtal (lut qlM!r ... 
mllcw o bal.fflMR.i.nco tan.Comfdaem• • 
Nc. ,..liu,da t zn 1 ~ m•mo cintMU 
qut u m &no ant.(9 l&nçat1 oa Beell• l'lO c:lhe­
m• com A Hord Dco '•N111'tt Prtmlo dt Me• 
lhor filme no f°Ht.lqJ tnte~al do lbo 
n:11 1 Com John L,ea,rion.. Paul McCart-

~ ~1~~·!:.°1..a,:~No~ 
beú 14h • 16m 

A VUGbl CAMUFLADA . ......... 
b,_mr9 Din<'to CM Ctho OonçalY90 Com 
Uua OtnU e \VU1oa Crey. A CIIMW. 18 anc.. 
• • Te mb,r-4 18h30nl e 2ttl30m 

O SHOW D.l:'VI: OON'l'IMIAR 
~ &.-.caM ~de Bobfoaa.o ~•e-~ JoeGtd«,e.um f...-o 

r.tOr de tN ,.u. mont.aodo m• u• 
tbow na BrodWt:J. O tema do.,_ cin .. 
torno da aorte • e.nta qUit o t.~bo cM«\M 

fta GMkion eotre w. eu,qaecardleco M­
m,o dt Melhor rnme no '-ti de (',.nn. 
e m! • O.C...n de MelhoitDiNiÇ'toArtw, 
e.. o.-nho de \'ellu6rio. Montactm • Tn­
lhe Sono,,. F,Artt.do por &y- Scheuill'r, Je.. 
1K11 t.n,e eArm Reulkiac A cor-.t&ano... 
• ~hm1c1~ l 14b30m. tl!b:J)m, 18h30m e 

~ ,'())n; DAS TARAS ( •) , Ptodu• 
~ brul~ D1:reçio de 0.\1d Canbo. 
Ody F"tap IP Johfl Doo. °Ne ' 1annhwoe (te 
u m M \"M> ~ ftO portO ct. tol Tio 
pa,w , Pauloch.uwlteumd~dtf-ol,-e, t, 
procuJ'llm dJ~ na~• noturna Com Ar 
lmdo &m1.o. Patricu Satlvi • Vendi ia. 
c~ A DCNt 18 ano& :--o P1eu 14h30m, 
J6h30m. 1 30m IP roh.30m 

OS GI/DlRElllOS SBAO LIN DE. 
IIARCO POLO · Produçio doa tmW.ioa de 
Horic Kcrir eobre u arta marriaJI cbmese .. 
A ~ 1 enoe • Ru 14b30111, l&b30m. 
1~•2(h30m 

~ NO TEATRO 
A EJIPRESA PUDOA (J)I MO-

11.EN'l'O DB LOUCUltA , de Rodolfo Sente• 
na Oeulofl~ano.edmrD&Mtplau, 
dJdoa na Amtnc:a I.Aona ~• motita(ffll l 
,._tnd.e • peicolopauwtunnal eambtnftN· 
.- d« domm.ç-lo no llltenor de uma 
rabne. Dtn!ffo M J Ccwu. C.Om C&rlot 
Rlxaa. \',n Lúoe. Lede Me.na e Z1ldit C'oe­
lho Mca~mdoGn,podeTuUOUN\'ffll• 
táno do fP't Cenaun 18 ano.., • ' TMt.ro 
UIU~te 2lb00m 

A 
Apelo tanwo 11.JlOO de incunõea 

m\Wcaia pela Cultura popular nor• 
deat:ina, o Quinteto \riolado inicia o 
HU ano 10 de u :atência. 

Ded1caçio, cnaçào e luta pela 
n01M mW.1ca vem !lendo demonstra 
du atravN de realizaçõea importan• 
tea para a cultura a,m a participa­
ção do Quu\let.o Violado. };o inicio, 
o exemplo~ a coleçio Mtú,co Popu­
lo.r do rord~ t,e (Marcue Pereira., 
1m). premia& e referendada como 
o melhor uabalho em disoo at~ en­
Llo realizado no :,..;ordeate. Mais tar­
de, A Mtu0 do VoqueU'O (Phono­
gram, 1976). trabalho que tradui: a 
ralidade de um po\'O 8f:J1.ane)O atre­
\·és d uma pnm.-ira miPa bruile1• 
ra com linguagem nordettina Foi 
ed1-utdo em vé.riot peites do mundo. 
E tantu outrcas eVJdbi:ciu alcança­
das pelo llfUpo junto ao público e em 
pa11e1 da Europa. Arnca e Amfrica 
Latina, por onde t:aU\·eram algurnu 
vezn parUetpando de íestJva.ia ou 
rtt.liuodo concertm 

Inic11ndQ este ano, qua ndo 
comp~tan sua puneira década, o 
Qumt&> \'iolado abN! tua progn­
maçio lprHent.tndo-« com a Or­
ques-tra mf6n1ca do Recife, no Te.e. 

Sinta lube.l , numa i..Diciatava da 
Fundaçio d• Cultura Cidade do Re­
cife erlli um et~cuJode mútica 
contemporinea e havttlli uma apre-

nt..açjo da pe.~a infanul O Rei t o 
Jorduttiro. de autoria do poete Joio 
de JfllUI Pa Loureiro e com mÚl.l­
ca de Toinho Ah: , arra.njaa do 
Qumtet.o Violado e orqueatraçio do 
maeetro Guedet Peiloto. 

O&, to JordiMvo . Elemento 
fundamental d- .,,.,..,tro Or­
qut:ttn ... infOOica • Quinteto V1ola­
do, que tam~m .,,. provoudo jun­
to a outru nfõnu: .. bruilfflU . 

NATV 
GLO.lJO ltUUL - Tttt ~ · 

em Ullldnna. abordando um IÚ\f'ffle de com. 
Note" e:rvu danl.nh-.. et.nvtil do qual poct.. 
ee emnoauu.r • U 80"; naa r..u. com herbi­
nd.u ru •Mkho da c1dade plUbetaSloJo6o 
da SM , ,...~,• d1aan.e m a vahd.aa. dM ven• 
ftM tODU'a • febN aftoM u anu do tlruil, 
uma apta.e em utsnçlo l'lO Plau.l No Canal. 
,o. 

CO,, •CB.RTOS PilA A JVVOt'TfJDB 
( • ••• •) - 1'rfa Schf'rza. de Chopin uacut.a­
doa P0" trfie bnlhant.■a pia.ru.U. braalw,oe. 
S~hff:o 0pw 20. com o paraibano Antllftto 
~; Opw, 239+ l'Oftl Art.hw- MoNtra U­
i:oa. ()pua 54. eom Robeno S&idoa Na"9('1o 
• apnM"Nl('lo M Robtn.o Faiual. ~o C.na.l 
10. l()h(IOm 

CAVALGAOA n.A'.GICA (•••) - Pro­
d\l.tlo amenca.n.a de 1Ml. com d1ntçlo de 
8udd Boetbcha,t Cm cowboy (Randotph 
Scou) eteVNM o wnt6no dm b:uboa à ~ 
cun de Ne mulher capt.unda peloe coman• 
d,e,a Au,da no elenco, N•ncy Gate., Claude 
Ahnt e Skip Homet.r A COf1'9 Canal 10. 
16b00m 

OS TRAPALHôBS - Didi, 0.cM, Zeca• 
nu e Muçum Mleaanatsm pare • te domm• 
F e lJWl,I doe quadtot h umorlatlCOII eonaid► 
nidoa t"Omo aa melhora a preaentadol do Pft'o 
sn,m• durant:f: 1980 No Canal 10, 19h00m. 

FANTÁSTICO - Nelaoo ·Conç-.iva 
lança um fado e • ~ um ..tx,.., dt bale 
modt!mo ('Offl • estrt.la do ftlnme AU Th o.t 
Jou Ann Rei~ A ttportece.m prmcipal 
m 01t,. o cuno de C'Ol'ltrol• da mente c:»mo • 
mais DO\• m&ru• eh brui.lftro1. No Canal 10. -AEllOPO.trrO r ••J-Superprodvçlo da 
UntwrNI , mtffpNt.ada por um elm<o de •­
tttl.._ ck Holh-wood • ('Jl)M dNtaqUN para -
elt:1tc. spea..-, o rwne A~ ÍOI b- ­
do m> t,,e.,..ee!Je-r de Art.hur Hailey. R.ahudo 
em 1970 por Georp S.aton, tem em NU eiffl. 
to a. p~ de Burt ~. DNn 
Martin, Jtan Seb«t, Jaqueline B.-et. Geor--

~eode~e~tn8:~u~:::.,~_: 
paptl. Van Hefhn, MaurffQ tapleeon e 
Lloyd Nota.n Al,uD'lu cmu loeam dirir,d.u 
por Htllff) Hetheway, dun.nt41 um periodo 
Hn qu,ip Sewaton eat.ew doente S6 no mttN· 
do emencano Nta Pf'Qdutlo lucrou m .. de 
4!. milht,e,i,, de d6la,-.. • lnkre\e:odo entre :~:~~= t~~r,o ~ Se 
malOf audifnc:1a )6 uíbido noa EUA, PfflMD· 

trat.a-ee de uma peça infantil origi­
nada de um poema, que apõe mUAi• 
cada resultou em forma de uma sui­
te nordestina. onde desfilam vuioe 
l'll0\,menl08 de pastoril. caboclinho, 
marc-hmu de bandu de pifa.no., 
toada. frevo. etc .• obedecendo a pró­
pria dramatic1dade da mUllca do 
nordeste, o encaminha mento da 
nan'l:Uva poét ica de belo conteõdo 
educativo,buseandotambimrecupe• 
rar 09 dmieo& nM eat6n u infant111 
brai!ileiru, ba11tente eequecidoe na 
t1tuahdt1ide . 

lncentivar e eattmular a cri ança 
brtileira no inte reue pela cultura. 

dotp,r11etpanE o VMto Wuou. Ne ~. 
apaat eh WH '-D~de ~Ul'III 8oáac 
107 W\'&nc.e woo pan Ro_,, lffaltÔO • bordo 
um ~ te (Van H•fl111l quaplent}auplo. 
dir o,-wtobre oocaano. Acor. NoCanel 10 -CEM &D,J,S <••)- PTOduçio •m~• 
aa de 1969, com d.lreçto de Totn Ori ... Um 
...._ia.nu de bal)(.'(» ( 8\lrt lwynoldt) • um 
:aenf• 1'IAll"O (Jim Brotml •\Intui• uma r.­
-.ulud<Nrl.a mukana (Requ•l Welchl pua 
iecc.e.r ..i~ar oa(ndm mu1cen01(1ea<trtm di 
suudoa por wn dapób,oo ~ (hr­
aaado lAmul. Bw1. ~ • uan O'H•r• 
lihy t.atnb6ro , Ntjo no ei.nco. A ~ No 
c...i ,o. OOh30m 

Amanhi 
MAJt lt.AIVOSO <•> - P1odQÇM am.t11• 

c:au da 19k. coca dmçlo da Doe fiylor 
Trta eatudani. ammCAIIOI (P'aba&D, Tab 
HWllff • ,.._"' Brown) procuram Nkll._ 
.... PM .... ando. ilha de Oabv., DO Ha­
~ piMtJa.-, do campe,cneto enual de -,f 
Amei,, oo fflftCO-,., SheU.. FabarM. Bu· 
b&n. &tea • J&IIMt M,~ A_.. 
No Caal 10 t4h30m 

UJI BOJIE:M CBAJIADO SLOAta-
Srm l'flfl"trw:1.p Canal 10. 21hl0m 

OS l'A/S. OS FU.BOS - """"""' 
■?MnCaM ,e,u. pua • n· por ~ 1 o.nald. 
Ap6a te ...,._,.m, DtVKI (BNu Bricia-) • 
Jaa (s.fu aro..--n) upmmmu, w probleniM 
aomW'II • um <'&MI cbW'Offl.do • • pnnda,.I· 
mente. u cbncvJdadft no retaaon■mtf!DCO 
coa ufilhu• Andl"N (Hend.kfl. de9 ano■,.• 
Pam (Goldl de e trio.. O.poie da wna,•ri• de 
111e l-enle,rw;hdo& em relatlO .. 61b,u, O.Yid 
acaba por UMt ,.•IH. obnt:•ndo Jan • con­
t.rate.r um dtteu, .. para local.ir.ar • filhM A 
~- No Canal 10. 23b36m 

Si EM LIVROS 

T 

popular sempre fez parte doe objeti­
\.'08 do Qwnteto Violado. e. por di­
versas vues, o grupo realizou traba­
lhog para platéias infantis com 
sho.,.'"S lfftnts ou proçam de 
concertos-aulas. 

A idéia da apresent.açio de 
umnpe('amfantil, com apcriode uma 
Orquestra tnffia1ca, determina 
pua o Qumteto \'iolado mais um 
marco de realização que ae credita 
ao cuniculum de um grupo origina­
do e mentido sempre no Nordeste. e 
que emda as.sim conseguiu eat.abele­
ce r um a excelente irnqem de presti ­
gio nacional e mte.mecional. 

' 
A.UNIAO 

HÁ 50 ANos 

lnai..... 

Com o intuito de informuaiot 
ao publico eobre a mucha do.,.,._ 
ço de oocono ú popul~ !ami,. 
taa d,.te Eatado • do Rio Grande do 
None. procuramoe bootffll o dr, Jo, 
li de A vila Lino, chefe do 2' dittrio 
to da !nap,,ctoria de Obrao Cooti, 
aa Skcu. pom lide Dtlta capital 

Promptamente attftdlcb, I> 
mot logo J)Oetot ao par de todc. 11 
trabalb01 em andamento t da lt 
mentavel tituaçAo em que te encon. 
1nm deunu de mllharoo de pob,-. 
tertaneiol martyrizadoe pele iD. 
clemencia de um eatio demui1da­
mente prolong9to. 

Viajando repetidas veUII Plftl 
interior, deecreveu-n01 aquelle illut­
tre profiMional o estado de ptDUN. 

em que ae debate etea infeliz pntt 
sem recunos e 1em trabalho. a etpe, 

ra unicamente das providenciu do 
govêrno federal. 

OI !erviçoa em uecuçto, m.• 
ra de muito vulto, servem apeua 
para minorar as neoeeaidade1 lm 
diatas de alguns milharea de • 
ge11ados. 

Estes, porém , alo em numm 
superior a um milhão. 

Poucos d o mesmo os proprieta­
rios em condições de enfrentar uma 
crise dessa natureu. A m1111 da 
"populaçao, constituída de trabalbe­
dore• ruraea, operarioe e pequffil 
negociantes, nAo póde, de modo aJ. 
gum , resistir. E dahi as emig:raÇ'(:la 
periodicaa que t.e ntoe malee trAWI 

ao Estado. atrazando de muitot ID· 

noe a marcha de aeu progreuo. 

Asseverou-noe 8 dr. Avila LiDI 
que para reeolver a crise aeriam pff­
cill08 três mil conto@ mensaes, o 
nem é bom falar ... 

• No entanto, na medida do pof­

sivel , a lnspectorie das Sêcc11 ini• 
ciou em toda regillo nagellada ltl· 

bordinada 1§. sua di recção, numero-
11oe, mas pequenos Lrabalhoa. 

Es:tAo trabalhando em taes • · I 
viçoe cerca de 13.000 homens, ptrct­
bendo as diariu minimu de mil 
riis, mil e quinhentoe e dois mil ma. 

A maior parte deues lffl'iÇOf 
e1té localizada nesU" Estado, quu­
do a jurisdiçio do 2• Diatricto dM: 
Sfcca1 &e estende tamWm ao Rio 
Grande do ~orte. A explicaçlo f 
&1mple1: neste ultimo FAtado flÍI, 

tem grande11 açude11 conauuicb 
desde ha anno,. por aquelle depll" 
tamento federal , e ent re eUes o dt 
Cruzeta, Mundo Novo, Morcfro, 
Peas6e, Arapué., etc. Sómente o dt 1 
Cruzeta proporcione meio de vida. 
na actual emergencia, a 16.000 fia. 
gellado1. Ne Parabyba nio tinha 
moe quaai nada feito. 

5'o ettu, iPm linhu geraea. • 
affiictiva 1itua~Ao do Ettado t • 
providencias tomada.a pela lntptc" 
toria de ccu, de accordo com otr, 

1 
dr. Jooé Americo de Almllida. U­
tit.ular da Puta da Viaç&o. ... ..... 

ANNUNCIOS 

Nàa há Carnaool 

tem 

RIGOLErro 
O Lança-perfu,,.. do 

Elite 

Vende a 

"CASA PENHA" 



Soy Loco Por Ti, Latrina, Orquestra Sinfônica da Paratba, congre so, de via eiro<:, e a 

AINDA HÃ RESISTÊ CIA 

AO SUFOCO COMER IAL 

Fernando 1"ei,,eira: ti (rellU do L~ 

O melhor ald" da 111u,1ca fl'iU na Pa 
rnibu rm 19 • na a\uliaçâo íc1ta a scgutr 
por O. L. de Albuquerque, não e encontrado 
na~ procf11ções comerdei~ 01,1 muhinacio~ 
nais. F:le está no d,,co ·Cantata pra Al4"8· 
mar". n• criação da Orquestra , 'infimica da 
Paraíba, que chegou a Locar para operários 
da fábrica Toália com 11m repertório in ­
cluindo mú~ka,:; de Lm1 r.on1.agai e nos 
violeiro~ e repentista~ que e:--t ;}o em rápida 
orpmizaçào depoL-, de 1rês Rc.·ontecimento!-.: 
1., Cnngre.~ de CA.Nador(•-- <lCt ~ or rle-.te e 1 
'r'orneio de Poeta;,; Hepent isfas do '\ \1tde; t e. 
em .João Pest--0a, e 7· Con~re~:-.o • · acional de 
Violei ro.,, em Campina Grande. Méritos - e 
muitos tamb~m foram c.•nc.·ontrado:- na re• 
montagem de uma ópt.>rn :-~ t iriC'a. "A C' r1a~ 
da Quer Ser Patroa' ', com direção nrnsical 
de Carlos Vei~a e a pa rtici panio do a tor 
f'crnandu Tt1he,r.1. :\'11 a n11 do r-e1--~imu t­
mol-are1to (peta critica de te do o paisl 
"i\ lPfl~qo•· os ren an,e, pantihM(),, do ~é­
nerl, em nada re m,\e ""am t:n to o \ 'll Fe~ 
tiva} de :\tu~ica-. Cama, .1lt•"'<'ª"' da Paraiha 
romo o I Fe$th·al l 'nh ·er1--itário de .:\ iUs1ca 
Amadora d n Paraiha O Proieto Pixincui 
nh.-1 s:liu de -J n,lo Pe-..so~ l ' 1,) p.1rtt C'ampim.1 
(jrandc: ln. o prcteito Enh lido Riheiro di~ 
pensou o 1~S nc~o:;;e ca~o. enquanto que o~ 
nrorh.tt <,rC'!-- local.., nacl.i rereber tm d .. 1 Pre • 

TEATR O-80 

O Lirna Penante 
como c;aída 
e "La trina" 
cunzo p olêmica 

Curlot; Antôni.o Aranha: ··Monmaima ": o melhor que t,eio do Sul 

ll-Jat ia:, Flore,; " () /Jw ,·m <Jia· 
{),•u F 1•>font<', pelt"I in"i"!,1 c·n<'iu t n 

;~;!:;r!~ t~1:b'3J~rs}~,.f~ -~~~~~~~ 
pelo tixaçiio de um tr&b,1lho de 
tl':l lro n11m 11 cicinde pnrr•11\fr1 
:-í'ln trnd1cão para is .... n 

!'.unhem O Clt~•Mt'M, tra­
bA lho <'m\$t'ante e prot1hero do l'll 
C'<'nador Fernando TE> i,<'ira na !)i. 
vi~-Rc.' d<' 'l'C'atro rniur~ii. rio, 
m,m tendo o Lima llennnté t ua 

Ed~!rd~0d~\~~7~ª:1~f !~ge~:d~ 
C'11rdns<>. 

Do~ ehpctàtul<l!I \'indo,;: dl" fo. 

~\~tlc~i~~fm":i~~:d°ngt~~~t1::b~= 
homônima. de- Mário de .-\ndrt1dt>, 
em ;\lnntagem do grui10 P,111-
Rra!,;il. ~ob a direção de ..\nttmt-~ 
Filho. que- reabriu o Tcat m : nta 
Rm:e e :?6 de fevereiro. O teat ro 

pern nmhuc,mo nrn; "1'-itou maio;; 
,, ,t .. t n -:o qm: n, "ªº()~. 1h:r ,1. 

rc,..: l 'm (,~ t I'ara.. 1 1d Ar, d1• 
(!1,111fNtnc-t~"1:\ Gua.rnit:ri, d1rt ~ào 
dC' :',. !,irclb.:"!lqUPinl~-\ fnrtft' \ºiJa 
\', ,.,, .. ,,, de• Jna, C-thral r!f' 
\k, \., t, ai~ Jt. H1,i1cm 
H, th I fllh . ,..rupo 
\ 1:i.mulelll?U•:-iu, de l{i.ocift'" e An• 
1,imo Hi\ar, du-e-("1odC' fo~ F'rnn-

1· ih, C · 1 F de 
J l a. reç 1 1... L :e J 

l.,1 mottrd1. J A ... 1. r á, .\ n." de 

; ;~~:\/1~ral t:~~5:; ~~r~~:cd: 
•\ nt1i111rt :',. '1rAnda. 

\ p:·rrla du H'Ot!\1 paraibano 
!Oi a J11 ittri, '.\" autilm \lendonçs , 
quf• morreu a .'i rir .ii~r..-., :1<to. .),,1 
um-w \"

0

tuua ri<' nm~cr \:wliba 
JMrl ,,.,. IJ dt" lll ~lt1 ,'l e, t~IX't • 
l'ult1 11rnnte pr.i11c11Uen1e oi~ 
rlt ao ... 

dr> Lima Penante 

h"" SantM, com um públic,, fkl 

tênc:ia com 
·oh iro e"Cantata 

. .,, 
1gam ar 

O. L. de Albuql&81'119 

'l ,1,c..&ção anual da im• 
-..:;i ai11: :.1A! um show entft e» 

'ª~ :;.r:~r:it!:; 
l i,..ata. com Elba Rama­

rlf> Elba, estes fora m 01 
-.ubtram aos palt"OS: 

.l-r.1nça (2() Po.J.twra, .,, s:~11l;:.~lh:r~,~ 
"I ~:'"~r~:[.f;f i~ 
, 'ac-ã Ribeiro (Ponta (Ú 

. h an ... antos e T adeu 
\ Ta• h,_, 7.uada de Boca); Carloe 
\~ llhll C,ra/ílo<:}; Pedro O.mar, 

H I e Ja1el de Assis(Ld uem 
1 ; 01da Fialho (Cante, 

ant d ., de Rua); Caci Ribà-
Jc Gato); Ivan San!GI 
I Pdada e no Rw): 

n,n"'<o \lhia Olinda); U 
Frroo .lfulher): Uva,. 
Gntpo Peneira (COII· 
m não Canta): J uba 

>clnda,MassaJ: Mootgo-
1'\ ,11 '-t> $ina \ ·erde): Quinteto 

1\1 ~r..i \'iolas SertaMja.,); 
! 1 Nmar e Paulo Ró (~ 

\ t ,, e \Jrurio Caroâ (Hom~m 
\lw. dn I O que dá um total da 

h1\l~ com autores e int«pl't--
1 
p., ~ utores não absovidOI 

J.\ adoras multinacionais, 
final de 1980. os de maior 

l'ft m Tadeu Ma~ 
• . • e Oida Fialho. O. 
1 nn<.ttaram proposta no­

l,riun. Carlos A.ra"nha (jun-
:-1 lemen~ musicais • vi-

t•1u Grafit • conservando a 
m.i.m:.~ dt' compor sem coacet· 

t!;n 4 (~:afePauioRóerc;~lt~ 
l nr1a. sonoras, com- o 

ptrtu"'4o,e ª" ob­
,--;1deradoscom-endo­

,. L"'O tnO instrument~ 
- <1 um circuito paraltlo 

, :"tm a proposta U 
odo. quando do WI· 

" d PT- Partido doo Tra, 
lh11<hm:s no Centre ComuAi• 

â rio do Rangel). 
,n<la na &reade resilt«tc:LA. 

, .1tf'<'amento chamou • 
r«itel do mÜIICM 

t~1~r:.Soara ~i~ 
':w•.!Olo). Elp~ (Yio­

·d < Joio Dantu (ra· 
ra (ritm<:) , 

-.o. 1ambé~ •• 

Alarto:"Soy Loco por Ti". Siqueira"OAnwr doNi,,e" 
:~.Ía popular; fn um c<mn•no l ,1l, an dt Unto ront \ a ~ 
para ._ opa-árioa da Cibrica Toá 7'r ,.... 

J iu,umha "'A
1K=.º-~ 

ruhLli lo em Cameina Õ~ .. ch~ 



Minério . 

A PARAlBA S0 TEM A LUCRAR 
O

anodt l tm 01nod mi• 
neroclo na Paralba, !•to, 
polo menoo, é o qut s•nntt 

o _,,,t.Ano dt Mina,• F.ner111., 
~• F..tl•d~, Marulo Lopeo, ao 
&nuntfar que o pernador 1ird­
tl0 Buruy pNttnde d11ponur 
at•n('io Npec:aal , "te ano1 ao ... 
tor mineral 

sundo elo, •t' prtviato o 
tnfc,o de um J>f'GJ to pua apto­
•titarn,ntn da fo,/o,tto do lt1<>ral 
ptr1Jbtno; - promo.-tdu PN· 
qw • d• apotJta em umt; Mft 
mont1da uma unidade de lavra 

de ""''"''ª • ZUTOruta em M1ta­
rar11 devtrt ttr inlao. umbfm , 
a 1111plantaçlo d1 novt C.bnca de 
ci111,nto do Mawano A11ula, 1 

CDR.\t •dquiríri uma urlina mó­
~I pua btnefidamento t lrata. 
monto de poquenoo dtpóoi!AlO mi­
ner11t. prmcipahnentt: dol peg. 
matitoe; O(Orrtr6 e implantaçjG 
da 11"?1 de oc/w,1110 na non 

mll\l q1>e ~ .. ndo peequiaada 
em nu Lulla. devu, Nr au­
mffllllda a produclo dt ,chHl,to 
do ,nina de Qu,saba, na Vúua: 
• lnduttna de btnefiaament.o de 
t a,,l,m dfl Campina Ora.nd• 

O Oovemo do Estado vai, 
lllmWm, lnlcltr • lmplanlllçlo 
de ooopen.uvu de uulhn t de 
echeelttt; oltUl!lcori, com linh .. 
ruraio, u prindpaluonu produ. 
toru dt muilnoa , 81ri. em t 
•Ítlda, qu. começar, a tn1t.alaçlc 
do eopaço miMrtl dt Para!bL 

'o campo d''sua 1ubttrrtnee 
rio adqwndu 111111 tril perfu. 

rotrl•• pua a CDR.\t, qut ,- dia­
i.16e dt uma, paro necuçlo de um 
amplo projeto, dt ordem de 200 
mllhõet de cru••uoe, propt11ldo 
pela Seplan t que jA oe encontro 
tm antlleo na Flnep t CNPQ, 

Operários ameaçados pela 
crise em Junco do Seridó 

JUNO de Sf,,dd • (A Ln,r,ão}- A 
trut 01.Lf a obolt> no~ to'7 o 
blfO nlia,«M. s,,,x'(JCQll(W O hotJo 
nu(Ü t dftm,t,dt:, OI p(ll)WCf&a ~"!" 

~~~falto dt 6pc poro o, 
ll!IÍlll:INA MttNIÔld.t: to.MA Nll'CC· 

ttt'Úhectl" !"'l4lf lf"Ua .. 11ntt: ,tiUNl:{­

peo. ('O#t • J"MM!\lt: pGl"CWld~ d,, 

ln<'"""'""" -- ~' nwll.rot 'outl'Of ll'll!'lf'nca. WMO Jotü. 
todo- no 1tdt d4 mut11rlpo t ~ • 
rokr-'cu M t uinllo ,nWl,i('~ tk 
Juozft"M 0; ,,_ qw dtptnJitm d,t 
mottncl Pf'l/1\a pro,d,uiJdO. MI .luMO 
do SmdJ to:o qw, tt t'ffla"tmodo, ---300-· ,._, ~tttt1tfU: l pa-
.ocu.,,.., ~ d,t ,obrtcr.1,,~111 

eo..o"•bl-.o~tkd~ 
Cllllilll('lo do ca.di..,_ I tDllo nf {~to 
1J..tiliZ.Olldo H' o dfYCt. O ocl.lM do 
Borro.. O..C71lo aa,, Mun.dpto. o 

pn:,ttM/0 dt d~ cio ~r.,,. i 
{tdO uhluGndio O ""° th pNIUC"ttl' 

~ .. todof t~~I/OI d« ,­
do o ~ -«• qw p«'fi!P'fl po, 
lontot MtK.11 '9ll r(pfo dtJ $thd6, IUl'I '°" JffGl(WJ produtor-n tk ,-:-tíMf'io 
do Al,oi'ba. ror ootro lodo. º'' pGl'O 

o ~do do f'Q1.1Iú11 mtw 11,np,l,1 

4.Ju.GNJ,Nt' no, tndl.i.llno.t ot 6or• 
1l'M./az...,~wm,ecftuadt 
00!9 ç~ÚdOM. o QIH ,,_,,,Uftl"Wn.tt 

'Ido n:Yff' nc,,qi4fJ 

O-ti,J.h<odoStnd6 
p,od),u co,luMbst4 aani.úl:a. bn'UI), 

b&lr•UllO, M1cn,,kto , ~ m4"11ha,, 

~""" cobff ~trt°""°9 ~ 
A, utd.wtl\tu qiw nt4o prat~-

,.,,,.,, """'""""'' per,- d dpo. 
• To,,..,,_.. Ceut,,.. Lld,a. . C.Ut.-

""ª S.A, ~ 

CDRM 

o, ~/nau 4., ,nor, pnotu­
~ to,t U11prt,u,iro1,w•p,o,/>k· 
... pod, toWrdl'" po,o o """'°'" .. pro• 

ra,bono. t , ~t~. p#'ÍO ~ 
proôlfl"I\O~qu,p,rr.x.'OtOJ"doft• 
l'MIIW"tto dt ,uo, cncflUfno,, mm o 

dnttrtprtfO °'~ t'f'nt~ de 
~ . opel.om d CDRM - C&c1 tk 
DNmtJOÜ1f1'1#'11-tO dt RttlV~ M~­
ru,. QU(' poat.,l llffl4 fflóqUUIO fH:'fU• 

ranu t-e"' tapac1.dodt dt ~ 
1.U11 ~ po, dd. dt !JJa 601'UflfMI Ck 
pro/undidoft., poro qur prot,ulV1Cw, 
1'Wd.io:tc1•1t1tU. t n>"l o MÍn,uno IX 
bwocn:,,r1G,oo~dt"°'°'1'Clf 
~:odcu- incfilatno., 

StCL1RANÇA 

EM dttlorofd,n d rq,o,to-
1" o tr Aloo.ndrt Thbcva,'CII rk 

e..,.. -- do To­Cciul.iM u• """"tr'O&Wl' fHM:taJ'\U 
~~ ... ,.tooc6o~ 
I\Ott ,,u~dpf,o, ondt a pr6pno o,,,. 

d,m ~lia:i ntd comprom.tndà, 
tOf'l1 a.uolto, t Gl1'0mbo,nm:Of que 
t lmOQOtf"ffldOCG'll/!TqulMio.Ct'I­

IÜ>.,. tW' """° da. o4i....o,, quo.ndo 
u11,,dof #Wf°""41CN fÜMmffl0/9' 

Ol'T'O"'lbodo.ff'\ÓoOflaidrNrovb,ado 
Ot'lljluwak,l.tto0-1 4$ Q'.)(ffl m,­
ntn,o ffW'l'Oht,:i 

O p,obklM lf tomo mou por.,e. 
porqiu: o pr6pno Dd,pdo d.t Jwte0 
d4 $md6 "6o rh.d( nlf flt'& do fflU· 

mc{ptot """ •"" TãprOd A.ti~11,...,;. o!,6',oõ,pwodoo __ .. 

IIOltt, vm qrH l'Wl!Tt.ilon oi IIOlkw, 

do.lllf'IJ!IGlf 

Nnu. Hfl.ltdo. 6 , A!f.rGMrf 
T~ 'H' l,.4lt1'0 /u. ,,,,, ~ « 
_.,.,,,,,,..,..... .. E: ...... 

p,or1q'"'~º~""'° 
W:I ~a,jo,~(ÚJW'll!OdoSffi-

d4, Qfllc, ~ M~ c-oi.qÂ 

' ""''"" hQJe ~uoka&M, omdo o 
quoJqwr mo,,,,mto o ,tu pdln"ldnlo 

,. u,olrado ~ ~ qWI' m­

J.uJnt '1 ~ 

ô NCrtt4rio Ma.rcelo Lopo,,, 
•rabcn d,d..,._ q.,. o m1-'no 
a. Ptralba IJDda Mo 6 uplonldo 
em todo 1ua amplitude, confir­
mou que o Eatado tem a maior re­
terva Niaonal de ilmenlt.a (mine,. 
ral de tiUnio), tin:onilll, conta 
com bou reeervu de ouro, 1eh.ee­
lí141, tallttli141, colombltt, eepo­
dumenlo, urlnio, amianto loo!o­
rita, 1p1ti1A1, <&ait.rilll, • lllloo, 
Ouorita, m'1mora, ,emu, cale&• 
no, i,.ntonlta (f I maior -• 
do pala), prodUJ caulim om maiO< 
q.-tldade do qui todoo oo &ia. 
doo cio Nordtatt, dmm inó.­
-u de "1ilu para mataria! 
de c:onmuçlo e conta. aioda, 
com ,-.,vu mmorw de qua:ruo 
r lotdapalO. 

A d11trlbu1çJo deNM m!M­
rai. M verifica, de acordo com o 
...,.úrio, por todo o ttrritórío 
pvalb0t10. Tode-ia, uiau,m al­
,umu ártu de maior concentra• 
çto como, por •••mplo, • pem 
_,i,al dt Paralba. grande pro­
duton de 1<heelit-•. Eiiau, • 
mina Quixaba, no municlpio de 

V"--•• que tambfm produz ee1e 

mÍtleral e .. t' oendo peoquiaado 
uma outra etn Santa Luzia. Na 

~11•0 toda. ffllttm mai, de 350 
oconfnc:iu cadutradu. A ochM­
lita é utilizada pare o febrícaçJo 
de tilemen!AlO de llmpadu e ligu 
de aço. A Paraíba, conforme 
anunciou o teeretário, é o gun­
do produtor nacional. 

Ji a bent.onitl se concentra 
em Campina Grande e noe muni• 
cipioo de Cubatl e ~dra L6vr•• 
da. aó que em quantidade menor. 
O. calcé.ríoo, por .. u turno, alo 
encontrada& na regiAo litorlnea e 
noa Cariris Velhoo, havendo di­
vusu ocorrências em quue todo 
o FAtado. enquanto que u argilu 
para ctrimicu vermelha se loca­

Hiam no literal, • Brejo, prin<i· 
palmffltt noe vai .. doe rioo. A tr• 
gila comum é Caa1mente cmcon,. 
trada em qualquer mumdpio P•· 
raibano e, por conta díaao, • 
CDRM está executando um pro­
jeto que visa implantar oerlmi• 
cu em tomo du principait eida­
doa paraibanas. 

O caulim ae concentra na re• 
giào que tem como centro o mu­
niclpio de Junco do Serídó; a foo­
forita é encontrada em toda faix.a 
litoranea: a ilmenita, que terve 

pera a labrícaçlo d• tÍtltu. t pro­
duzida em Mata.cara; a 1patita 
e111 um,; a fluorí141 em S.Jgadi ­
nho e o ouro ee cti,tribui numa ,. 
rea de quue aete mil quilõmetral 
quadradoe, ma.!11 com concenu-1,• 
çõet maiore1 na regiao que vai dt 
Catingueira a Prínoesa 11ai,.1. J• 
a cu&iterita ae concentra em Jua­
uirinho, enquanto o urAoio jA foi 
peoquiNdo em Sio Joeé dt Eapi­
nharu. O .. cretJrio Marcelo J.o. 
pea declarou, tamWm. qu• exi.11-­
tem algumaa pedras .emi­
preciOl8.II, como 'iua marinha e 
"9ta, em alguna garimpot parai ­
bance. 

POLfTICA DO 
GOVE!iNO 

O a,pro\·eitamento do• mine­
rais jA conhecióoe e. c.adastradoe., 
se co01titui na politfoa de traba• 
lho do Oovemo do Eetado. Toda· 
via, ele admite que a procura de 
novu ocol'ftnciu nao etú. dfe.­
cartada . Para comprovar, oaecre-­
t.ârio diNe que .será lançada uina 
campmh.a inteoll ainda nnte 
primeiro aemeetre, conclamando 
todOI equeJea que encontrarem 
alcum tlllO de rocha de eperentt 
vtlor comercial, levu .. • Secre­
taria de Minu e Ener,ia, code 
Mrio analiledu gratuitame,,141. 

Allm dàlo. t CDRM _. 
oonduzindo peoquiau própríu 
em ilrau i• n,queridu ao Dol)t!­
tamento Nacional de Peaquiou 
Mlntrala, u,ntando loctliur e di­
namiut depóoitot de roc:hu lce­
fAticu, ouro, ferro, cobre, chum~ 
bo. sino>. 

Por outro lado1 outros deati­
nadoa a deacobert.a de novoa mi­
ne.ra.i1 vêm eendo feitos, atravée 
de levantamentoe búicoa, a 
exemplo do mopeamento geológi­

co detalhado, d• todo o Eaudo e 
de alguinu regiões em p&Jticular. 
O ar. Marcelo Lopeo diA8e que OI• 

aq,tegiõea vis tu com maía deeta­
QU!I do aelecionadu de aoordc 
com co eatudco da lormoçio geo­
lógica realizada no campo e que 
indicam a poeoibilidade de haver 
formações minerais. 

O Govomo do F.etado, por 
eeu turno, um também se articu­
lado com a Sudene, Departamen­
to Nacional de Peequitu Mine­
rais e a CPRM, oolicitando _que 
tais órgloo uecutem proje!Do nr 

Pa.raiba ce. pazes de detectar no­
vas juidas. Como ezemplo, citou 
o do Tungstênio, a cargo do 
DNP~Í e do Fo.rato, do CPRM. 

OURO 
O secretário considerou difi. 

::il uma afirmação a respeito da 
produtividade ou não d.u minas 
de ouro desativada, nó Estado, 
porque, segundo ele, "quue nada 
de: pode dizer dela!, a n4o ser que 
produziram ouro". 

De acordo cow o secretário, 
"A falta de pesquisas geológicas, 
que nunca foram realizada.a, é o 
motivo desse desconhecimento". 
O p0tencial aurífero da Paraíba, 
na sua opinião é completamente 
desconhecido. "Somente agora -
pt'OS8eguiu - , é que Coram inicia­
dce a!gun,, 1'abalboo visando de­
terminar u âN,ao de ~ 

aa.••-·~ 

de ouro e dentro d ..... '1' 
aquelea pontos que ~m mau~ 
probabilidade de concentrar "' 
servas significativaa. uTaia emi. 
dos se proceessam atravét dearo, 
vênio firmado entre a CORM, 1 

Sudene, a CPRM e a Companhia 
de MÍtlérioe de Pernambuco. 

Com b..., em r-..ult.11d01 pe. 
liminarea, a CDRM it r<quenv 
ao DNPM aei1 áre11 para J)faQUÍ• 
aar prováveiajazidas de ouro. Qu. 
tra iniciativa da CDRM é I dt 
col()Ç81-.. à dispooiçl!o de -
detent.oru de alvará& ou direito 
de lavra de ouro, para a preataçlo 
de aerviçOII técnicos, orientaçAo 
ou até mesmo &e ueociar com n, 
Sili! pessoas pare realizar oe inv& 
timentos neces&ários á peequi ~ 
as lsvra.s . 

URÂNIO 

Marcelo Lopes confümoc 
que a aua Secretaria tem conheci­
mento das etividedN da Nucla. 
pesquisando mine-rai.8 radi01tiw. 
no território paraibano mas cem• 
siderou esau peequisu oonfiden• 
eia.is, tendo em vi.ata 1e traw dt 
usunto que e1')"0lve até e. própril 
'segurança nacional. 

"Desta forma. afirmou, pou· 
cas informeçõe& chegam ao Go· 
yemo do Estado, AObre m locait t 
01reaultadosde pe&qui581efetu•• 
das neNe aentido". Segundo 
Marcelo L,p<o, o ,F.atado nAo C(II · 

aidere que euu pesquiau reptt­
aentem problemas para o deeen· 
\'Olvim.entb mineral do E.eu.do. 
pois a iniciativa de lavre e a~· 
centraçào de minual de ·urwo·f 
da exclusiva com petl:ncia d• 
Uniio. não podendo o Go\"tfflO da 
&ta.do nem a imeiativ1 privada 
pro .. -ocar alte.raçjio not .planei 
pré-.. taM!ecidoo pelo Go,_ 
Federal, no que t.ange o anda· 
mento de puquiaa e e1traç!o & 
urânio no pais. 

Por último, o secretário df 
Minas e Ener(is declarou qut 1 

•ti.vidade extrati\•a do Esta~o da l 
Paraiba proporciona a coou.nua· 
ção do proceMO de d-,,-ohi­
a,ento, atravée. da implante~ 
de nova.A indúst,rlas que aqui eh,.. 
gam em buaca da matéria priinl, 
"A esse reapeito - di.Ne ele. " 
pode ,e observar que al8Umu dll 
maiores empttaa& do S.tado P'°' 
CH&am bens minerai• e o rttoO 

industrial da tra.nsform1çjo mi­
neral nêo metAlico te.m aido. ad 

últ.irnoe 15 ano,, o que epreeea" 
maior dinamiamo no ,eu CftlCi· 
mtnto no Eetado. 
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POLti'ICA ED CACIONAL 

A Educação e as 
suas atribuições 
a nível estadual 

A S.crtiaria de F.duca­
çio e C'.uhura ~ um ór• 

gão dt> primeiro nivtl hierár­
quico de admini. traçlo fl'lla• 
dual. que tem a seu car,ro ge. 
rir a poliuca ~,·emament&I 

d~ }~~:J~~ré!1l!;~v~di!>!~ 
P.OrtO~. cctnpetindo ainda. 
denttt outr&JI: .sti,,dadh cor­
relata'-, o rontrole e ÍJ!.(aliu­
ç_ãn de e tabe~eci:mento. ~t•· 
dua.i• munu~1pa1 t p6rtJCU· 
Jare--.. nos d1ve grau 

Tem ainda. como objett• 
vo. desenvolvrr a au\;dades 
pertinentH iS érea de Edu­
cação _Pré-F..acolar. F.nsino de 

~~ro u' lt~"~J:çU:O 
Üpttial. ~ucaçêo Fi ica. 
De!,,portos. Recreação e ativi­
dade8 culturais. 

E'TRL'.l'l;RA 

A Secretaria de Educa­
çào e Cultura tem e seguinte 
estrutura orgamz.adonal bé-
4Uca 

ciaJ'. A ~-iki~e d:i&f!~.:J:; 
Cultura. Conselho Estadual 
de Educação, Conaelho Esta• 
dual de Cultura. Conselho 
Regional de Desportos e ~ti­
cleo de Execuçio de Convê­
nio,.. A nivei de AtuaçAo Des­
centralizada: lruütuto do Pa• 
tri mõruo H l!t6rico e: Anistico 
do &tado da Paraiba 

A ni..-el de SMeSSOra-
mento: Pro-curadoria Geral 

~ª1 ~uc~,:~r=; º~I!!i'te <:e: 
ttnc1a: Diretona Geral de 
Cultura e Diretoria Geral de 

~~:rtruda13:·tlo~:fd~ 
PlaneJamento, Unidade to­
nal de Admini traçlo e Uni• 

dade~e:~~~ântf:; 
C'oordenaçio de Ttemamento 

f:O~To~~Did':~~~~~ 
i:r-u. D1retona AdJunu. do 

Eminô de segundo hrau. Di• 
tttoria Ad~nta do En ino 

~~t~;~Çao if1!fc~1e ·W."~: 
~~~'~ ~:[~~aTfdj~~~a ~: 
Nte e Cultura e Instituto de 
Educeçõo !\1usical , 

A nível de Atua(':io Re­
Jdonal. as no\e t?gi do [.s. 
tado. Dentro dB.i Diretrite 
traçada~ ptlo Governo do E~­
tado. o jl■binett do ~~ta.rio. 
de EducRção e Cultura coor 
dena set.o . e projetol de 
arõt>s pnontariu visando a 
um melhor d~mpenho do 
"'i-.tema Educacional do &­
tado, tai.&como: projetode ot­
talmologia anitària üeofar 
da Paraiba; Projeto Integrado 
de Alagamar: Coorden11çAo 
de ~foral e Ci\;ca e Coorde­
nadoria Tecnica de endÇOI 
de Engenharia 

PROGRAMA 

logiaO l:ift:rittª l~1:r1m3~ 
Paraíba foi criado através da 
resoluçllo ~tadua1 visando 
assistir aos escolares de pri­
meu-o çau. da rede oficial. 
em seus problemas oftalmoló­
gicos. proporcionando-lhes 
condições para um melhor 
desett\"O)\.imento bio-psico­
scxial. 

O PO!Ciep e$18 li~ado di~­
tamente ao gabmete do secre­
tario, ÍU!'lc1onando atual men­
te com recursos do Estado e 

~~oe;jo d:ex~~i~~n~i:
1~f ~~ 

dica e Pre\•id~ncia iel: 

te~:J!'~o1:u~J~d!'°' de 
A área de abrangência do 

Plano Piloto do P ... p é Joio 
Pessoa. Campina Grande, 
Ja fendo atendidQ até o pre­
sente. do1s mil alunos. com 
uma previ.ão de atendimen ­
to, para o próximo ano, de 24 

:~nd~~°! t~C:C::t~i=C:°J: 

A UNIÃO ..... i:i...o., o..Jaco, li .. J•Mln" 1•1 

A •ecretária Giaelda Navarro entregou 350 bibliotecaa na ex-1:'a[i 
p~mtm.> ~u da redt ofioial. 
Amda de-ntro do plano de 
eçàn do Posep. esta sendo pro-

feª õ;~~/e ~~e~~!~~~~1!r~ 
administradores escolare,i, 
térniro!- e prof~re" que de­
\"frâo atuar no programa. 

ALAGAMAR 
O Projeto lnte~ado Ala­

gamar oom funcionamento 
Oe~de o segundo semestre do 
ano pa.ssaao. ligado direta• 
mente ao gabmeu. do secretá• 
rio. obJetiva aumentar a ofer­
ta de \"&gas no primeiro grau e 
melhorar a qualidade de ensi­
no naquela comunidade. O 
PL-\ tnçou mo metas priori­
tam1 a construção e equipa­
mento de dua unidadesesco-=s ~~Jad:à~ deeu!~~ 
1b; implantação d@ um curri­
culo especifiC'O para a é.rea ru­
ral. e implantação de servi, 

~t:~~e~c~:~ ~a~~J!~ 
de Cr$ 2.803.:50.00 oriundos 
dos Governos Estadual e Fe­
deral 

Atualmente .. º proJeto 
colocou em funcionamento 
quatro esrolu . rom nove sa• 
lu de au1u. em tr+s tumOfl , =~ ~5 !.~~~~~e~itS~u 
a rontrataçio de 13 professo-· 
res para 06 que operam na á­
rea do proJeto. 

Em cumprimento da~ 
metas previamente traçadas. 
o proJeto, dentro dos serviços 
de apoio no educando, ofere<"e 
merenda escolar para as qua­
tro unidade~ e. le.rn. assis­
tência mkliro-odontoló~ca 
aos 598 alunos, distribui ma-

~~~! :~~no
0 êi~~~\:~:~~is: 

MeFit.res nos qu1;11.ro escolas. 
MORAL E Cl\'JCA 
l'm dec1't'to estadual de 

~~z:~~~at:o 
19J~ ~1°o"r~•t: 

Ci\"1ca.com<l um órgão no­
mativo e deliberativo tendo 
iniciado a sua _1mplanteção 
l'm 1972, com ob~etivos de es-

~!r~;!~ 0~
1~i~d: J'/Cen~ 

tro Ci\ iro &colar. \isando o 
aprimoramento do caráter do 

~~~~~i~
0

d!ºcl'cJ1!S:::{aP:1for~ 
talecimento dtl ei;pirito de­
mocrático. além de coordenar 
e orientar a prática da disci­
plina F.ducaçào Moral e Civi• 
ca, TIO!- et.tahelecimentos dt 
ensino. 

COTRESE 
A Secrt>taria de &iuca­

çào C' Cultura tambê-m engl0-
ba aü::,ord~iad<irni. 1 émlca de 
Sen·i('O'!i de Engl'nharin. ini­
c-ialmente cr1t1dd com a deno­
minação dt> Setor de EnE:e• 
nh1P•i,i rlA c. com a fimtli• 
<lade de tozer lev11ntamenl.Q,l, 
da Eituaçl1o fi!Uca d06 prédiO!i 
f!l,('()JB.fe) da rf'de de em,ino dt 
pnme1ro e ,nindo p-AU,_', e 

:::ri:~11a~f\~8 
À 

0r~~~: 
do JJtt.rque fit-iro ES<'Olar 

POKteriorinente, veriti• 
undo o arumulo dt i;eniçoc;, 
do ór~ão, QUC' não po-. ihihta• 
\'P Cl r1to~o cumprimento 

i0~tt~~ºalºS:~idi~~ 1:~n<;ê;~%~~ 
fl antigo Sl'tor d EnJ:l'nharin 
da ~N· t·m Cntt'i-e, órgêo dirc· 
tunwntl' li1,:11d, an jtabinNe 
do 1;ecretRr10 C" re~pon~t\\el 
pt:lo dt"-.t•ll\'ol\'imento do!\ 
plan, di: olmv1 da Srl· 

PAI HJ~IO. · 10 HJ,d ÚRICO 

(l ln.~t1t1110 dn Pa1r1mô­
mo H•-.wriro do E,rndo dn 
Paraíba tamt>tm t· d1rNa• 
mt'nlt• ubord1n1do • • · c~-
1an11 d<' Educado t Cultura 

Tran!>.formftdo depoi. de ~ua 
<'ri~çào em I9i4 • ~m 6rgãode 
re~me es~1al. rom autono­
m1_a adm1rustrativa e finan- e 
rei ra. elé obJet1va a prc-serva­
çào. restauração e conserva­
ção e uso adequado dos bens 
<'ulturais e naturais, móveis e 
imóveis de interesse h1stóri-
ro. _ artistico.. arµueológico, 
ecolog,co e pa1sagisuco, at ra­
v(,:,, do cadastramento e tom­
bamento dos hens. O lphaep 
realizou as seguintes ati\ida­
de~: 

Elaboração de sinteses 
históricas de mo\;mentos lo· 
calitados na cidade de Areia. 
IJrreJa do rciario. Teatro Mi­
nen·a e Casa de Pedro Amf• 
rico; na cidade de João Pea­
soa • Ponte Sanhauá. Casa da 
Pohora. Patio de São Pedro 
Gonçahes. Prédio . · onde 
funcionou a Secretaria da Fa­
zenda. Teatro Santa Roza, 

~lrrJ~°í>:ii!!1~~rnf :; td; e 
~~t?~a~~ ia:e~~:blt!~ t.e: . 
lm-tituto de Educação. 

Fez ainda cadastramen­
to para fins de tombamento 
dO!- principai monumentos 
de import.Anc-ia histórica e ar­
ti!-tica localiiadõ8 na cidade 
de João Pet!'-<Ul; Cadastra­
mento de 39 monumentos de 

~~~lj ahj~~ór~:-O1~:~:ó~fi. 
ciai~ de r.etembro de 1980; 
pro~ta dt Delimitação de 
área para imtantatão de um 

iJ~r~~b;'~ia~~- ?:i ~(~~~~ 
Cabo Hranro elaborou um 
di11~o~tic·o df't!U1t~ndo a sua 
importância no conte>,to 
hi-.tórn;o-cuhural e p&isa~s­
tico dfl Ptsraiba 

FeL 111nda ht-Lngem de 
nu\08 munu mentm de impor· 
ttlncia h1!'-tórico-cultural. 

k~~=ntr::1~.ri~~dt;~~!:m:~;~: 
nh~ c·fin-.wnh:l'< na nbrn de 
.lil!lit· Lin. do Rt•.:o. dt-nomina 
da dt· C,tlo do ra,10-d, 
.-\("U<'"' t•m vi11s d{• wmha­
na·ntn; traçou din•1ri1t'~ 11111a 
<•rl,!a1,i1u\·á<1 C' in,.1a:la\·ào do 
~tu-.(•u .J l.in-. do fui,to, ne 
, 1dadf' dt Ptlnr. no prtd10 
onde atu11lmtnte funciona 1 
Cadt'itt Publica. 
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EDUCAÇÃO R 

º 
m doo princi~ l'!"" 
sramu .i-nvolvtdoo 

pe Sec:mana d• F.ducaçlo 
d,, Paraiba deotina-N a pna­
tar auitt6ncia a6cio­
educativa e cultural àl coiou­
nidades do meio rural . 
constituindo•N de ae.i1 ím­
po,untes projetoe. 

Esses projetot 1io de 
apoio técnico a nível de eatru• 
tura, reJormulaçlo do subeí1-

:ivim~~t!uS:~i,a d=: 
usiaténcia financeira a mu-

::U:,ria ~~~u:~u:~ 
::oMTes"t:irr::t~:i:~ 
apreodiz.epm para o m~o 
rural, assiltência t6cnica e fi. 
na.nceira • Escola Estadual 
Aço-Técnica do Catolé do 
Rocha. 

Visando contribuir para 
a ele\'&Çio do nivel de vida. 
a'"ravés da açio educativa. 
das populações do meio rural , 

• o F.otado da Paralba, atm-.. 
da Secretaria de Educ.açlo e 
Cultura. com apoio do Mec, 
vem desenvolvendo as aüvi-

~:d:Jaf:o~:::1d~sp1~~:n~~ 
Trabalho para 1980. 

Para tanto, uecutando o 
projeto de apoio t"cnico a ni• 
,·e1 de e!itrutura. a ... cretaria 
de Educação proporcionou 
C'OlldiÇCll-<1 mimmas indi pen . 
i-âveü• RO desenvolvimento do 
p~rnma como um todo, for­
ta\eçendo -.uu equipt·-. cen. 
tra, ... cont ratando elementos, 
rientrt 05 qu1u : um mo·oru. 
ta um datilc\.::rafo e um tkni­
C'O em contabilid:1de. alem de 
adquirir equipamento e ma­
terial de li'lmmmo nec~rio 
à implementação das açõe:s 

4' pro,r;-m:~~ipe responsével 
pE"la admim!l.traçâo do pro­
,rrema, , ubord1na-~ à coar. 
denadoria de Apoio ao Ensino 
Municipal. ó~ào diretamen­
te liiado ã Diretoria Adjunta 
do Ensino do primeiro grau. 

Vii.ando a mstalaçào e 
exe<'uçào do programa, a 
equipe de,envolveu estudos 
para R elabomç.ào e definição 
de dirctnzes gerais para o seu 
desenvolvimento; detalhou 
atividades e tarefas a serem 
execu tadas; manteve conta­
tos rom os ór~ãos municipais 
de eduração de todos os mu­
niripios paraibanos, \'Ísando 
as.~e~ntr e implernenteçio 
dl' t1ç(1e-t junto as Prefeituras ; 
mante, e reuni s com equi• 
pe~ térnice1;, ~ doctntes das 
municipalidades., no :sentido 
dt• e,itar distnrçi'lE'., e corngl r 
falh.n, no deC"urso do IH\.~­
so. e mante,t çonltit<h e pro­
cecfou e~tudo"i junto à SCC're• 
rnria de Planejnmento do E."'• 
1.ad(1Jsl'r'\'Í\'º de 8!1.s.i"~~ncia 
10. mu11ic:ipio,Tounlenado­
na dl' [H'~n\'oh unento Lo 
ui p11rr1 permit1r II criação 
d,· (Ili 1dros de ue .. oal do 
\l,1JC1'"'1t"no \tumc1pill 

C'orn o propMito dl' ft"l....,E'· 
~mar a çon «uçAo d(ll obJt'· 
t1\n..- proJx 1 ~- 8 l'(.IUll">t t'II!'· 
Tt\OU ,,11,,it 1d1 dl' ammp&• 

Educação executa • seis 

projetos no meio rural 
nhamento e controle daa 
ações dos várioe projeto&. 
através de reuniões memaia. 
preeochiment.os de fichu 
próprias e do recebimento de 
relatórios enviado. pe1aa 
equipes encarregadas da exe­
cuçio doo projetoa. 

Defmiu ações. no proje-

~~ 1S:"!~e~8:.tf tati~e,~ 
ensino no meio rural, rtfor-

=~~~: :=! trt~I:: 
me.nto do subtistema, com­
plementando_ o saJ!rio du 
equipes central e regionaie de 
supervisão; aáquiriu seis \·et­
culos pB!a possibilitar o de-­
sen'"olvimento das ações de 
orientação pedagógica, acom­
panhamento, oon.trole e ava­
liação dt> p~o eruino­
aprendiugem. C'Om a pre en• 
ça cc. n"tante de uper,,.il'IOres 
nase~la. 

.-\ equ1pt> ternice central 
re-~pon-..àvcl pela f'lttuçAo do 
pro,14?t1l nentou ,., equ1pn 
re Mt, de ~•J()et'\ .. o em 
nu.mero de ,ete. procurando 

itd-:~~ u:~;n;~º~~~:à~~t 
no que tan~e an ensino rural. 
A supérvisllo, a nível de esco­
la, se proce - u <1is,ema.tica­
mente. atin~ndo a ~l. 59"! es­
colb. e 64 municipios., totali­
zando 1.901 alunos. ndo 
envoh ld no processo 115 
... uper.·i. res esco1ares. 

Para concorttr para a 
Pr-6ervaçào da cultura rural, 
o projeto de desenvohimetno 
de Cultura alln~u 11 municl• 
pio~ paraibanos. selecionados 
dent re os 9 distritos geo­
admmist.rativos. Foi consti­
tuids uma equipe composta 
de no, e técnicos distribuídos 
pelas no\'e regiôe!. e um coor­
denador, a nh·pJ central. res­
pons.l\·el pela execuçilo do 
pro,eto. 

lnic,almente. '!i munici• 
pio-. compu~eram o univer-.o 
do projeto. para f'Íl'1to da rea­
lizaç.-io d~ um dilil'ttm. ti('('I 
par3 1demiíici1ç!lo dns. valore 
1.·ullurt1i~ proprim, dt.1 c1:1rl~ re• 
~iõt, Purante !\ reali;c,,ç.\o 
df, ... tl .. 8~1,·1dtii:tê-1 8 t'qUll>l' 
1.,,1ntou com tt partit1p.1ç1\o m• 
ten,1,·11 de alunoo1. e pro1~1. 
re, rli> c-~ol.1-. nir,11-., quando 
da atnpliai,,·t\<, do:-. in.""trumtn­
tt dt' C"OIE"ta de dad{,., 

B,"l"l'1'lldC'l-'.'-i> na:s mfor. 
nw~·vcs r11lerihh .... for:l.m tll'le­
(io1111dos li mumcipu.., nnde 

~~l,!~. n~~:·~~:.; di:~::· 
J:"t'O•,Hlmm1~:r.tft\ll.'I, emoJ. 
\ ~ ~ dsd t ool:im, 

Mairr élÚMe ~ dt..>u ao aabalhc 
do arte~ào. embora outro8 M• 
pecros da cultura tepham 
"'ido le\antado!. e esndados. 
quais seJam: alimentação, 
medicina popular. lendas.. et• 
tória e cantigas. 

O projeto atingiu os nO\'e 
distritos Jtl'O•admi mstra ti -. 
do E.todo, na tu& quase mtali­
dsde. pois foram beneficiados 
168 municípios (92.5 por cen­
to) e apenas ttts não foram 
incluic!os na área de abran. 
~incia do projeto; dois deles. 
Cabedelo e Bayeux. por se.• rem dest1tuidos da iona rural 

~~~~ ~~a u~ n1':~ç!o~~ 
11dl.l de profes..~m rural.$ Q.Uf 
perc.biam salérioe elevad • 
em rtlaçi\o à media d de ­
mais mumdpto:s 

Con!-idtu.ndo a rrande 
incidê.ncua de . lànoi. eia~­
r11d ml·ntf' bi111 -, na i:rJndt 
nuuorrn d,,s. munidpio-., a~ 
e-.tudos füito . C'undu1u-,e ,t!r 
1mprat ic,tnl. no E.••udo da 
PAroiha, 11 s.UJ:e-st.iío do ~1ec 
('IQ l",tttbt>lecer um ttl'~!"c1mo 

dt :lt(> 50 por t'fnlt>. t"'t.lm ba~ 
nn s.,d rio do prote . ..,r. uma 
\t!Z que 1 :\I J)f'rcl'ntual n.io 
l"heJr~na a ttr !\!(Uma : iptifi­
ca .41) t'm mmtc.• munidpic . 

· ,o sendo num sais.­
no:,, de uf CrS 100.1"0. dtcidiu 

a Secretaria de EducaçAo. 
nomear uma scala. para 
efe110 de majoraçlio dest•. 
cu10 oerr-entual ,·ariou de 20 
por cento a -400 por cento, de. 
acordo com os nive.is ulanais 
,·erificzdos. 

Convêni06 fo ram firma• 
d~ entre a Secretarie. e 168 
Ptefeuura , em reumao que 
contou com a presença do go­
vemadC1r Tarcis10 Burity e se­
creUirios de FAt.ado. 

Ot acordo com o con,•,. 
nio. efetuou- o repa.sse. de 
~u1'!1Q.'1... atr&\'ês de agl!nciu 
do Banco do Brasil, referen­
te~ a complementllçio Mla, 
nal. cabendo I cada profes­
&ir. sacar a importAncia que 

}~~~:\!d!~~~~~ut a t rans-

li e n e11 c I ou O OltO 
mil 3,50 profu ores. 
o que po!l.s1bilita uma 
rMtrp;amzaçi\o de carreira do 
\ 1a~stério \ \unicipal, C'Om a 
cnaçãti dt qua~ de ~· 
.;.oal. e cun-it"qutntementf. 
contnhu1u pt1ra a ltvaçAodo 
ni, t~l de, p(KiPr aquNtÍ\'O dos 
docente:,. t- pnnc1palmente 
J""ra a m,lh,)ria qualit.au,·a 
do ('nsmd no mt-10 rurtll 

Embora o prv1ttt1 Produ. 
çàu f' F.d:Çlio df' '1aten11l de 
FrhUlO .\prtnd1 ,gem. c-nmo 

111 pnipri11 d!."nr-m nt1çào md1· 

3 

A MC" ttrla 4e 
FAvce.9':eeC1l1U1· ra.GiHW• ~•,.,.. 
ro, d'urulf' 1 , 
••• ,f'f"f "'''•• 
r•u•i~• Ntm e• 
prof•oar•• da 
rtdttst.1dw.aLc-t 
o ilb)lfti • IM' rafar• 
..,. ....... D,0,ll, 

1IIIU'mllltkalMft"-

••"-­, .. ,.. 01:1\lr a• 

s=:;.:~: 
aflilcltapn.ao,­
rvawlboro.­
lfducarioo.aldah• ,..,._ 

ca , pre\1.sse a produçAo deste 
tipo de material. na Panuõa. 
ocorreu apenu a edição, por 
conta da cretaria dt Edu­
cação. com material instru• 
nonal já elaborado. e que 
atendia int egralmente u 

~~i!!o~d~ª:C:ad:u':f.~!; 
que, a equipe da Sec. rcspon• 
sável pela sua elaboraçio, 

C~::nd::,~~~S:e;:a~ 
area rural de 14 murudp1os, 
en\'oh·endo alunos pai, , 
além de lideres da comunida• 
de. que possibilitou a \'erifi • 
C'açào de pala,Tas e expre!i!• 
sões 1.15uais decriançu matti­
culada.! oas quatro pnmeiru 
~ n _ do ensino de ptj.metro 

ru11
1~·e

1 ri:t!~n~:. ~<;te '~:!: 

~~!a·1fe'\~~:do~
0 

, tteábu-

Com es e material , a 
equipe pôde elaborar tl'ltot 
quf compõem hvro.s d~tina• 
d~ ao eMino nas primei:-a. 
quatro .:.tr1e: do pnme1ro 

~:~itu~.:~~~r\:,~ :'o~.~ 
tuladu., A mente''. em tr+­
\olumt.f com ttCUl'906 tn.n • 
fcnd~ J)fltl \1ec e Prema · 

!~1 ~~~ af:'ª ª:tmm~• 
mçip1 para1ba.n 
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ARTES E CULTUBA.B!r---:=:---

A música, o teatro e a literatura têm 
recebido do Governo o c;poio indispensável 
U ma sêrie de rPaliiações cultu• 

reis se processou desde 4bril de 
1979, quando a seC1'1!t.ário de Educa­
ç.io. Gtse1da 1'0.,·a.rm Outra, assumiu 
a pasta. tanto no campo da mu11ca. 

~.1f~~~•t:~:: foicl:.trol• arte ge-

De abril d 1979 ••é agora, foram 
realiuidas 66 •P.menuiçõos do Corol 
Madri,al Par&h•; 36 rontt?t<lto da 
O"\Ue&lro de C Amara do Estado da 
Paraíba~ t-iete conee.rtos didãtiros da 
Orquestra de Cémara remontagem da 
Opera "La Serva Padrone", eom ,.;. 

~~:~:r. t~~i%o/"~ fl~~ 
aentaÇ'Ões do Collegiurn Pró-MUS1ca. 

Qutroe; nove concertOli didáticos e 
apresenta~ da Sociedade Paraiba­
na de Can10 Coral (SPACC); •~re­
se.ntaçóes do violonista brHilei.ro Tu­
rlbio Santos; cinco audições dos mu• 
aiciatas Juarn Johneon1 Alicia D'A­
more, Caerné.lil\ MatOSQ e Gerardo 
Parente: rea)iz.eçào do Projeto Pixin~ 

Festival de Areia 
continua sendo uma 
atração da Paraíba 

guinha. rom apresemaçóes de ,se~e ar­
ti.s.t-a.s bra.sile.iras de renome nac1onal 
12 concect~ da Orquestra infónica 
da Paraíba: apresenlaçôe, do C'eeta­
oo Veloso e Quarteto em C\·; ,apr.,en• 
ta~~ da ca_ntora e compos-nora J>-8· 
ra1bnnn Kaua de França. 

.·ho" Conto p<>r qr.,,m não canta. 
d c-antor e rom?()'=:itor p~aibano 
Livnrdo Alves: Pnme1ro Fesuval Uni• 
vert;itáno de Música Popular: :26 

~bi~C'~s~~\a~Red~ºÊ._.:i~t;i~fi·ci~l~ 
Montiomcry show de mú~iC'a popu• 
lar. 

TEATRO 

AS- atividades teatrais tiverem 
como destaque: 18 apresentações da 
J)e('8 Lompiaço o Rei do Cangão, pelo 
Grup0 Uhc1al do Teatro nta Hoz.a; 
lã apr~entaç-ões da peça O dia. em 
Qtu' dei t'lefante, do jornalista parai­
bano ., tarcus Tavares; excursões do 
gnlJ,X> teatnU /::.,;colinha de Teatro Pio­
Um: duas apresentações da peça Um 
CJnto Parado no Ar, de Gianfrancesco 
Guamier1. pelo Grupo de Arte Olin• 
da; seis apresentações da peça Mocti­
·na1ma. pelo grupo Pau Bras.iL oito 
a_presemações da peça (Ju.em f o po­
Íhaço oqui'Y, de Edilson Dia.s; quatro 
aprC!!6entaçõe5 da peça A menmo e o 
lago, pelo Gruµo Tencia. 

~o rampo da dança, foram reali­
zadas as a.pres.enca('()es de AruandF r 
Mana. pelo Gn,po de Dança u,,re do 
Teat.m Santa Rozn: ap~entaçào de 

t~idd°: É~~ !eº IJ:':c~· s:1~e=~ 
Sonta Hnza. 

Cl'R'O ., ENCONTROS 

A Secretaria de Educação e Cul­
tura promoveu un) Curso em Teatro 
Roteiro Vi.-.uat do Teatro 81'(1sileiro. 
com cincoenta partkipAntet.: a lll e• 
mana de T"atm L'11it•ers-it4rio; Cursos 
de Exlt~ào Arte-i:.'du<'afUO. com 100 
participantes; Curso sobre Josl Lin.r; 
do RF!,!.O e o .\l()denu"$mo1 no campo 
do Literatura, corn 135 participantes. 

Realizou tn8ls treinamento pare 
60 bibliotecários do interior da Parai• 

~: !~~ª2~ ~ici~~~~f! C'iJF~~~= 
nada Brm,ite.i"ra de Curta Metragem, 
com 150 participantes. Na área do 
folclore promoveu Cursos de História 
e Folr!ore da Paralba, com 210 parti• 
ripantes; Curso sobre Folclore: Sf!ina­
rw do Folclore da Esrola Nvrmal de 
Santa Rita. 

CIE:NCIAS HUMANA 

O Govuno do &lado não lnl medldo u/on;a. ,w ••ntldo de a}M441' o ,etor educacional 

primeiro com 120 participantes e, o 
~do com mais 183; dois cur80$ de 
H11,tôria da Paraiba: o primeiro com 

~~P~~~pdetd~s:fa1n3: P:a}:: 
com 93 participantes; outro 80bre a 
R,,,.-uluçAo de 1930i e um Seminiric, 
de Geo-História d• Paraiba, com 98 
participantes. 

l-'romo,·eu, também, um Curso 
d• Ecolo~• da Paraíba, com J 10 par­
ticipantes: / Enc()ntro Brasileiro de 
Fi[o$ofia do Direito, com 650 pa.rtici-

Mi~~C:i R~a1~t1~ié!l{ed~ ~~~~ 
cursos d~ Cultura J>aroibâno, reunin­
do 233 participantes tm et.apu dife­
rentes: a primeira com 48 participan­
tes, a segunda, com 100 e a terceira 
rom &5. 

'J'rés seminários 1mportantes • 
também forem rco1izedos: 011 

,'J" (' 41 Seminários /"'aroibano ~ Cul· 
tura JJrosileira. com 395 panicit,an-
tes. e o Seminário de Problemas do 
SPrtào. que reuniu 120 participantes. 

A Feira Cultural 
movimentou a Pça 
João Pessoa 

• 
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ARTE E CULTURA 

A SEC realizou 21 
cursos, encontros 
e seminários em 80 

GERAL 

i,m~ cf.•ík~~ ads.~!~{; d~"J~: 
eaçâO e Cultura do Estado reali1.0u, 
na unt fl{ll Faculdade de Dir-eito, aSe• 

i~~tto E(~fts:J:/ t::aini:/i~:~':, 
concretamente. os resultados de um 

~i~tl~~t~~~a~i~~~j I'Aibe~ f:ii~:~ 
da no Plano de Ação do Governo", 
ccmformc justificou a própria secretá­
ria de E:ducacào é Cultura. 

Na abe rtura do e\'e nt.0 1 

a:i~:~1~~·p;1:;~~mcui,~~~tW::J:t 
nR Prara João Pessoai depois a apre­
scntl!~âo de Ciranda; apresentação de 

"'-"upos de dane• das escolas de Pri­
meiro Grau da Secretaria - Lyceu Pa­
raibano e C.Olégio Estadual ao ABCi 
apreséntaçào de Coco de Roda; gru-

~!~erl~ª&ft=5 ~:oei~o~:~~ed~r~ra 
Professor Luiz Gonzaga Buritv; laoi-
1,ha, F..scola Professor Raul Córdula: 
Coe() Praciro. Escola Professora Lu­
zia Simões Bartollini. Comeão. Esco­
la Santa Júlia; Ciranda e Coco de Ro­
da. Escola Polivalente Sesquicente-

~u1W~;/~~he;1;ªÕ~~u~~t~~~:~1~~~~ 
da Pnraibn. 

A Secretaria de Educação e Cul­
tura também deu apoio e participou 
dos ít.stejos do Centenário de lnâcio 
da Catingucira: ú~7. lr,:antamento 
dai- pol encia )idade~ tolc1onca!- do Bre­
jo Parnibano; aprmou e pa.r1icipou de 
'"ários- cursos 1'0bn;, folclore promo,;. 
os pda Cniversidade Federal da Pa-

raíba. 
PromoHu o 5" Festival de Arte 

de Areia: restaurou as obra:. do ton• 

e 1•mhater 11 defasagem na 
t1ll·r1 a rie vaga..~ escolares âs 

t·unrnnidadet- estt1dnntis de pri. 
rn1.1ro e ~r·gundo graus oom a <'OnS• 
1111\·âo, tnnpliaç,lo e rest1turaçào de 
préd11,s r :-.,\la:-- dt' aula.s, tem sid" 
uma da!-, 1nt11ns priwit.tiria:- da Se-

/~·::iJ~:.:~) \~nd~~~H~:~:sfn~~~~!~ 
ft>;;,:;or.'.I (;ü:;elda "\'a\1 t1.m> Outra, 

o~ J)rtiiranuli;, de- C'OUSIIl.l('ÃO, 
l"C':llaura('âo e, amJ)liaçtlo dos pré­
dios. qu~ :--t> _e-st~ndem n u:,d~ os 
muni<'1p1hS. mtl1~tint,emente. têm 
ni\ eladu um resultado _posi1 ivo, 
como demonstrum m le,·antamen­
t~ f'laborndo~ pelat- as~t'~--orias da 
.. ecretaria 

P,,ra dhoeu,-o,,·er f'b&a. arroja­
da m ta. t1 treta ria dt! EducaçAo 

! ~~i~:~J~~ uJ!,~ co=ioC: rf:!~~: 
com o Governo Federal, atra,·es do 
Minii:.têrio de Educação. Uin d~ 
mtti!i. vult\10!-0S con,énios foi cnm o 
FA~. nsi:.ino.do durante o Ult.ima vi­
g)lfl do pr\.'~idenLC J oào ~ ,gueirodo 
a ,Jo1fo Pts.%u, no valor d~ 200 mi• 
lhôt.'s de cru1.eiros.. destinadt1 à 

A UNIÃO 

O teatro também é 
destaque no setor 
educacional da Pb 

junto Barroco de São Francis_ço; doou 
ao l,p_stu(o Histório:> e GeoJuáfico Pa­
raibano uma coleção de 70 ro~fiat 
do Centenário de Jodo Pessoa, além 
de 40 ou tras coleções de jomai&: pla­
nejou. executou e acompanhou a 1~ 
Maratona &colar sobre José Lins de 
Reg9: realizou o Curso LitCTório Ma­
noel AflRelo t Firmino leite denuc 
das comemorações do centenário de 
padre Manoel Ocu,;ano; e ePOiou 
lé-rnira ma1enal e financeiramente- a 
\ 'Ili Jornada Brosileiro de Curto Me­
tragem 

ronslruç~ de ll0\13&. uruaades e&· 
rol,,u~. 

u;1·AN1'A)lE:-.1'0 

Quase 88 milhões de cruieiros 
fornm aplicadOli peln ecret-aria so­
mente no decorrer de 1980, com rc­
cuperaçõe-s. ampliações e constru­
ções de estabelecimentos de eni;ino 
e salas de ,mias, em di\/ersos nnmi• 
c-ipios paraibanos. O gastosch~a• 
re:m a exaumente Cr$ 
7.813,0<Xl.OO, oriundos de quotas 

íedernl, esUldual, FDE e de convf. 
nios oo}('brados entre o Minis.tê.rio 
do F,ducaçào e da própria S~I•· 
ria. 

Cer<"a de vinte estabeJe<'i­
mentO& d, emino oficiais d06 mu, 
nicipios de AihMdta, Ba.ne.neire.s.. 
Boqu.irlio dos C«boo, Campino ~:.~··~8p~~. 1~,,.11•~~ 
Ronu,, nto Rita, Sousa e l1mbu­
teiro. foram recuperados com in­
"estimentos na orden1 de Cr$ 
!8.!!0S.000,00. d• quoto ítderal. 

OUTRA' ATIVIDADES 

A Secretaria de Educação e t.\11-
tuta. promo,·eu o repasse dt 39 instru­
mentOf musicais às bandas de músi­
ca dos municipios de Are.ia, Campina 
Grftnde. umé. Uirauna e Jtaporanga, 

Atravé$ de recursoe estaduais, 
foram im·estidos mais Cr$ 
25.864.000.00. nos esuibelecimen­
tos de ensino oficiais dos munid. 
pios dr Belém. Sousa, &yeux., 
,João Pessoa. Cato); do Rocha. Bre-

~ia~o ~:z·c~~~C:-im1:a~ê 
Bli>i• do Cruz, Pa"'6, $Ao Jooé do 
Bonfim. Nnareidnho, Cajaze.iras, 
Cab«ielo, Serra Branca. Caaponl, 
~=~Wra~~ ~º~àn~~rabira. U1raú~ 

A ecret-aria d& Educação e 
Cultura construiu unidades e&.00la­
m of:ciais na, cida.det: de Cottmel$ 
e Mamangu.~1 q\1ando investiu 
Cr$ 10.793.000.00, oriundo da q_= 
ta fede.ra1. e c:om tecu.r&oi própnot, 
também coru;t.ruiu t>m Umbmeiro, 

i!t"~~3.~.~~~ba. Ul,u-
Ma;• d• tm milhões dt cru. 

te.iro!<. d~ orípm íedtral foram in­
ve.tidOl "" E.'ICOla Estadu•I de 
Primeiro Grau d• Cabed•lo . .... re­
;upen,ç/jes e ronstruçóe< de esta~-
1 imentns de ensino oficia.is se 
p~are.m e.tta,·ts do n.ró-prio s.e,. 

5 

Educação tem dado 
atenção especial a 
cultura e as artes 
atru"és de ccm"-fnio& cefebtadoe aa 
o INM/Funarto; l)ttl\oà° ~ do 
cano-biblio<eea; rtali""" a Fara de 
üvroo; reabriu • Bi~ Popular 
Pedro Gonditn; Repuaou ., .. ~. 
biblio1'<U municipail do intmor, 
previamente scleâonadaa. para pro. 
~iva reeistrurutaçlo deauu ath,;. 

T~:'á:~.:.~o~~::~ç: = 
probloma do palco. oficiAlitado pela 
OGC junto ao Colégio Eotadual; deu 
apoio ao Banco d• Peças da P8Iaiba 

=:ig~:~ªf~!:oterfi?p '!:i::: 
ç_ão de 70 fou')grafias de centenário de 
Joõ.o l'e<s<>a além de 40 coleções de 
)Ornais. organizad pela Sec. 

tor de engenharia da creulria de 
F.ducação e uperintendência de 
Planejamento. (SUPLA..'11. 

DADOS GERAI 

Durant.e a gestão da secretA.ria 
Giselda N"a\'arro Dut:ra, na Secre-­
taria de Jt.:,ducaeão e Cultura, fo­
ram abertas às comunidades esta­
dant[ paraibaná.:I ma.is 35.300 no-­
va$ ,,aias1 mediante a construção e 
equiparnenro de 433 no,·as ~ 
de aula. e.m diverso« municipios· dô 
Estado. 

Foram recup,erad& 88 unida ­
des escolares. beheficianto porta.o. 
to, 31.240 alunos; proced•••ae • Jo. 
caçAo de I◄ Jl!'OOÍ06 po,a ftmàma· 
mento de unidade$ e&CO!a.res. âan• 
do aC680 a 10.00! alWl06; e 8.740 
e:studantH foram l Ctl'.JtemDiaéb 
com aquisição de ,·agas em esoolu 
part.icu.la res. a tra Vft da Sectttaria. 

Foram oonctdidas 1.256 boltas 
de ,_tudo para alunos de primeiro 

í.~~~~:1:t •e= 
do Ro.-ha. 
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EXAMES SUPLETIVOS, 

SUPLETIVOS 
SEC promove exames 
profissionalizantes 

À 
lém doe e.zamea supleti­
,·os de pri me:iro e se.gtJndo 

, realizado, em dezembro e 
meados de ceda aoo. a Secret-a­
ria de Educação e Cultura pro­
move tambémoa E.urnt3 .ieSu­
plência Plofis11l~1-1alizsnte , 
Anualmente, nua ernes perió-

~'."c~~•W.5&tn,, 'ít'mi1 
candidatos, nOd dois níveis. 

_ o, Exao,es $upletivos, tan-

t ~JZ:1Jer~~~o00=d: 
nadoo pela Diretoria Adjunta do 
Ensino Supletivo, que, em 1980, 
implementou um programa e 
projetos de educação de adultos, 
rersponsáveis pelo desem'Olvi­
mento de cu.nos e esan.cs nas 
funções suplência e suprimento. 
Essas atuações, visavam a ofere­
cer melhores oportunidades de 
en ino não formal. 

Durante o perlodo de abril 
de 19i9, quando a secretária Gi­
.se)da ~avarro Outra assumiu a 
Secretaria de F.duceção. até 
agora. foram apro,·ados nos exa­
mes de suplênci~ _profi~ionali­
zante, 451 candidatos na" mo­
dalidades de: La.boratorista de 
Análises Climcas, Auxiliar de 
Adminil'õtraç.ão Hospitalar, Au­
xiliar de Documentação ~1édi­
ca, Promotor de vendas. hotele­
ria, _ Au1.iliar de Enfermagem, 
Rad1olo~a Médica, Assistente 

iie~~;~t;ag,~:o~reJ!"1~6: veis. 
Foram atendidos 2.047 aJu­

nos de prim@iro e segundo graus. atra·vé:s de au)as transmjtivas 
via• rádio e televido; promoven­
do a manutenção de 82 escolas 
integradas de ensino supletivo, 
atendendo diretamente a 8.344 
(matricula de 1980) adole8Ce.n­
t.N e adulto&. em 4S n:iuniclpios; 

habilitanim-se 2.440 prof-
1eigol, através do PtoJeto Logos 
II. 

Com a reaJiuçio de Exa­
mes Supleth'OS de F.ducaçlo 
Geral , que são promovidos duas 
vezes por ano, a Secretaria de 
Educação constatou que nos 
dois graus de ensino, foram 
aprovados até agora, desde o ini­
cio de sua gestão, 4.374 ça.ndi­
datos, em Ponugm!s; 6.38.5 em 
.História; 6.786 em Geografia ; 
6.446 eo, OSPB ; 6.504, •m E. 
M. C.; 2.900, em Matemática; 
5.347. em Ciências: 2.078, em 
IngJês, e mais 659 em francês. 

PROGRAMAS E PROJETOS 
A Diretoria Adjunta do En­

sino upletivo é :-esponsâvel por 

:~:::sd: ifd~~~~â~ ~~a~ 
da. oferece a tra\•és das escolas 

~r::ií~:Sçã~1~!.u~ 
à" quatro primeiras ~éries de 
primeiro gnlU, utilizando meto­
dologia ba-seada nos princípios 
de fundoname-nto e aceleraç,).o, 
com uma área de atuação em 45 
municipios paraibanos, adota­
àos em ,.,2 e5õeole!i inte_gradas 
com uma clientela de .144 alu-
n<hi. . 

Projeto Centro de Estudos 
uptetwos: oferece cursos de 
up1ência de Educacão Geral a 

nível de p_rimeiro gn.u, com afe­
rição no processo, utilizando a 
metodologia do ensino persona• 
liudo, com sua área de atuação 
em João Pessoa. 

Projeto~ finerva: proporcio­
na cursos de preparação aos 
Exames Supleti\'0$, pelo rádio, 
a nivel de primeiro e segundo 
~~nedr~~~~!evis.ito, A nivel de 

Projeto LoJ?oi, O: habilita 
para o Magistério, professores 

~:~d~tu~'f!~ai~e ej~~eS:e e~e:; 
quatro primeiras séries do pri­
meiro grau, sem retirá-los da 
sala de aula, usando uma meto­
dolos;ia de ensino à distância, 
mediante a utiliuçào de mate­
rial de instrução personaHuda 

~:6</tJº~~ct;:, dee e~u~ã~ú~ 
cleos pedagógicos. 

PROJETO DE CURSOS DE 
SUPRIMENTOS 

A Diretoria Adjunta do En. 
sino upletivo coordena, tam­
bém, um projeto de capacitação 
de recursos humanos para o en­
sino de supletivo. que promove a 
2reparaçào e o aperfeiçoamento 
de pessoal docente. técnico e ad­
ministrs.tivo do Ensino Supleti• 

~fdo~tràvcITstk~i~;tià!!~d~º~ 
metodologia do ensino personll• 
lizado. .. 

Além desses, hã também o 
projeto de habilitação profi.ssio-

~i~~u~W:a::[:Sre~e ní::r!&n1~rd; 
segundo grau. para profissionais 
que exercem ou exerceram a 
função de técnico em empresa 
ou instituição e não portadores 
de certificado legal que os cre­
dencie para o e:ii:ercicio de ..-ua 
protissão. Os e:cames são reali­
zados nas: modalidade5 de auxi­
liar de Enfermagem, Otica. Ra­
diolo~a ~édica, Assistente de 
.-\drn1n1stração. Secretariado, 
Eletrônica e Corretor de lmô\·el. 

A Comissão Executi\'a Cen­
tral dos E:.:awes upletivos ofe­
rece exames de :e.uplencia a nivel 

~:i~r~i7~~:1:. ~Jeu;~°vfnª:s8;a~ 
zões. não c-oncluiu seu curso re-

te1ª;r~;!~;;;/1gsri~~~did::~: 
são por cursos particulares. es­
tudos individuais, cursos manti­
dos peJo F.stsdo. aulas pelo rá ­
dio e televisão. 

Eatado tem editado 
livros importantes 
Publicaç-ôe$ a.ssirurdas pelos autores: 

Domingo, A. Ribeiro, Geral® Joffily e Mar-
8'Jf'/th (mimeografadas de três co~ftulo,-' 

~%fio~mJ:/õt/c:'td/çÍct /j"2~f!u°,!~~~:~ 
tores paraibanos em etapas de 1.000 e 1.500 

exem!),:::;::· ,ançadru também os livros Per-

d~m~u:d:~ ~~e§:i~~iJ~1$~1ri~~ 
f>r~~,0 ~iuE~ífbª:totrC~~;~:;: t~c~~: 
Adeus deste me.srno autor. Afora isso foram 

~fba~~~~<tla~~ ";;;1!S:r~1eJ:1'J':'Gu: 
cação, a bibliotecas públicas da Paraíba, e1-
lados vizinhos e grandes instituições nocio­
nai.s. 

O programa Editorial da Secretaria de Educação é desenvoluido através da Direto­
ria Géral de Cultura, que reconhece que, em 
1980, o programa ''não chegou a repetir, em 
números. o trobalho verificado em 1979, to­
dauio, uma série de fatores contribuirom 
para i . .,so. entre eles a necessidade de refor­
mulaçâa do proçraf!1a ante os altos. custos 
da produç-ão editorial e a pouca efetiuidade 
dr, !ii.~tcma de distribuição. Em todo o ca.so, 
ainda /01 possir:el o lançamento de seis tltu­
lo.t, iodo., da m~lhor qualidade literár,a e 
grdfica 

Somente 12m 19~0. a ccrecaria de Edu­
ç-açâo <' Cu/1ura lançou: ,A Paraibe. r Seus 
Pmblema!., deJo:se ..-\mércco de Almeida. em 
J nro c.:vlunu· .. , \"ida e ,-\\'enluta de Pedro 
~lalazarte. dt J é \"ieiro, em 1.500 L-•olu­
mf'~. ,Jo-é l..im- do Rego. o Hom~m e a Obra, 
de Eduarda .\Jartin.~, em 1.500 volumes,· A 
Caminhada de um P3Stor. de Carlos Coelho, 
em 1 (X)() t•alumes; Teatm Paraibano, de di-
1.'Pr.,;;o., oucoreÇ: parolbono~ ligad~ a arte l('a­
tra.l. em 1.000 ,:olume$; Bre.sil. Tempo e 
Cultura, de t,•ária:; autore~, em 2.000 uolu• 
me-... 

Pelas cons1deroções da própria Direto­
ria Geral dt Cultura. "no terreno editorial, a 

<>Cretoria de Educação e Cultura ainda au­
xiliou financeira.mente, di1.•ersos autor~, no­
vo.Ci a lrmçarem ~ua.s obras e editou em ,'18 

~~qd:;~~it~ºtªforr! ;r,.;;ri~~~,~~:O ª~~~i~~~~ 
d(' Filosofia do Direito. 
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CARTILHA DIDAnCA 

A revi•ta "A 
Semente.. foi uma 
iniciativa con..ide­
rada feliz, da Secre­
taria de Educação e 
Cultura, pot. alcan­
çou o ob1etivo prin­
cipal que era alcan­
çar a comunidade 
rural e foi dúJtribui­
da por 44 município• 
paraibanos, benefi­
ciando, diretamente 
59.459 crian.çGB. Na 
administração da 
profeBBora Gt.elda 
Navarro, 
reformulou-se a 
proposta curricular 
para o en..ino de JP 
grau e foi promovi­
do um programa de 
ação sócio-
educativa e cultural 
para o meio rural, 
tudo visando melho­
rar a qualidade do 
ensino . 

"A Semente", 

uma cartilha 
• importante 

A Semenh·. uma cartilha 
didática inédita na Paraíba, 
de~tinada à~ comunidades es­
tudanti!'= d& zona rural. foi 
l&n('ada ne. admini.~traçào da 
~ec retaria de EduC"açiio Gisel­
da :'{,narro Outra, e 
con~utuiu-sc num dCl~ pontos 
mais posithuis dt1 política de 
nwlhor!t1 qunlitativA do ensi-

no rro~~1
11~r!i~:ii3g~ li\'ros 

1.-t. ,cmt'nttJ pafa &!. romuni­
dad~ ~cotares de •H munici• 
pi11.r; .P8fttiban(l(I., benefician­
do dm•tamentC' 59.-559 rnan­
rnl'o, imJ>lan tsfftm •5e e 

~~i:t~~i:n~!r~~~k~~~~j;t~ 
zona rural: dc-1',envolveram-se 
proJetos e~pecué. riOfl, nu &-

cola ~tadual AgTVté-cmca de 
Carnlé. do Rocha, como bo,;. 
nocultura, a~c-uhura, suino­
cultura. ~ih'icultura, olericul. 

~âo8:~ó~!P~e~t~~: !1: 
~iadn a milho e feijão. 

_A :Sec tRm~êm coo1>erou 
técmca e pc.•degoF(ica e finA• 
('eitaml.'nt<' com 171 rnunicl-

~ri~ ª~f!l~:fº ~~~"~édi~ 
man~uençào de 171 órgãos 
mumdpai!. de educação e de 
onte equipe5 ret:lonai~ de su-

;~,~~=~~ecJ~~~~:;see: 
lunC'mnamento. bem como de 
unidAdes csrolares que oítre• 
C'em o enl-ifü1 de 5• e S• series. 
não Pf'rten<'l'Olf>5 a. romple-

A UNIÃO 

xos. através de elaboracão e 
implantação de um modelo 

de ºíf::r~~~o::le~ pro-
J)ô$.ta curricular para o t:lf · o 
de primeiro grau: implau . .JU• 
se e implementou-se propos-· 
UI curricular nas esoolas de 
segundo grau. atravês de as­
sessor a m en to têcoico­
peda~co; asressoramento 
técnioo e apoio financeiro a 
q,ualro unidades da rede par­
ticular dt ensino de segundo 
grau. realiiaram-se 42 cursos 
para pro(es...'-Ot't'S e especialis• 
tas. 

A cretaria dt! F.,(iuc-a-
ção promo"eu um programa 
de a('ll.o ~ócio~educath·a e 
cultural para o meio rural. 
C1bjetiv~ndo contribuir para a 
melhona da qualidade do en. 
i-mo. nesse setor. com a ve.lo­
rinu;ão do rorpo docente e 
atravé5 do aperfeiçoamento 
dos padrões admimstrativo.c. 
dos municipj_oslnotadarotnte 
na á.ren da educftç.t\o e da 
cuttura. 

inici!l~~!nt~ª~}6~ts)!~~~~~~ 
dn Cflp,&C'idade ~erencia) do 
1',!-.tema. e.tra,/!!; dA comple­
rntnUtçâo "alanal du equi­J:" ~ ~quisi('à~_de s;ei!i veicu-

;~::: a':.i~~~ i~=~~: 
& 16 rnunicipios para menu• 

tenç,Ao e melhoria do <\ua.dro 
de pessoa) do M.agi.sténo, be· 
neficiando .3õ0 J?rof'essore&~ 
melhoria dacapacldade física 

~~~i:~0S:1c~~º~~ªRo\~: 
oom a COMtrutà9 _,de uma 
barragem, aquisicào de 
trator a.grale1 micro-6nibus., 
caminhão, selS matrizes e um 
reprodutor de suinos, 20 ma­
trizes e um reprodutor de bo­
,·inos, uma oozinha indWI· 
triaJ. um conjunto de irriga­
ção Por aspersão. um labora­
tório df iootécnica, ª"'es para 
p:,e:ture. pqutpamentos pera a 
m .... ta.laçilo de um aviário pare 
p<>E:tura e um para C'Orte, li­
\·ros espe-cifioos para bibliote­
ca; implantação e tmplemen­
taç.do de 16 centros cultura.is 
de Arte Popular. cobrindo 16 
munidpioc: e atingindo 
unidade~ et.e0lare11; 

PRú,JETO' 
l'ma !óiérie de projet~ vi• 

i-ando a melhoria do ensino 
P"-mibano. e-ru todoe Of ni• 
\'t'it. nc:a..ç qua.i~ inclui-se., tem• 

:!~b:{~il~~i~~o~8 o~f a~: 
oi~rta de va.g:a!!-. etc, também 
foram_de .. nvolvidos pela • 
tn!:tana de Educação e Cul• 
tura. 

Com o Projtto de bpan• 
o t ~ielhoria da Educação 

7 

~t!d:à1~J~tão 0:!er~~: 
etária dequauos. seis anos de 
idade., principalmente n~ á• 
rea.,;; petj.íérica.s urbanas., eon• 
r.ribuindo para o seu desen­
\'Olvimento global. a Secreta 
ria c<Jn11tr1•_.~J Ultl Bspeço 
F.ducativo. equipou 35 ulu 
de aula~ ad9uuiu e distribuiu 
material didático para 157 
cluses de edu<"açêo prf­
escolar; realitou trk curaog ~= ~~~za$:;~~~~res 

C~m se projeto. e Se­
cretana de Educação e Cul­
tura beneficiou 6.Oi0 alunos. 

~ a:!:~o~mre~::i; 
beneficiados COfl'l a ~aliução 
de CW'$0S especializa.ates. 

Ouuo pro,e10 desemol­
vtdo para promo,·er a expa,n · 
<,ão e melhoria do en_~no H• 
pecial atravéf de uma ass1s­
tfnc-ia técnic-a:, financeira e 

~:"o/ec•,;:;P~:~:Wd:d:: 
dt'!senvoJveu-$e atra,•é da 
impla.nt.'lção das. quatro no­
vas dass.es especiaiis, manu. 
ten('ào dt 23 t.laSSH especiai , 
manutf'nção de atividadH 
desen \'Oh;da,s rom 20 alun0$ 
excepcfonai~ em uma ofici­
na: profissionalizante is­
tlncia lttnica. fine.nceira e 
ptda;ôg,ca. 



EDUCAÇÃO FfSICA E DESPORTOS 

Centro Integrado 

José Américo já 

sediou jogos de 

caráter nacional 

Giselda promoveu reformas importantes no estádio do Bairro dos Estados 

o campo de l!duceçào 
tisica e de.:..portos. a 

&creta.~a de F..ducação in­
centi\'a a prática dos es:x,r­
tes principdln.H~nte ftl rnvês 
da manuten~ do Centro 

~~t~!~~~~éri~car~~~t 
d&-", situado no Bairro dos 
E~tados, onde aediou im• 
portantes conclaves até de 
ni\'el nacional, corno 04 Jo­
gos Universitários Bra..'iilei 

""'· No CIEF. foram cons-
truídas duas guaritas, uma 
cantina, murn de proteção e 
cobertura da parte externe 
da piscina de aprendil8-

:~':;d~oídede=:~af,ar~: 
poço artesiano. uma sala 
para a prática de Judó, um 
mini-auditório, uma sala 
pa..ra a Diretoria e duuulas 
para ai moxarifado, além da 
estrutura metélica para 
uma quadra. Isto, portanto, 
&ó na gHtâo da secretária 
Giselda . ·t1,·arro Dutra. 

De, abril de 1979, 

~~=t!ºa=~~~fu~~ur:aJi:!: 
dos jo,os mirins. MC.Olaree, 
concurso! de bandas, mar• 
ciaia. A Secretaria de Edu­
cação e Cultura também 
promovtu a participação de 
estudante paraibanos aos 
Jogos Escolaret BrMileiroa. 

No Centro Integrado de 
Educaçào Flsica, a EC 
manUro CUJ"808 de Hande­
bol , Volibol, Ba,quetebol, 
l'u!A!bol , Natação, Gina,ti, 
ca Olimpica e rítmica, Ju­
dó, Atleti,mo e Polo Aguá-

tiro, .!tendendo a 2 336 
eiunos. A SF.C promoveu a 
l\tualizeção de 90 profe~:30· 
res em modalidades de 
Handebol e \'olibol. 

Na 8tde do Cintro Inte-

Fu:~fon~\ t~:io~: A~iJ~~ 
ts de Educação Fis1ca e 
D,.portos (DAEFD), órgão 
responsável peJa coordena­
ção e organi,açào de todas 

ati\'idades e~.{>?rt1ve..s da 
ecretftria de Educação e 

Cultura do Estado. 

nesir~:J!1i~~g1~0
ô~~~~ 

normativo do Sistema &ta­
dual de Educação e Cultura 

t~:i::u~~ eds~f:r;~:: 
bora_ção com o Conselho 
Nacional de Desporto1, 
eurcendo a eua autoridade 

~:m~~taduªj~~~u~~ 
que disser respeito à. prote• 
ção dada ao desporto. 

O Con,elbo • compooto 
de cinco membros, nomu­
dos peio governador do EJ.. 
tado, dentre pessoas de ele­
vadn e:r.press!o eivica e Q,Ue 
rf:'presentam em 8tua vé.rioa 
aspttt.06 o movimento de1-
portivo do Eotado da Paral­
ba. 

O deaporu>, a n!vel de 
rede oficial de ensino, na 
Paraíba, não lim.it.a-&e ape­
nu u atividade& do Centro 
ln~grado de Educação F!Ai­
ca. Em calégioa ettaduai.l, 
1.1mbém hA atividade. dea-

~r~iv4!J:_e :~ d=t,arl~ 
de ~caçAo e Cultura. 




